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Gousas políticas
; Com os auxílios prestados por intor-

Jíedio dos bancos existentes e do um
outro creado agora por iniciativa dos

grs. Malvino Reis o Eloy da Câmara,
toma lavoura actual uma somma relati-
*/amente avultada com que pdde contar
ie prompto para as suas mais urgentes

aecessidades.
'' Somos dos que pensam que, so ás vezes
<Í.'preciso destruir para rcorganisar, de
ordinário é preferível amparar o que
flijtà feito e pôde e deve servir do núcleo

ç organisaçáo nova, levando-lho o cabe-
(Tal da experiência adquirida, e a lição
tjos funestos resultados dn imprevidencia.
: Com o abalo que spjfreu, a nossa la-
voura despertou do seu largo somno de

confiança cega na fortilidade do solo,
eqnflança que para alguns chegava a

jântoti&OSjíazer crer que podiam viver
fjuasiwmpíè longe dc suas terras, en-
foèg__o-as á brutalidade rotineira de
ijçp administrador, de quom quasi só se
tógia, como qualidade, o ser severo e

grosseiramente disciplinado!'.

% Hoje a lavoura entra em era nova,
íortalecida pelo que soffreu, o saberá
avaliar a importância dos recursos que
se lhe ollerecem pelas angustias por que
passou emquanto os esperava, sem contar

ffituite que lh_ descem,
lei dos bancos de omissão, cujo re-

Samento foi modificado por quem tem
bnipetencia especial para o fazer, e fa-
óndo-o obedeceu ao rumo que se tinha

traçado desde que se iniciou esta reforma,
abre novos campos á actividade nacional,

Jadlita a entrada de capital estrangeiro
«jue virá viviflear a nossa existência eco-
nomica, e estes c os bancos de credito real
darão á producção nacional o impulso de
<)ue precisam para augmentar, em uma

proporção mais conforme com os recursos

qne nos offerece a natureza que aquella
com quo até aqui modestamente nos con-
tentávamos.

Estes actos do governo tem sido aco-
lhidos cm geral com applausos, recebendo

apenas censuras de raros adversários in-
taansigentos que, no.dcsómpeiiho do dever

qne lhps imunem n (innsrmnriae ns Slins

nasce,eque só pôde ser aperfeiçoada pela
persistência do indivíduo na esphera de
acçao em que essa qualidade tem de ser
exercida.'

Se o diplomata precisa ter esta quali-
dade apurada a ponto de sc tornar uma
virtude, não menos precisa d'ellao homem
de governo, como em esphera menos
vasta ella é indispensável a todo b fun-
ccionario publico, do mesmo modo que a
põlidézé necessária a todo o homem que
pretende viver na sociedade.

A sua exacta applicação consiste no
saber ver as questões ao mesmo tempo
por todas as suas faces, pesal-as, e exe-
cutar a lei iiiterpretando-a.

Ha duas questões no caso. do „ÍV/if'-ante
Barroso: a questão de disciplina militar
relativa ao principe D. Augusto, e a
questão de despozns feitas pelo comman-
dante Custodio José de Mello.

O nobre ministro da marinha, em vez
de procurar ver a primeira d'estas quês-
toes por um prisma, que lhe decompu-
zesse as cores, viu-a por uma lente quo
lhe augimentou uma só das faces, exage-.
rando-a. Em absoluto, um segundo te-
nente não pôde ser acompanhado por um
general; mas como o absoluto absoluto é
cousa que não existe, este ubsoluto tem
as suas relatividades.

Aqui mesmo no Brasil, o Sr. D. Au-
gusto a bordo do navio em que serve é,
aos olhos da disciplina, simplesmente um
segundo tenente; mas fóra do sou navio,
em suas relações, os seus superiores tem
com elle attenções pessoaes idênticas ás

que com elle mantém cidadãos de outras
classes, igualmente notáveis, o quo hYas
dispensam por attenção á sua familia,
como se dispensam a membros dc outras
famílias distinetas, e aos cidadãos quo por
seus méritos se destacam. da massa
commum.

O próprio Sr. barão do Ladario, sc en-
contrai' no paço imperial os dous prinei-
pés D. 1'edi'ü « D. _ag_tej -_j üiissáJ^:
menor deferencia para com este pelo facto
de ser seu inferior na armada; do mesmo
modo que S, Ex., em suas relações sociaes,
não se pôde esquivar de ser mais bonevolo,
mais amável, para com aquelles de seus
subordinados em quem S. Ex. achar
mais mérito, ou mais virtudes pessoaes,
ou aonLaquelles que mantém relações de
famjjffljfara S. Ex. •

Istó^panto á questão de disciplina em
si, dontro do paiz, ao que se pôde aceres-
centar como argumento digno de ponde-
ração o p*rincipio que ficou assentado
depois da questão militar: que aos olli-
ciaes do exercito e armada é permittida
a discussão pela imprensa, com excepção
apenas das questões relativas ao serviço.

0.próprio Sr. barão do Ladario tem
tido discussões d'essa ordem com collegas

íí

crenças, apontam de preferencia o lado
jpáu, quo^tefii forçosamente mesmo as
medidas mais acertadas.

y IÚfelizmente,em meio dos applausos cúm

que iam sendo acolhidos os actos adminis-
it tfwtoos, do gowynojitaii^ndurj^to^e^
ijpána línda uth incidente desagradável,

| que tem de algum modo prcõccúpado o

Jjpirito publico, polo menos o do algumas
fjasses, e das mais illustradas.

Referimo-nos á resolução menos pen-
da que tomou o Sr. ministro da mari-
nha cm relação ao commandante do Al-

iiirante Barroso. Mais desastrada do que

jella, só podia ser a grita que tnl questão
levantou, e que àggrava considerável-
mente o mal.

Ao Srv"éarão do Ladario, a quem nin-

gíiem pensa em negar alta capacidade
como administrador, e grande conheci-
mento da repartição qne dirige, parece

; faltar a serenidade de animo necessária

para quem, tendo em mãos um poder já
I de si considerável, e que a tolerância pro-
I pria do espirito do nosso povo tem tor-

i nado ainda maior, precisa servir-se d'clle
em certos,psos dentro da justa medida,
«pie consiste em accommodar leis c regu-
lamentos, que tem sempre qnalquer cousa
de Vago o abstracto, a factos determina-
dos, que se dão em circumstaneias que o
legislador nem sempre pdde prever. E'
uma questão de tacto, uma cousa que se
não aprende, uma qualidade com que sc

paiz, andar com olle a passeio, servindo-
lhe do cicerani, sem quebra da disciplina.

Accresce que se trata do Chile, uma
nação que tem sido inalteradamente amiga
do Brasil, que o prova sempre de todos os
modos, que o provou airida agora, não só
em relação ao principe I}, Augusto, como
a toda a Qfllçialidnde do Almirante
Barroso, porque sc o principe represen- !
tava para os chilenos mais especialmente
a familia imporia], os seus companheiros/
de armas representavam para elles
Brasil.

E foi n'estes sentimentos de confra-
ternidade americana que o Sr. ministro
da marinha correu o risco de magoar um
povo amigo, com a censura disciplinar,
que chega a ser irrisória por não poder ai-
cançarumadas pessoas a quem se refere,
o com a outra relativa ás despezas feitas,
com os festejos, e que chega a ser mes-
quinha.

Na melhor das hypotheses, se S. Ex.
tem razão em censurar o procedimento do
Sr. commandante Custodio José de Mello,
deveria esperar pela volta d'estò official
e arranjar-se de modo que a censura que
ello porventura merecesse não resaltasse
sobre aquelles que so tornaram credores
de uma manifestação de estima.

Outro aspecto da questão, e que torna
ainda mais palpável a falta do taeto por
parte do Sr. barão do Ladario, é a po-
sição especial em que S" Ex. está em re-
lação ao commandante do Almirante
Barroso. Não ha quem ignore que S.
Ex. è desaffccto a esse distineto ollicial,
e, seu acto é a repetição do aviso inhabil
e desastroso dirigido ao venerando Sr. ba-
rãóde Ivinhcima,outrodesaüecto deS. Ex.

Ambos estes actos são de simples expe-
diente; se S. Ex., attendendo ás circum-
stancias especiaes croadas pelas suas
dosaffeições, o procurando collocnr-se em
terreno superior a ellas, tivesse previa-
mente submettido a seus collegas, quer o
theor do aviso que dirigiu ao ex-inspector
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drado Carvalho; procurador, José Fer-
reira Alegria (reeleito).

j: Dó Recolhimento das Orphãs. — Escri-
vão, Julio Cezar de Oliveira; thesoureiro,
Joaquinu José do Rosário (reeleito); pro-
.curaddivfeluardo José de Almeida e
Silva (idem).

Do,_ospicio de Pedro II. — Escrivão,
¦barão" de Andarühy (reeleito); thesou-
reiro), commehdador Manuel José da
Fonseca, (idem); procurador, Josó Mendes
de Oliveira o Castro Filho (idem).

Garços &o_ies

o arsenal, quer a sua resõlu^iunsüfrrinr
commandante do Almirante Barroso,
estamos certos de que taes actos não
seriam praticados.

O Sr. visconde de (juro Preto, que
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TOUSSAINT BVERAKD

.[Coníiniiapiio)

Á, Já te disso que sim
—-È tfwíesjiiio?

E sc eu não pudessse dizs-f-fos ?
Pois não podo dizer-me o que sc

pp5e ao meu casamento com a mulher
1 quem amo e que me retribuo com igual

affeição?
—Én-aèvia calar-me, porque o segredo

qne voiirevelar-te não me pertence. Mas,
1 situação em que estou, creio que posso
sumir a rcsponsabilidad^, do que von

____J__É____&_A—-----—:-:-^jm!
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Juro guardar segredo, já disse I A

liguem contarei o que vou sabor da sua

Então, ouve. Sabe, meu fllho, que
Antonietta é apenas minha filha adop-
«va...

Já desconfiava d'isso.
Como? • - , -

1 — Como toda a gente."Tsso não é sc-

edo para ninguém. Todos sabem que
enhor 6 celibatario,e. ain-Ja ninguém

"inheceu relações amorosas..,
Talvez um dia saibas toda ã verda-

que por .emquanto sií eu no mundo
Rheço. I". o que ninguém sabe-tambem

[rsue Antonictta d riquíssima.
*- Riquíssima?

Riquíssima, sim, meu lilho. E é
Bfcrecisamente na distancia que cava en-
1 tre vossos dous a enorme fortuna d'clla

que consiste o obstáculo cm que te íal-
lava ainda agora.

Meu Deus.'... Que me diz ?l...
A verdade, apenas a verdado 1E Icm-

fara-tc que me jnraste não revelar a nin-

gueiíi, este segredo.
•— E cumprirei o juramento.

&>. .Sim. Aiiíon»'•*» ' riqnisjinm. Asuá

seus, que hão são muito menos offen-
sivas da disciplina-que o facto de ser o

principô D. Augusto acompanhado em
terra estrangeira por um general, que
não estava ás.ordens do 2' tenente, mas

v-do particular b ^cuja, familia queria dart
em nome do seu governo, uma prova de
deferencia.

Em referencia a um paiz estrangeire,
o casí^inda tem outro aspecto, que o
Sr. ministro da marinha não viu. Sup-

ponha S. Ex. que abordo do Almirante
Barroso, assim como havia um 2' te-
nente principe, havia tambem um oflicial
homem de lettras notável, ou homem de
sciencia de reputação universal, e que
uma alta corporação litteraria ou scienti-
fica do Chile ou de outro qualquer paiz de-
liberasse prestar aos méritos individuaes
d'esse ollicial homenagem de alto apreço;
snpponha mais S. Ex. que d'essa corpo-
ração fazem parto officiaes de patente
superior, e que estes se prestam á mani-
feslação. Seria razoável censurar o com-
mandante por não manter a disciplina

pei-mittimio que esse official recebesse
finezas especiaes de cidadãos que não
lh'as prestavam como a um inferior, mas
como a nm indivíduo que por outra qua-
lidade se distinguia?

O caso pôde dar-se mesmo com analo-
gia maior: um official de marinlia bra-
sileii-a pôde ser amigo intimo da familia
de iim general estrangeiro, c este, em seu
__t__li_______HMBIIM_BBI^B^^^^MBBBg^HP___t

fortuna, que eu administro ha muito tempo,
é já considerável... Eu tenho-a aug-
mentado muito. Hoje orça per milhões.

Por milhões? I...
Por milhões, disse, e não retiro a

palavra. Quando ella casar, terei de pre-
star-lhe contas... Ella própria ficará
admirada, porque tudo ignora.'. E lem-
brn-fe, Toussaint, lembra-te bem que
juraste...

Jurei 1
Ora, proseguiü o lavrador, que co-

nhecia bem o rapaz e sabia quanto valia
o juramento d'elle, — ora, meu filho, tu
és um homem com futuro, cs illustrádo,
trabalhador, bom rapaz; tens todas as
qualidades pnra um excellente marido,
como difficilmentc Antonietta encontrará
sob o ponto de vista moral... mas não
tens fortuna.

11 Colloca-te no meu logar e pensa que
por muito que eu desejasse favorecer-te,
tenho deveres a cumprir. Intelligente
como és, comprehenderás isto.

11 Eu, quo conheço a situação de Anto-
nictta, não devo procurar-lhe um marido
em condições iguacs ás d'ella ? E bem

íjue Antonietta pôde achar um homem
reuna ás bellas qualidades, que tu

ucs, uma boa fortuna. Oh I se as

jções daminha filha adoptiva fossem

, dir-te-hia logo que sim, e com

gosto,
ãcqnart proseguiü:

Aireiçoci-mé";afAntoiJÍetta... Estimo-a
como se fosse minha filha... Receio sempre
vêr chegar; ò: momento em que ella me
deixe, para seguir um marido que a le-
vara talvez para bem longe... Soflro so
ao pensar que não tornarei a vèl-a junto
de mim, sempre tão risonha, tão alegre...
que deixará dc estar aqui a avivar esta
casa com a sua vivacidade... preferida,
portanto, conceder-te a mão delia, porque
yocès ficariam n'csta casa. Mas já to
disse, o meu encargo impõe-me deveres...
F. tu serias o primeiro a censurar que eu
os não cumprisse.

O-,velho lavrador pronunciara estás pa-
lavras muito commovido. Desempenhara

perfeitamente o seu papel ; Toussaint
Iicou illndido da maneira mais absoluta.

O mancebo estava consternado. Oatro
qne não fosso Maequart ter-sc-hia com-

padecido (Vclle; mas o lavrador estava
couraçado.

No seu entender os so.trimcntos de
amor só eram próprios das almas fracas.

Quo me aconselha rntüo ? perguntou
Toussaint ao caSo de algum Icntpo.

YftU^jdkw-.-rp. Piinicii-o quo tudo.
sabá bíie"cií j-^ia coulicciüiriio dei-;:

^ ... <-:.
*4à_ w

acaba de dar mais uma prova do seu alto
tino, concordando com seu digno fllho na
escusa do cargo para quo este tinha sido
escolhido, escolha que a sua notória ca-
pacidade justificava cabalmente, não per-
mittiria do certo que se commettesse [este
duplo erro, de censurar o procedimento
de um governo estrangeiro, e de magoar
um povo amigo, por um facto-em que,
haja o que houver, ha tambem uma
questão ridícula de dinheiro.

Dissemos ao principiar estas considera-
ções que mais deplorável quo este inci-
dente, sei a grita a que elle deu lugar ;" 

.ios pai m, puTíjuõ ju ãgüTu
o unico remédio qiie ha 6 attenuar a mal,
tornando bem patente aos olhos do digno
cidadão que tão brilhantemente repre-
senta n'esta capital o brioso e leal povo
chileno, que o acto do Sr. ministro da
mtfririhaüão 6 um acto do govorno bra-
sileiro, é um acto de mero expediente de
secretaria, praticado sob a inspiração da
notória severidade de S. Ex., visando
unicamente subordinados seus, sem pre-
ver que d'ahi podia resultar aggravo a
uma nação amiga; o que, quanto.ao povo
brasileiro, a opinião d'este 6 unanime na
retribuição de demonstrações de affectu-
osa sympathia e franca cordiulidade que
sempre nos tem ligado ao Chile, a valorosa
nação que é um dos motivos de justo
orgulho do continente sul-americano.

Chega hoje o illustre maestro Carlos

Gomes.

A commissão de recepção vai compri-

mental-o a bordo do vapor Brasil, e com

elle desembarcará á 1. hora da tarde no

Cães dos Mineiros, onde estará postada a

banda de musica do arsenal de guerra.

A rua do Ouvidor estará vistosamente
enfeitada; os moradores fizeram o mais
lisongeiro acolhimento aos pedidos da
commissão. O maestro passará por esta

i'tia,'f}«r4sdo .1 de 1' de Março até o largo de
S. Francisco de Paula, precedido de uma
banda' de musica e acompanhado das
pessoas que o forem comprimentar. Ha
duas lanchas para o transporto até o
vapor Brasil.

Não ha propriamente programma de
festejos para a recepçãq do illustre ma-
estro.: A commissão não quiz traçar pau-
tas ao enthusiasmo do povo fluminense
para achegada de quem tanto tem hon-
rado no estrangeiro a nossa pátria.

BANCOS DE EMISSÃO
O novo regulamento dos bancos de

emissão altera em pontos capitães as

disposições do regulamento anterior, quo
impedia a formação d'estes estabeleci-
mentos de credito.

ee_o_j_M__p regulamento anterior

consagrava dois processos para base ihT

emissão: o fundo de apólices da divida

publica e o fundo metallico. O regula-

mento actual não autorisa o fundo de

apólices, e tão somente o fundo metal-

lico, ficando, portanto, revogado o ante-

rior na parte relativa a esse processo.
O regulamento anterior limitava a

emissão, tanto a que fosse feita sobre

fundo de apólices, como a que se fizesse

sobre fundo metallico; o actual regula-

mento não fixa limite dc emissão, e faz,

em -rclação-ao-antcrior,- alterações no

limite do fundo social minimo dos es-

tabelecimentos.bancarios que pretende-
rem autorisação para emittir bilhetes.

Esse fundo social de cada companhia não

será inferior: - -ieriu.a 10.000.OOOgOOO;'

Entre Gaudencio Lopes, trabalhador, e
um companheiro seu, deu-se ante-hontem
grande altercação, a bordo da faliia Isabel,
ancorada, na (lambOa, chegando elles a
vias de facto. Lopes levou tal empurrão,
que cahiu, partindo a perna esquerda. O
subdelegado do 2' districto dc Santa Rita
renictleii o offendido para o hospital da
Misericórdia e abriu o respectivo inque-
rito.

Passaram-50 as sogiiinlos provisões :
Ao padro Paulo Salrador, nara eonrenar o ce-leoi-ar, por om anno; ao padro João Gonçalves

Pias Coulao, para confessar o celebrar, por umanno ; ao padre César Ilusso, só para celebrar,
por um anno ; ao padro .Marcos Kcvilln, para ce-leurar, confessar o pregar, pornm anno ; ao padreJoanuim Julio PoUqto de Marjalliàcs, para celebrar,confessar e pregar, por um anno.

amor por Antonietta. Na minha idade,
depois de se ter visto muita cousa n'este
mundo, adivinham-se bastantes segredos.
Depois... os apaixonados são impru-
dentes quasi sempre, e não é preciso ser
muito esperto para os surprchender.
Ora, ha mais dc dous mezes que eú os
observo a vocês ambos.

5 Ha tres semanas, pelo menos, que
adquiri a certeza sobro os vossos senti-
mentos recíprocos. E nota que, vigiando
Antonietta, cumpria ainda o meu dever.
Eu estou aqui não só pnra lhe administrar
os bens, como para affastar d'ella qual-
quer perigo que a sua inexperiência lhe
occulte e que eu tenho obrigação de
presentir.

« Por isso, apenas me convenci de que
ambos se amavam, vi nascer o tal perigo.
Resolvi então poupar ás conseqüências
d'elle a minha lllha adoptiva. Eu co-
nheço-te e aprecio-tc. Sei quanto vales.
Presto homenagem aos teus merecimentos
c ao teu generoso caracter. Esperei pelas
tuas confidencias, porque sabia que não
tardarias muito a fazer-m'as. Entretanto,
se te demorasses, estava resolvido a
failar-to primeiro no assumpto. Eis,
pois, o que resolvi...

Diga, meu amigo, meu segundo pai,
disse gravemente -Toussaint; sendo as
cousas como acaba de contar-m'as, obe-
dceer-lhe-hei ccgaiÉente... Estou prompto
a fazer todos os sacrillcios... Daria a
minha vida se-fahto fosse preciso!...
, O velho apertou* effusivamcnto a mão
do excellente rapaz.

Bem I... meu fllho, muito bem I...
Nunca duvidei de ti. Ora ouve: de duas
cousas, uma; ou Antonietta te consagra
um amor profuudo, a ponto de, não poder
amar outro homem, e n'esse caso, apenas
estiver livre e senhora de sua fortuna es-
colher-te-ha como marido que lhe con-
vêm... ou o seu amor não passa dc uma

phantasia de rapariga, ingenuamente
enamorada do companheiro da sua infan-
cia. Aflastando-te tu d'aqui, vè-se fácil-
mente o qne. sc pôde julgar do seu afleeto.
Onda a ultima hypothese, dentro dc um
anno ter-tc-ha cila esquecido.

• Nota ainda que eíia julga-se pobre e

que o conhecimento da sua enorme for-
tuna pôde mudar as suas idéas. Talve?
ella seja ambiciosa. Ecomo não conhece
cs prazeres quo a .fortuna proporciona,
poderia censurar-me por a ter lançado
nos braços de, nm lavrador, de um homem
do campo.

,0 E' ainda tãoitova ! Talvez queira bri-
lliàf. vive:'nos s-ilõ^s, on:Io asua fortuna
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Nas capitães de provincia, a 5.000:000g.

Nas demais localidades, a 2.000:0008000.
E a commissão será do triplo da parte

do capital que, em moeda motallica, as

companhias reunirem em cofre para ga-
rantil-ai . ..-;-¦ -.

O processo para obter a faculdade de

emissão è o mesmo adoptado no regula-
mento anterior. Pela Caixa de Amortisa-

ção corro o serviço da entrega dos bilhe-

tes de emissão ás companhias que satis-

fizerem as exigências legaes; e, quando
estas queiram augmentar a emissão, po-
derão fazêl-o por intermédio da mesma

caixa, quando provem o augmento do

fundo metallico, e sempre na razão do

triplo d'este.

Os bilhetes serão do valor de 108,208.

308, r,*-8> *008. 2008 e 0008. Serão recebi-

dos nas estações publicas gerneí, pro-
vinciaes c municipaes, em pagamento de

quaesquer direitos ou impostos, ficando

assim extineta a limitação feita no regu-

lamento anterior, que não petmittia o

pagamento de impostos de importação

n'esta espécie"J e as estações publicas po-
dem realizar com estes bilhetes os paga-
méritos qiic tiverem de fazer, "juerendo

ns partes recebel-os.
' 

Os portadores d'estes bilhetes terão

privilegio para seu pagamento com ex-

clusão de quaesquer outros credores, sobre

o capital e o activo das companhias

bancarias; e estas, além dos deveres que

colher marido entre os mais nobres o os
mais distinetos, por que é beila, instruída
crica. Por isso, rapaz, tem paciência;
por muito que soffras, é forçoso que

partas.
Tem razão I
E' preciso deixares Antonietta brus-

camer.to, o mais depressa possivol. A

tua partida faz-me transtorno, por que
eras aqui quasi indisponsavel. Mas devo
fazer este sacrifício, tão custoso aos meus
interesses como ao meu coração. E sobre-
tudo ao coração.

" Dar-te-hei dois mil francos. Irás para
um lugar distante estudar outros methodos
de cultura. Augmentarás assim considera-
velmente os teus já copiosos, conheci-
mentos.

<< Eu cá ficarei vigiando e trazer-te-
hei ao corrente de tudo que se passar.
ScAntonietta se esquecer de ti, estará con-
summado o sacrifleio. Podêrás ser ainda
feliz. E's novo. Na tua idade, as feridas
mais profundas depressa cicatrisam. E
depois, cá estou eu para te consolar e
animar.

« Se, pelo contrario, Antonietta se te
conservar fiel, como creio, communico-
te esta minha sincera crença para que
não partas desesperado, então, apenas
cila chegue á maioridade, explicar-lhe-
hei tudo. Ficará sabendo que é riquis-
sima.

« Terá, por mim, conhecimento da

grandeza do teu, sacrifício. E se cila per-
sistir nas suas idéas, se o seu affecto por
ti fôr firme c inabalável, faremos esse
casamento, com o qual o teu velho Ma-
cquart muito folgará, podes erêr. Pe-
diste-me um conselho, dou-te este.

Seguil-o-liei.
O mais cedo possivel.
Bem. A somma promettida está á

tua disposição. Guarda o meu segredo,

que eu. pela minha parte, cumprirei fiel-
mente as promessas que te fiz, Agora é
larde; vou-me deitar. Boa noite I

Toussaint, profundamente impressio-
nado, passou a noite errando pelos cam-

pos, chorando, soluçando. Ao romper
(1'alva subiu ao seu quarto c fez as ma-
las. Queria deixar a herdade nesse mes-
mo dia.

Era verdadeiramente um forte aquelle
rapaz.

Maequart tambem não dormiu r.a-

quella noite^*,
Venci! "áizia 

ello -com os seus bo-
toes. Ganhei tempo; alguns annos, du-
rante os quaes o meu thesouro estará
ainda ;'i minha livre disposição*.

lhe^incumbem como sociedades anony-
masHao qbrigadas.sob pena dó liquidação
forçada,Jgier sempre em caixa, em mooda
motallica, pelo menos um terço dos bi-
lhetes^qtie tiverem em circulação, e a
pagafj á vista e em moeda metallica, os
bilhetes da respectiva emissão.

Destas disposições se entende que tam-
bem está revogada a responsabilidade
collectiva dos bancos sobro os bilhetes do
cada um delles, como se consagrava no
regulamento anterior, ficando a cada banco
a responsabilidade das suas emissões.

O governo poderá contratar com qual-
quer destes bancos o resgate do papel-
moeda.

O Pare Royal expõe hoje, pelo preçodo custo, tapetes de todos os tamanhos.

Saudados da pátria levaram hontem o--__o._l_j_ii_______nm__aii-i-_i__-
italiano 

"Marcello 
Capelli a tentar síflei- Maria ile .fesus, Crescendo Pacheco de Andrade,

dnr-se, em Nictheroy. Preso na oceasião
em que ia realisar o fatal intento, foi elle
levado para o xadrez, onde o interrogou
o Sr.' Dr. chefe do policia da provincia do
Rio de Janeiro.

Declarou o infell^quo estava desgostoso
: vula i qv.i J„!díehiii)ente deixaria de

preso,alimentar-se, se o conservassem
por isso que queria morrer.

Mais tarde, disso elle ao Sr. Costa
Velho, subdelegado, quo só não se suiei-
daria se o transportassem para a sua
terra natal.

Nc*.J»>go dc S. Francis(SCiv.aa.Prainha,
foi*encomrada cahida e contundida om
ambi-nj; os pés, a preta de nome Joanna
Joaquina do Nascimento.Dcclarou ella quehavia'sido atropellada e atirada por terra
por uma carroça que por alli passara á
disparada, Joanna foi remettida para o
hospital da Misericórdia. 1

PERVERSIDADE
O Sr. conselheiro Freitas Ilenriques,

ministro do Supremo Tribunal de Justiça,
recebeu ante-hontem do Recifu o seguinte
telegramma, pelo cabo submarino:

« Recife, 7.— Seu fllho João foi assas-
sinado. Pezames.»

Assignnva o telegramma um amigo de
S. Ex., o Sr. Antônio de Miranda Leal.

Póde-se, pois, calcular a consternação
que produziu o noticia nos parentes do
Dr. João de Freitas Ilenriques.

Hontem, porém, viram elles quo ne-
nhum jornal publicara telegramma algum
a esse respeito; o, entretanto, tratava-se
de pessoa qualificada, pois que o Dr. João
de Freitas Ilenriques foi deputado provin-
ciai de Pernambuco e exerceu alli ató o
dia 26 do passado o cargo de promotor
publico da capital. Começaram então as
uesconflanças, e repararam que a assi-
gnatura uo telegramma era Antônio
Leal, e não Miranda Leal como habitual-
mente nssigna nos despachos telegraphi-
cos aquelle senhor.

Pelo cabo submarino passou a familia
do Sr. conselheiro Freitas Ilenriques di-
versos telegrammas que não tiveram res-
posta até ás 7 1/2 horas da noite. Então,
e depois de estar em nosso escriptorio, o
Sr.Dr. Josô de Froitas Ilenriques dirigiu-se
á repartição geral dos telegrapbos do Es-
tado, de cuja graciosidade obteve, em 9
minutos, a transmissão dc um telegram-
ma interrogando sobre a oceurrencia, e a
resposta com as palavras «E' inexacto.
Goza boa saude».

Não tem qualificação possivel o proce-.dimento de quem passou o telegramma
mentiroso, e seria o caso de uma 

'
rosa investigação.

rigo-

Miguel Joaquim dos Santos, portuguez,
ante-hontém, ás 8 horas da noite, nr-
mou-se de uma navalha o aggrediu seu
compatriota Francisco Alves dc Oliveira,
estabelecido á rua da Imperatriz n. D.
O aggressor foi preso e apresentado ao
subdelegado do 1" districto de SanfAnna.

O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericórdia, dos hospícios do Pedro II,
de Nossa Senhora da Saudo, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e
de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi no dia 6 do corrente, o seguinte:

Existiam 1765, entraram 49, sahiram 47,
falleceram 12, existem 1755.

O movimento da sala do banco e dos
consultórios públicos foi, no mesmo dia,
de 327 consuitantcB, para os quaes se avia-
ram 439 receitas.

Praticaram-se 4 extraecões de dentes c
5 obturações.

Hontem á noite foram encontrados em'abandono, 
em frente ao trapiche alfan-

degado nas Docas de D. Pedro H, 4
gigos de louça, dos quaes dois estavam
quasi vazios, sendo encontrados tambem
emínbandono na rua Coelho dc Castro

.quatro pratos travessas e outras peças de"louça.

REVIST1I.HA
A Tribuna Liberal noticia que aban-

donaram as fileiras conservadoras para
sc alistarem nas liberaes dous cidadãos
da Lorena.

A Tribuna é modesta ; em todo «Rrasil
ha hoje, pelo menos, tantos liberaes quan-
tos eram os"conservadores antes de 7 de
junho.

Noticia o Diário de Noticias que o dl-
rectorio liberal da Bahia excluiu o nome
de Ruy Barbosa da lista de candidatos do
partido á deputação geral.

Eu creio que a intenção do directorio
é honrar a provincia fazendo eleger o seu
digno filho pela capital do Império.

O Diário do Commercio queixa-se de
um batalhão que o obriga a chegar á casa
quando a sopa já está fria.

O coiloga toma um bond ás 4 horas, nò
largo de S. Francisco, e quando chega
ao Campo tem dó esperar que o batalhão
marque passo.

Que qualquer outro se queixasse, vá
feito; mas o Diário do Commercio sabe
que o remédio é mandar benzer o ba-
talhão: tira-te d'ahi, alma damnada, que
eu quero ir jantar. Em nome do Fer-
nando, dó_piwío/ei c de D. Lacerda.

E verá quo o batalhão passa a fazer
exercícios no Sacco dó Alferes ou do com-
mandante.

L.
Consta-nos que será nomeado major de

onvnllfirio, do corpo militar de policia o

ALMAS BO OUTRO MUNDO

alferes do 1'
Cicero Galvão,

regimento de cavallaria,

Polasccrolaria do bispndo passai aiii-aC as seguiu-
los provisões do casamentos:

Eliziario Corria da Silva com- Joanna Maria da
Conceição; Joaquim Fernandes Ilili iro com Fran-
cisca Maria do Andrade;' Jqsè Alvos do Alcântara
com Viccncla Rosa do FsplrUb.Baiilo; Manuel Fer-
reira de Souza com Valonliua Maiia do lispirilo
Saulo; Manoel Lauriano Gofhes com Bóiovindà
Hosa do Soma; Manuel Estives de Vargas com
Maria da Cosia Leile; Oscar de Guimarães Pinho
com Adolaido Fernandes Marlins; Autonio Soares
Piulo com Lydi.-i Doolinda Paula, Fraucisco Dau-
las Moreira Junior com Anua Daolas Werneck;

com Cândida Anna do Andrade, Ernesto Hcnrkel
com Bosalia Doernnr, ilonorio Sanliago l.oirciidn
com Emilia do Souza Lima, Pedro Thloics com
Maria Gonalves Tliiercs. João Joaquim do Almeida ...
Faria comCryselidcs da Conceição Fnrii, Manuel a-ontando para a porta. Dcixe-mc .10
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0 ENVENENAMENTO

[Continuação)
Que quer, senhor? Derguntou-lhe

Fernando.
Fallar-lhe, meu pai.

E.em seguida, dirigindo-se a Jeronymo,
disse Henrique em tom imperativo e com
inflexão áspera :

Retire-se I
Jeronymo hesitou.

Vai-te, disse Fernando com tal ou
qual placidez que contrastava com a
agitação de Jeronymo.

Vai-te, não mo ouviste 1 repetiu
elle.

Jeronymo sahiu.
Henrique, depois de algum silencio,

approxiinou-so do leito, e disse em tom
imperioso :

Convém que, hoje mesmo, minha
irmã saia d'e3ía casa.

Helena sahir d'aqui I exclamou Fer-
nando. Estás louco!

É- Não estou louco, meu pail disso
friamente o miserável; estou em meu per-
feito juizo, e a prova é que raciocino per-
feitamente. - ,Mas qual o motivo por que queres
retiral-a d'aqui ? perguntou Fernando,
fazendo visíveis esforços para conter-se.

Porque... eu lhe digo.
E Henrique foi buscar uma cadeira

que collocou ao lado do leito de Fernando.
Em seguida sentou-se, e continuou :

Helena ô uma menina timida, ner-
vosn, fraca e doente. A moléstia de meu
pai está definhando a olhos yistos a pobre
rapariga. Imagine agora o.que não sof-
frerá ella, se por desgraça, o que Deus
não ha de permittir, tiver de assistir á
morte dc sou pai I

Estranho o teu cuidado! disse sor-
rindo amargamonte o pobre velho;
queres então livral-n da presença do meu
cadáver?!' Que amor paternal o teu,
Henrique!

O momento não é para gracejos,
disse Henrique seceamente. Sabe meu
pai que o que eu quero faz-se 1

Sim, mas fãrás o que qúizeres depois
da minha morte, disse Fernando; por
Bir.qunnto nãsy qu. ainda.retos—à-y

Já lhe disse, meu pai, exclamou Hcn-
rique, que Helena ha de sahir hoje mes-
mo d'esta casa, e, por Deus, ou pelo do-
monio, ô necessário que mo obedeçam I
Quero que cila saia, e na' de sahir I

E eu não quero, ouviste? não queroI
bradou n'uma explosão de cólera o tortu-
rado velho, erguendo-se de um salto, e
encostando-se ao loilo para náo cahir ; de
mífis o tenho ouvido, senhor I retire-se,
antes que a minha indignação dè causa
a uma scena mais violenta c que desejo
evitar I

Ahi revolta-se?! disse Henrique,
enr—tom—de t,sc;ii'iieo,"ergiiendo-se da
cadeira. Contonhn-se, meu pai, quo lhe
po'de fazer mal essa agitação.

Retii-e-se, senhor, já lhe disse! ex-
clamou Fernando, no auge da indignação,

Iao 
entro I disse Henrique, empurrando;

Jeronymo, que cahiu sobre o leito,' |Levantando-O fól-a*tdo si, Jeroriymó
olhou pai-a o miserável... & )

Súbito levou olle a máo áteslá. Os olhos
dilatarain-se-lho extraordinariamente, o
0 pobre velho deu nma gai-galliaçfa vi«
brnnte e prolongada. _,- '* "-vhr

Estava louco. ***;.
— Livróu-mc cio mais uni crime, mur-

murou Henrique friamente, ..vender-o a'rir-
(6%irín!ia).

Procurem a muilier I dizia ummàgis-
trado. Pois procuro a policia a tal tou-
lher, sc quizer sabei- por que razão Fran-
cisco Serrano vibrou ante-hontem uma
punlialada 110 braço esquerdo de Américo
Ribeiro da Cunha, morador da estaiag-em
11. 177 da rua do Visconde de llaúna,
onde tambem reside o aggressor,.que foi'preso.

___F
___?¦

"i

Vaz Madeira coni Alhertiua Giiilhermina Madeira,
Ilcnriqnn José de Sanlos com Carolina Juliela Ile-

Carloj João Cbristeni com Malliildif
Lisboa da Cunha.

A' orderri' do Sr. ajudantç-general do
exercito foi preso ante-hontw * is 7 1/2
horas da noite, ó negociante José da
Motta Yieira, estabelecido com loja de
calçado o morador á rua Escobar n. 223 H,

GATUNOS •_ GATUNICES
Temos obrai Os casos nao são lá para

que digamos, mus são muitos I E aqui
vão elles:

Ao dono da taverna n. 112 da rua do
Senhor dos Passos foi subtraindo um rc-
logio com corrente dc ouro. Como aueto-
res do furto, foram presos Manuel da
Costa Ribeiro, caixeiro da dita taverna e
Maria dos Santos, 

' 
moradora na casa

n. 101 dá mesma rua, os quaes foram
soltos hontem por falta de provas.

Ante-hontem á noite, foi preso na rua
do Senador Pompeu, Gabriel da Silva,
por ser aceusado por Geraldo, Pinto Con-
ceição, moradora na travessa de D. Ma-
nuel, de ter arrombado um cofre de sua
propriedade, subtrahindo d'elle a quantia
de lõgCOO.'

O pardo José da Silva, foi preso ante-
hontem por ser aceusado de ter furtado
um relógio pertencente ao morador da
casa n. 35 da rua do Visconde de Pi-
assinunga.

Um menor hespanhol, em companhia
de outros que se evadiram, bifou um pre-
sunto quo estava na porta do armazém
n. 8 da rua dos Andradas, pelo que foi
preso.

Foi recolhido á sombra o indivíduo de
nome Joaquim Fernandes, por ter em-
palmado diversos objectos pertencentes
a Manoel José de Abreu.

Tinha Joanna Maria da Conceição a
quantia dc 148000, frueto das suas ultimas
economias. . Agradou-se José Antônio da
Rocha d'aquelle cobre, c passou-lho os
gatasios. Mas como guem com ferro fere,
com ferro è ferido, por sua vez passou
a policia os seus respeitáveis gatasios no
gatuno que lá foi dar com os ossos no
xadrez da 8" estação policial.

Na 8* estação policial apresentou-so
ante-hontem, ás 7 1/2 horas da noite, o
italiano José Falanco, e declarou que
havia sido nggrcâido o ferido por seu
compatriota Francisco Suirello, na esta-
lagom n. 6 da rua de S. Leopoldo, ten-
do se ovadido o seu offensor. A auetori-
dade local mandou medicar o queixoso,
que apresentava um ferimento no rosto,
produzido por instrumento cortante, e
abriu o respectivo inquérito.

A preta Martininna, que parece estar
soffrendo das faculdades mentaes, cm um
accesso de raiva tentou matar um filho
seti-ínenor, pelo que foi apresentada na
polícia, para ter o convcnieite destino.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA
Na eleição a que se procedeu hontem,

foram eleitos os seguintes irmãos:
Provedor, conselheiro de estado senador

Visconde do Cruzeiro; escrivão, senador
Francisco do Rego Barros Barrelo (re-
eleito); thesoureiro, barão.dc Ipanema
(reeleito); procurador, Domingos Joaquim
Bernardes (reeleito); mordomo das obras,
commendadór João Rodrigues Teixeira
(reeleito); conselheiros do mesa: senador
Francisco de Carvalho Soares Brandão,
mordomo dos presos (reeleito).visconde de
Figueiredo (mordomo dos presos), coronel
Carlos Jo*é da Costa Pimentel (reeleito),
barão do Hosariol marechal de campo
Alexandre Manuel Albino ,de Carvalho,
barão do Catletc (visconde dè Silva), com-
mendador José Mendes de Oliveira e
Casti-o, commendadór José Luiz Fer-
nandes Villela, conselheiro Dr. Carlos
Augusto de Carvalho, commendadór Luiz
Alves da Silva 1'orto; mordomo:
pitai, José Romão Paes (ree
mandas, Dr. Antônio Ç""*
da capella, commcndai
dc Souza c Almeida (reeleito).

Para as admiiiistraçrwHB
Oa*.a dos r!>.pn-!,,<;.4gs

os
dc-

|sé

Com o titulo _í»ís«o rythmada acaba
de publicar o conhecido maestro Miguel
Cardoso um excellente trabalho musical.
Em vez dc um livro volumoso, cheio de
formulas que só servem para complicar
o ensino, deu-nos o auetor. um clcganle
e despretencioso compêndio, onde se en-
contra o que ha de mais importante na
arte, e diremos mesmo na sciencia mu-
sical.

O plano da obra é novo, methodico,
claro, tendo por Um ensinar o valor dos
sons e a divisão rigorosa dos tempos sim-
pies e compostos. Graças a este novo
methodo, apresentado pelo maestro Mi-
guel Cardoso, qualquer pessoa poderá em
pouco (empo conhecer as regras impor-
tantes da arte, tendo para guial-a no
estudo os bem combinados exercícios.

Dois são os pontos que mais dillieeis se
tornam na execução: a syncope e as 

'guiai-

teras.
Miguel Cardoso explica perfeitamente

essas duas grandes difiiculdades da mu-
sica. No seu compêndio as quialleras se
apresentam por formatai que immediatn-
mente o alumno comprehende o artilicio
e a respectiva execução.

E' fóra de duvida que com este trabalho,
como ainda com a sua Grammatica Mú_
sical. prestou o distineto maestro relevante
serviço ao ensino da musica, contributo-
do para o desenvolvimento dessa soberba
e apreciada arte.

menos morrei- cm paz!— r>pi\'nl-n-lloí. pnróm necesrano

VACCINA ANIMAL
Pelo instituto vMdnogehico foram du-

rante o mez^ findo fornecidos á inspecto-
ria de hygiene 610 tubns de vnecina. c
foram feitas, com- excellente resultado,
grande numero de vaceinações e revae-
cinações, sendo a lympba tirada directa-
mente de vitellas.

A vaceinação continua no edifício da
inspectoria, ennjpo da Acclamação n. 36,
todas as quintas-.feii-as e domingos.

D «M-

Falleceu hontem e deve ser sepultado
íoje, ás 10 horas dn manhã, r.o cemitério
lc S. Francisco. Xnvie/. r. Sr. João Joa-

,,n P"„sa. aiiiv""/tu" 1 ¦ .-'•¦ I- ¦•'¦
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que Helena saia d'esta easa. Irá passar
alguns dias com a familia de um amigo
nosso, ató que se resolva isto, ou polo seu
restabelecimento, ou pela sua morte.

Miserável 1 exclamou Fernando;
pensa que me illude a sua falsa estima
por Helena?! Engana-se I O que o senhor
quer é talvez a perda da pobre menina 1
Não é para livral-a-dò uma dôr que
pritende tirar-m'a dos braços, não!'

Pois bem, não é I disse Henrique,
revolando toda a hediondez do seu cara-
cter. Quer que lhe fallo francamente?
Desagrada-mo esse tal Dr. Jorge, e no
emtanto vejo que entre elle e ella lia tro-
cas de olhares e dc phrases amorosas,
com o consentimento dc meu pae. Quero
evitar esses encontros, por isso que pre-
tendo cnsal-a com Alberto I

Casai-a com esse teu companheiro
de deboches I... bradou Fernando ; é de
mais! Sahe miserável... ou eu, apezar
do velho e doente, enxotar-tc-hei d'aqui
a pontapés I

Ora deixe-se d'isso I replicou Henri-
que, desdenhosnmente ; pois não vê que
está a morrer, meu pai?

Teu pai I... não me dês esse titulo,
que me envergonharia, so realmente tu
fosses meu filho I Ah 1 quiz a divina pro-
videncia que antes de morrer tivesse eu
ao menos a consolação de saber que não
sou pai de um miserável, dc um infame
como tu I

Não é meu pai I... disse Henrique
a rir; o senhor enloqueccu I a febre o
desvaira!

Não I não sou teu pai I... Queres
saber toda a verdade ? Tu não cs meu
filho I Tive hoje mesmo a prova d'isso.

Não sou seu fllho I exclamou Hen-
rique, surprehendido, reconhecendo que
Fernando não mentia; então de quem
sou filho ?

Tu?l Vai perguntara Jeronymo!
Jeronymo 1 murmurou Henrique re-

cuando ; acaso...
Sim I exclamou Fernando, compre-

hendo o seu pensamento; é elle o teu
pai I teu pai, ouviste ? Bem vó, senhor,
que somos estranhos um para o outro I
retire-se I

Ah I uivou Henrique, cujos olhos
ficaram injectados dc sangue ; mas pelo
inferno, não ha de ser assim 1

E a physionomia do miserável decom-
poz-se por fôrma tal, que Fernando teve
medo e recuou instinctivamenle.

E esse segredo, perguntou Henrique,
é seu somente, ou alguém mais o sabe ?

Esse, segredo existe somente entre
mim c teu pai, disse Fernando; mas se
continuares a perseguir-me, tornal-o-hei
publico hoje mesmo I

Ah I bradou Henrique; é o que va-
mos vêr I

E, como um raio, o miserável atirou-se
a Fernando, agarrou-o pela garganta, e
o atirou sobre o leito.

Em seguida, fazendo das mãos duas
tenazes, estrangulou o pobro velho,
que arquejava, fazendo ouvir sons ron-
cos estertorosos:

D'nhi a momentos só havia alli um
homem em frente a um cadáver.

Custou-me menos do que pensava,
murmurou friamente o monstro, olhando
para o morto.

VII

AINDA JOÃO DIABO

Dirigindo-se depois á porta, Henrique
disse a um creado quepassavn.

Vá chamar Jeronymo, e diga-lhe que
o espero aqui.

Em seguida, sentando-se, e crusando
as pernas, Henrique desenrolou um ci-
garro, preparou-o, e poz-se a fumar, como
se não houvesse acabado de assassinar
um homem, que se náo era seu pai, fóra
pelo menos assim considerado por elle
nté aquelle momento.

Na alma do monstro.não brilhava uma
scentelha de ternura, de piedade. Era
uma alma moria, que nem as vibrações
sentia do remorso!

D'nhi a pouco entrou Jeronymo.
Seu amo acaba dc morrer I disse

friamente Henrique, apontando para o
cadáver.

Jeronymo, louco, fóra de si, correu
para o leito. Ao ver as nodoas averme-
Ihadas que ainda apresentava a garganta
do morto, signaes dos dedos do miserável,
deu elle 11111 grito medonho, c bradou :

Fostc tu qiie o mataste !
E quando assim fosse, meu... meu

pai, nbjeetou Henrique, eom frieza e des-
dem ; que tinha o senhor com isso!

Mas que espécie de homem és tu ? !
exclamou Jeronymo horrorisado.

Um homem que quer e ha de ser
muito rico. otivin. senhor meu pail disse
Henrique. E agora fique sabendo que
esse segreio do meu nascimento ha de
occnlta!-o a todo o mundo. Continuarei
a sor o filho d'esse que ahi esta morto.
Cuidado com a lingna 1 -Se disser uma s'>

palavra que seja. far-lhs-hei o mesmo

que Uz a leu amo! ,
Miserável!.:. miserável I... bradou

.leronvmo, caminhando para Henrique :
tu maraste-o... a mim compele vingal-o
Vou dar «ilio d- ti. como de um cão !

E—P"- Por esta data, em 1675, el-rei
D. Pedro mandou que nos eontractos quo
so faziam todos os annos se lançasse a
contribuição de 4987Ü0 para os expostos,
quo estavam a morrer a fome, o que eram
muitos na respectiva casa.

Não me admira que taes expostos au-
gmentassem cm numero á proporção quo
em maior numero fossem morrendo; in-
triga-me a quantia ordenadp por el-rei
para ser notada nos eontractos—49J700.

Porque motivo D. Pedro não arredondou
a conta e não estatuiu lago que fossem
50g000?

ffi-P0 Nasceu n'csíc dia, em 1826, o
notável poeta Laurindo José da Silva Re-
bello, improvisador emérito, cultivador
do gênero satyrico e livre, philosopho,
disculidor, medico, o bohemio.

IL_P1' Tomaram assento no senado
n'este dia, em 1870, como representantes
da provincia de Minas Geraes, os Srs.
Joaquim Antão Fernandes Lêfio que já
falleceu, o Joaquim Delfino' Ribeiro' da
Luz, que aiuda não logrou ver satis-
feita a sua maior ambição:—ser presi-
dente do conselho.

¦-'

Nasceu n'esta data, en_Í8... o
conselheiro Diiogo Duarte Si„a, cava-
lheiro estimado c dignamente 

"cercado 
de

respeito, especialista em assumptos flnan-
ceiros, eque já fez parte de uma lista tri-
plicedaqual foi o mais feliz o Sr.Taunay.

ID__1' N'oste dia, em 1833, o Diário
Official começou a publicar um trabalho
do Sr, Castro.Carreira, senador, intitulado
(o trabalho): a O orçamento do iraperio
desde sua fundação.»
~0 caso foi grandemente commontado a

julgar dns provas publicas fornecidas du-
rante. seu Vrocinio político, todo o mundo
suppunha que S. Ex. era apenas espe-
eialista... cm.homoeopaUiia.E não, tam-
bérh o ora em orçamentos, coma-flcoii

4

.-'..Ji'

y..._i'

êxliuberantementê provado.- . sJi.

__P%.„ta data, em 1885, houve umá
conferência na Gloria (das populares) "ho-
tavel por duas c.irquinstâncias extraordi-
narias : — O orador náo discursou sobro
instrucção publica ; na sala das cònferen-
cias achavam-se mais dc quinze-pessoas,
sem contar o orador.

E mais outra circumslancíá que ora
oceorre lembrar, por ser digna de ser no-
tada : nenhum dos ouvintes adormeceu
durante a conferência.

Cantumihisi.

A's legações imperiaes na America e na
Europa c aos consulados geraes na Siii.ssa,
Paizes Baixos, Suécia c Noruega e Dina-
marca, dirigiu o ministério dos negócios
estrangeiros a seguinte circular :

d A pedido do Sr. ministro dn justiça,recommendo a Vm. que lhe remetia, cór-
rendo as despezas por conta da reparti-
ção a sou cargo, n legislação civil d'esso
paiz o bem assim códigos, commentarios,
projectos de reforma o exposição de moti-
vos quo possam ser mais úteis aos traba-
lhos da elaboração do Código Civil Bra-
zileiro. Vm. recummendo á oíliciosidade
d'esse governo, talvez obtenha sobre Ü
assumpto uma colleeção mais completa.«

- .-I
4

-_>í?

POR CAUSA DAS MOÇAS
Gostar de sormões e gostar de moças,

principalmente gostar de moças, eis todo
o fraco do Louzadn. *fÈ

Em vendo moças, sobretudo' em festas
de igreja, estando um reverendo qual-.
quer a trovejar no púlpito a palavra do
Deus, fica o Louzadn alheio ao que so
passa em derredor, e todo entregue »..

« Aquelle engano d'alma ledo e cego » i

que infelizmente os gatunos não deixa-
ram hontem durar muito.

Mas vamos ao caso.
Passava hontem o Louzada polo largo

de Estacio de Sá, conduzido pola sua má
estrella, o ouvio sons de musica que par-
tiam da igreja que ha alli.

Não pôde o homem conter-se, tendo
feito a seguinte reflexão:

— Alli ha festa. Havendo* festa ha
sermão. Havendo sermão, ha moças I
Pois matemos o bicho!

_ para matar o bicho, o Louzada cn-
trou na igreja, exactamente qiiándo um
padre lá do púlpito deitava o verbo sa
grado.

Oiivil-o e olhar para as moças, foi o
que logo fez o homem, sentindo affagar-
lhe ns narinas o perfume do incenso, e
deliciar-lhe a epidermo, fazendo-lhe co-
cegas de volúpia, o fru-fru dos vestidos
de seda.

Estava elle todo embevecido n'aqtiella
espécie de mysticiamo, quando o padre
deu por concluído o sermão. Sentindo
muito calor, e sempre á deitar olhares
languidos para as moças', 'o Louzada
desabotoou a sobre-cteaca.' N'esse fatal
momento dons gajos, que tambem lá
estavam, derana>ihajij}i,formidável em-
piirrãó. ¦¦¦•'¦•¦:'

D'ahi a pouc#J«_í>i_.._
eram, o mcttç_-tt:'Wi&>-:i_f.iflgl_íirít-' do
collete... 'ni'..-..."}

O relógio tí
fita preta q«

D'alli corrèTT
pelas moças e pelos serniS
Sr. Dr. Bernardino Ferreira, 1' delcg
do policia, a quem narrou o facto, mait
011 menos, como elle alli está.

Anda agora o Dr. Bernardino Ferreira
a procurar o tal relógio, que, segundo
disse a victima dos gatunos, é do valor
de 4008000. •

Aqui está o que é ter fracos I

'>?*•'

'• '

iri o^prê_tta-3f.'"fõgoiiíliyiitli

illoiirSi_________ ¦¦-¦'^T__j____»
'"....
,"-; -'-.';;-'í*'''' '*-."'" -"«aii«*»j^ftbdoiapenas a

tivilAá._¦ I -|,4,lÍÍêa1n '

h
Queixam-se os moradores das ruas do

Conde d'£u e Viseondcssa de Pirassinunga
da falta de policiamento n'aqnellas ruas,
o que tem dado cansa a diversos furtes.
Ao Sr. Dr. ohefe de policia endereeamos
a queixa

Manuel
conduetor
,10 passar

DESASTRES
Martins Gomes, portu-guezj,
da carroça de lixo n. 2,537,

pela rua do Livramento, ante-
lontcm, no meio-dia. casualmente cahiu,
passando-lhe sobre o ventre uma das
iodas da carroça. .... , .-

Gomes, cujo estado fi melindroso, to
remettido para o hospitaj de M.scH.-orJ.-j.,
nor ordem do siidc!o<r*d<?:-V = dislncto
ie Sanla Rl~ ——~~

Ante-hontem. ás 01/2 horasda noite,
no thoatto Polytliesma, trabalhavam cm
im cavallo os artistas Joanito c a, menina
Vlbertina Blown, quando succc.lcii prdejj
está O eimlüiri" erahlr i-ün^o rw!t(H*$i-'
a anca 'lo animal, licatidóin"*" >•
lida. ""~ ¦_____.

A!h«í? _ V
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S. Paulo, V
- #oi hoje inaugurado o Club dos Volitn-
tfirios.da Pátria.
uASJ.es da'ceremonia os membros do
Çlftfprecèdidos de uma banda do musica,
é levando hasteada a bandeira nacional,
Ijram ao hotel Oeste, reunir-so á com-
«íissão vinda da corte para assistir á in-'fltjllação do Club.':0 actodainstallaç&o foi
muito concorrido, sendo eleita a seguinte
Jfirectoria: presidente, capitão Lessa,
Vice-presidente cadete Vianna; 1* secre-
tario alferes Mattoso Ferraz; 2* ca-
pltSo Albuquerque Alves, thesoureiro te-
cento Leite Sobrinho.
i Terminada a íesta o club encol-porado

tírcórreu 
as ruas da cidade, saudando

impronsa. , , i
<*¦ — Realisou-so o concerto organisado
_»ló compòsitop Gabriel Girandon, sendo
Bjjlito apreciado o trio da opera o Schiado.

Rezende, 7
Os eleitores liberaes do município as-

fignaram,uma representação dirigida ao
tnefe. do partido na corte, dizendo nào
gotárem n# próxima eleição senatorial se
Elo forem nomeadas para os empregos

Íublicos 
indicados as pessoas apresen-

idas pflo directorio liberal,'cujo cbefe ô
UDr.. Alfredo Whately.' — 0 eleitorado republicano adopta a

-¦'.idatura do Sr. Francisco Santiago a
..., ifáÇío geral, i

(Gaseta de Noticias.)
t-m-m.,

Ouro Preto, "9
> Os estudantes monarchistas da-escola
de pliarmacia de Ouro Preto fundaram
hoje o Club Monarchista, ficando a dire-
ctÓHa composta da seguinte maneira:
Presidente, Francisco Veiga Ferreira
Lopes; vice-presidente, Arthur Marques;
lj secretário, Octavio do Brito; 2' secre-
tario, Virlato Moreira; procurador, Eml-
lio Olyutho.
/. Ouro Proto, V

Consta qwe os deputados conservadores,
io accordo com os chefes das localidades,
,declarar-se->hão republicanos se fôr esco-
lhido o Sr. Felicio dos Santos, como pro-
palam os liberaes.

— Corro como certo que alguns libe-
raes querem dar garantia de juros ao
Banco Provincial. A idéa encontra op-
posição nas tres parcialidades políticas
representadas na assembíéa.

—Tem sido muito commentada a por-¦faria do viee-presidente mandando que as
fcadernetas do Banco Provincial sirvam
Ãe fiança para os exactores provinciacs.

( 
{Particular).

jÊMPna1

AGENCIA HAVAS
Montcvidéo, t

/^brir-sc-ha n'esta capital a exposição~-'-s±\ no próximo mez de Novembro.
Buenos-Ayres, 7

Chegou hontem o Sr. Joaquim Nabuco,
tftmaf está sendo muito visitado.

e — Á producção tio assucar na província
4eTucuman ê calculada superior a 30 •/.
4,0 j»ndimp.nfo de Mm.

Vleniin, 7
Sua Magestade Francisco José, partirá

paia Berlim no dia 11 de Agosto.
Pariz, 7

Corre aqui como certo que o procura-
dor geral, Sr. Quesnay de Beaurepaire,
depois do ter estudado o relatório da com-
missão do Senado sobre o processo contra
Liga dos Patriotas e o general Boulanger,
Vesolvcu apresental-o ao supremoTribunal
de Justiça.

im ¦
*'¦'. CLUB NAVAL
Reunidos hontem, ás 7 horas da noite,

«m assembíéa geral, 56 sócios do Club
Naval, sob a presidência do chefe de di-
tfsão Foster vidal, foi proposto e unani-
menfente approvado qno se abrisse uma
subscripção, entre os sócios do mesmo
(¦¦lul), gom n (lm de auxiliar a subscripção
popular aberta para levantar a quantia
gasta polo capitão do mar e guerra Cus-
íodio- José de Mello, comrtiãndante do
Mm/r ante Barroso, no Chile, com des-

Íezas 
de representação o que o Sr. minis-

ro da marinha exige que pelo mesmo
«flicial sejarestituida aoscofrosido Estado.

A subscripção attingiu logo á somma
de 3668000, continuando aberta durante
ires dias para os sócios do club que qui-
jejem a i^ja adherlr.

' 
S5. MM; Imperiaes o S. A. a Princeza"Xmporlal o seus filhos, acompanhados dos

§rs.condes do Aljeztiro doMotta Maia, ba-
joneza de Fonseca Costa, Dr. Gordilho Paes
Leme e major Novaes, visitaram hontem,
4s 2 horas da tardo, a Uoresta da Tijuea.

Recebidos pelo respectivo administra-
èàfi Sr- Jayme Telles e sua familia.dirigi-
ram-sc os augustos viajantes e comitiva
para o lugar denominado «Deseanco do
Imperador» de onde, depois de alguma
demora, tomaram as carruagens que os
deviam conduzir ao polacete Itamaraly.

Suas Magostades o Alteza mostraram-
se satisfeitos pelo estado em que encon-
Irarara a floresta.

ESCOLA POLYTECHNICA
Em sua ultima sessão foi apresentada

a seguinte moção, assignada por 19 len-
tes eIVectivos:

«A congregação da escola Polytechnlca,
conscia da justiça da cansa quo tem
sustentado em prol dos seus eruditos
sclentificos e em defesa das disposi
çSes regulameutares vigentes e con
liando nos sentimentos de rectidão do
illustrado Sr. ministro do império, pede
novaméiíte ao governo imperial a re-
¦consideração do acto, constante do:
avisos de 13 de dezembro de 1888 o de
25 de fevereiro de 1889, o qual annul-
lou os concursos ás vagas de lente
substituto do curso do artes o ma-
nufacturas e de professor da aula de tra-
balhos graphicos do 1' anno do curso de
engenharia civil, ficando assim sem elleito
as deliberações da congregação, subse-
quentes ao ultimo d'esses avisos. »

Submettida a votos, foi approvada pelos
votos de todos os lentes presentes, salvo
O'do conselheiro Araujo c Silva, qne votou
•contra. O Dr. Ennes de Souza absteve-
se de votar.

l'i'i£P."

i

JOCKEY-CLUB
ORANDE PllEMIO JOCKBY-CLUR

Foi hontem, como esperávamos, um dia
¦de satisfação para a sociedade Jockey-
Club, que realisava a sua grando corrida
annual, dando um prêmio do 20:0003000
4o animal vencedor do importante pareô
de animaes de puro sangne.

Tem cila de registrar na vigésima pa--gina do seu livro de ouro, mais esta bri-
ínante festa., repetida durante o longo
periododé vinte annos de sua existência.

A considerável concurrencia queaflluiu
ao Prado Fluminense não permittia h

Sassagcm 
livre cm todas as dependências

0 prado. ,.„, ¦i.jijít' " shibancadoa estavam replectas de
p-qutf/idliyiini: á festa o realce,

^fió atesta hoUÚsima producção do
.vj}í_. ' ^íreádor. "L--" "•'.-

..£-¦'., irSiilC^TtíilSa-.^átSía-JWilKewbandeirado. As
'^Sj.-r-í «rçhil)ancadast«nfejWas com festões de

.Js-. .et-èilliKCe^'pavllhSò inipèrial adornado com
•;J>j^'ÍGtíIaxo?c elegância.

i&zgKEB**** As honras do dia couberam ás coude-
Jarias Cruzeiro e Guanabara. Áquella,
de propriedade do Sr. José Júlio Pereira
da Silva, distineto sportman, que tem
levantado grandes prêmios em annos an-
terlores, e esta, do Sr. M. Pereira, esti-
mado proprietário, que tem também en-
riqueciao o nosso ín»7'com a acquisiçào
do bons animaes.

Entre os quarto o (ininto pareôs foi sor-
Tido delicado fiíiic^jiliscriminado em um
-chie cardápio.

O resultado da corrida foi o seguinte:
1* parco.—Major Snckow.—1.700 me-

iros. Animaesnncionnasde meio sangue.
Tenoi-, Zige O.lalisca sahiram centra-

ram nVssa collocação.
Corrcoto chegou em 4' lugar e Nero

em 5*.
Priiuadona e Clarineta, infelizes á sa-

hlda, f.caram distanciados, acerescendo
qno,quando arriada abandeira,C)arineta
Mtava voltada.

Não correram Monitor e Gaulcz
Rateio:
Tenor, 1" lugar, 15S10O;

Tenor, 2' lugar, MSqflO
Ma, 2* lugar, 248100.
F0"ult3 1 '"_ vOndifc»:
Em T lugar ÍTDsy;
Em 2' lugar 932.
Tempo 113 1/2".
í' pareq—Imprensa Fluminense—1,430

metros—Animaes estrangeiro! de 2 annos.•--—»._ Com facilidade eanhou a carreira The-"«•csopoüs. Philistina, que tinha tomado a
kfSw_ *>on,,'>' " sahidn. desbeando-se dos de' íJ^n-JSAlJjntmRes, chegou om 2' lugar, con"-«>'iidfc_..'.".jTiais de urmoorpo de The

Em 3* lugar chegou Bread-Winnor,
om 4' Ronô, em 5' Improver, om 6' Saa-
thelmo c Attlante finalmente.

Não correu Storn.
Rateio:
There8opoHs, 1* lugar, 18ft200.
Tberesopolis, 2' lugar. 128800.
Philistina, 2' lugar, 108500,
Poules vendidas:
Em T lugar, 1.988.
Em 2* lugar, 1.514. .
Tempo Õ3\:
3' parco — Dezeseis de Julho — 2,000

metros,— Animaes estrangeiros de tres
annos.

Bonita carreira I E onde mais uma vez
Toon tove occasiSo de mostrar a sua po-
ricia, ratificando a merecida reputação de
jockey dc primeira ordem.

Ganhou Eilc, montada pelo allodido
jockey,' batendo Toreador, o favorito,

3uando 
era já considerada a vistoria'este.

Lovcly, a cguinlia ligeira por oxcellen-
cia, sahiu na ponta, fazendo o serviço
que devia aproveitar á sua companheira
Thunderbolt, mas infelizmente esta he-
sitou á sabida, do que resultou a sua má
collocação.

Boulanger, no qual havia algumas cs-
peranças, apezar de não ter feito má
carreira, cheeott om 3' lugar.

Thunderboltchegou om i' lugar, Sherry
Coblerèm 5\ Lovely em 6* e Paladino
em 7'.

Não correram Suavita o Sauro.,
Rateio:
Eilò, 1* lugar, 928000.
Dito, 2', 188900.
Toreador, 2', 128300,
Poulòs vendidas:
Em L{ lugar 1,830
Em 8M.855.
Tempo 134".
4' pareô.—Guanabara— 1,800 metros.

—Com que diQiculdade não toria luetado
Francisco Luiz parafconter, My-Boy, de
modo a fingir que o cavallo inscripto
no parco immcdiatamcnto abaixo, nada
faria, sã se não quizesse.

O que 6 que se pôde dizer, tendo elle
ganho a carreira, disputada com Tenorino,
Tiple e Tramóia? Era o caso d'elle per-
der para ao meno3 lucrarem os reporters,
tendo de ontrar cm considerações sobre o
desastre e na indagação dos motivos que
o determinaram.

Em todo o caso antes assim para o seu
proprietário.

Tramóia chegou em 2' lugar, Tonorino
em 3' e Tiplc em 4',

Rateio 118300.
Tempo 123".

.Poules vendidas971,' 
Não correram Zig, Vivaz e Zincara.
5' paréo — Grande prêmio Jockoy Club

— 3,200 metros — Animaes de ptiro san-
gue- 20:0008 ao l\4:O00Jj ao 2', 2:"" "
ao 3", 1:0008 ao 4* c a entrada ao 5"

Chegou afinal o parco quo despertava a
maior attençãodo dia c cuja duvida de
victoria doixa tontas as cabeças dos após-
tadores, que ora confiam nos últimos co-
tejos do animal, om cujas patas querem
arriscar os capitães, ora vacillam entre
esta prova dc confiança c as variações da
taboleta indicadora do jogo, ou as infor-
mações recebidas á ultima hora de fonte
limpa.

—Stó-Mg!m-4U0.-a.}ulgar-pelas- oscüla
ções do jogo, o melhor regulador da força
dos animaes, acreditava-se que a grande
victoria do dia devia caber a Mimer, Sotéa
e Feniana, o, como segundos ou primei-
ros prováveis, Ouvidor, Patient e Tic-Tac.

Dos tres primeiros foi favorito Mimer,
que atè á hora da pesagem não se sabia
com certeza se tomaria parto ou não no
pareô. Annunciada que foi a sua annucn-
cia em tomar parte no combate, correu
logo por todos os pontos do recinto do
prado, os telepliones transmittiram para
os interessados, quo preferiram commo-
damente deixar-so ficar em suas casas, a
noticia da resolução á ultima hora io
mada, c, por conseguinte, a quasi certa
victoria do valento animal.

No momento dado, dirigiram-se para a
raia os 15 competidores do pareô, sendo
geral a agitação nas archibancadas, pen-
sando cada qual em correr logo depois da
carreira para o guichet do pagador e re-
ceber a paga dás infiãiotapeer ¦'-''-
durante uma semana inteira.

Ao signal do starter, pulou na frente
Sidonia acompanhada do Tic Tac, alguns
metros atraz Sotéa, Ouvidor, Mimer, Hou-
blon o Patient, mais atraz o restante, á
excepção de Wandlck que sahiu muito
mal.

Com pequena variante conservaram-se
n'essa collocação até cerca de 2,000 me-
tros, onde começaram a destacar-se dos
grupos Sottéa, Patient, Mimer, Thessalia
o Claretlo.

Quasi 'ao dobrar a uUimj ourva.Sottéa
foi ganliando terretfò sóbré os demais ani-
mães até collocar-se. na frente, posição
esta que conservou até o .poste de che-
gada.

Contra a espectatlva geral, o segundo
lugar foi ganho por Claretto, que foi ha-
bilmente dirigida por Arnold.

Em 3' lugar chegou Thessalia, em 4'
Mimer c em 5' Patient.

Os outros chegaram h'esta collocação:
Ouvidor, Tic-Tac, Houbloq, Charybides,
Satan, Feniana, Águia, Sidonia, Pliilogco
c Wandick.

Sottéa, a vencedora do grande Jockey
Club em 1889, é filha de Le Destruir e
Nerveine.

Pertence á coudelaria Cruzeiro. Tem 4
annos, sendo este o da sua apresentação
nos nossos prados, c é a segunda victo-
ria que colhe.

E' seu entraincur o próprio jockey que
a correu, Lourenço Alcoba, cuja perícia
na sua arte c conhecida rio nosso mundo
sportivo.

Claretlo, o vencedor do 2* lugar, per-
tence á coudelaria Guanabara. TL-m 4
annos e é filho de Rotreat e Claretto. Ha
dois annos que corre nos nossos prados,
tendo colhido algumas victorias cm car-
reiras com animaes de reconhecida no-
meada.

Thessalia 6 de propriedade do Sr. A
N. do Oliveira Júnior.

Esto excellente animal, que perdeu de
Claretto apenas por pescoço, ó filho de
Poulct c Clieval Glass, e irmão do The-
Witch, o vencedor do Grande Rio dc Ja-
neiro no anno passado.Não tendo feito boa carreira quando
corria com a idade de dous annos, no
anno passado, tem, entretanto, melhorado
consideravelmente este anno e promette
tornar-se um animal superior.

Conforme estava previsto, não correu
Clam-Chattan.

Não correram também Marten c Day-
break.

Rateio:
Sottéa, 1* lugar, 398900.
Sotlca. 2' lugar, 22R200.
Claretto, V lugar, 1088500.
Poules vendidas:
Em 1* lugar, 4,754.
Em 2' lugar, 3,150.
Tempo 217", sondo a primeira milha

feita em 105" c a segunda em 117".
6' pareô — Universal — 1,700 metros,

Animaes de qualquer paiz.
Ganhou Duc, seguido de Alcazar c

General.
Duc fez toda a carreira de ponla.
Rateio:
Duc, 1" lugar 1038600.
Dito 2* 308300.

. Alcazar 21 108800.
Ponles vendidas: :,.
Em l! lugar 1598,
Dito 2* 774.
Tempo 114".
O movimento geral da ca^i dns apostas

toi de 201:25080».
A corrida terminou ás 5 1/2 horns.

Começam hoje ás 7 liorns da in-ite, no
Book-makcr Bank, o leilão dc apostas dos
animaes vencedores para as corridas do
grande prêmio do Derby, no próximo
domingo. As apostas por combinação co-
meçam hoje ; e a venda de poules e fra-
cções para as mesmas corridas começam
depois de amanhã. O Book-makcr Bank
adopta esta antecedência para satisfazer
a todos os apostadores e evitar os incon-
venientes da grande agglomcração queliontem houve no estabelecimento e im-
mediações.

Falleceram: om Campos, o pharma-ceutico llzequiel Pinto do Sampaio e Ma-
nuel José dos Santos; cm Congonhas de
Sabará, D. Maria Rita de Lima, e em
Sapucaia, D. Joanna Cardoso do Nasci-
mento.

Para o sul seguiram hontem os Srs. vis
conde de Nacar, Drs. Francisco Emilio
Julion, Antônio de Carvalho Palharos, An-
tonio Augusto Rodrigues de Moraes. Wen-
ceslau Kscobar, capitão de mar e guerraFrancisco Goulart Itollim, capitão de fra-
gata José da Costa Moreira, capitão-tc-
nente Francisco Flaviano Cantalicc, ma-
jores Wenccslau Freire dc Carvalho e
João Francisco Guimarães Júnior, capi-
tães João Baptista dc Azevedo Marques,
AfTonso Firmo Pereira de Mello, Raphael
Augusto da Cunha Mattos e o 1" tenente
Luiz dc Azevedo Cada vai.

Tlieatros ©.

23,2 fui o máximo da temperatura do
dia de liontem e 18,4, o minimo da noite
de ante-hontom, segundo observações
feitas no imperial observatório do morro
do Castello.

O SECRETARIO DO M1NISTHO
Diltlcil o arriscada empreza essa, de

pôr em scena, oncarnado cm um actor,
aquello typo magostatico, severo e som».
brio, do marquez de Pombal, quo nos
apparece na kistoria cm plano superior,
deixando muito abaixo de si o rei, a
quem tão dedicadamento servira, fazendo
do seu corpo a muralha de íerro, contra
a qual iam quebrar-se, impotentes, as
iras da nobreza e do clero.

D'e8se arrojado commottimento sahiu-
se regularmente o Sr. Alborto Estanis-
láu, auetor do drama Secretario do Mi-
nistro, ante-hontem representado pela
primeira vez no theatro S. Pedro de Al-
cantara.

Baséa-se a peça nos amores de D. José I'
cuja amante, a condessa de Atòuguia', ê
envolvida na conspiração tramada por sua
mãi, a marqueza do Tavora, o p?lo je-
suitá Malagrida; contai a pessoa do rei.

A condessa de Atòuguia 6 a figura prin-
cipal da peça;em torno d'cllá giram, era
plano secundário,. to"dos os outros porso-
nagons, inclusive o próprio marquez dc
Pombal, cujo typo precisava do mais ri
goroso o accontuado colorido.

N'estcs genoros do peças não se psde
verdado rigorosa, pede-se verosimilhança,
dovendo a ficção respeitar, tanto quanto
fôr possivel, a parte histórica. N'este
ponto bem andou o auetor, sendo para
notar que a parte romântica do seu drama
é interessante e bem imaginada

No drama, ante-hontem representado
perante numeroso publico, ha scenas que
peccam por muito arrastadas e longas, c
outras por precipitadas e confusas. Além
d'isso ha uma como que soluçtío dc con
tinuidade cm certas sconas, o que faz
com que o drama caminhe ás vezes por
altos.

. O ultimo acto é precipitado o desorde-
nado mesmo. A scena do onvenenamento
da condessa de Atòuguia 6 feita sem
preparo algum, o d'alii por dianle tudo
vem atropelladaraentc, com tal ou qual
desconnexãq, tornando-se necessário o ar-
tiflciosò auxilio dc pannos de fundo que
sobem o descem, para- conclusão do
'drama.

Nota-se alem d-isso um certo numero
d'essas inverosimillianças que se encon'
tram cm peças mal extraídas de ro-
mances, nos quaes o arranjador tenta
enfeixar as scenas capitães, sem se lem-
brar do que no romance taes scenas tem,
ao envez do que acontece no theatro, illl—
mitado campo dc acção. Assim é que, no

Ttitnmr-acter-i)'-iivar4usn-de--Pômbalr-pa
da condossa do Atòuguia, ontra em scena
e vê, ou antes não vú, o cadáver de sua
filha, por isso que semelhante especta-
culo não lhe arranca uma sò palavra do
dôr, de cólera, ou polo menos de sur

preza.
Compensam, porém, taes faltas, algumas

scenas de effeito, habilmente preparadas,
como por exemplo a do 4* acto, entre a
condessa dc Átouguia o o jesuíta Mala-
grida, que é traçada com muilo vigor e
sentimento.

Na representação da peça destacou-se
de modo extraordinário, tornando-se o
único alvo da attenção do publico, a actriz
Helena Cavallier, que deu nolavel realce
ao papel de condessa do Atòuguia.

i scena do-4"-aclo, a que jâ nos-refo^
rimos, victoriou-a o publico, com extron-
dosas salvas de palmas,

Couboram também essas palmas, na
mesma scena, ao actor Cardoso da Motta,
incumbido do difiicil papel de jesuíta Ma-
lagrida, que foi por elle bem desempe-
rihado, comquanto lhe desse cerla altivez
e desembaraço incompatíveis com o typo
do jesuíta refalsado e astuto.

Não no? 6 possivel doixar passar em

julgado um gravo erro commcttido polo
intolligcnto actor Motta. No 4' acto apre-
senta-se elle ao rei, disfarçado em velho
camponeo. Pouco depois apresehta-so
nos seus trajes de jesuíta, e falia-lhe o
rei como se tivesse om sua presença o
velho camponeo com quem estivera antos,
não reconhecendo n'clle o celebre Mala-

grida, seu inimigo
Parece-nos quo o actor Motta commet-

teu conscientemente este peecado, enten-
dendo que seria dc melhor effeito jogar
com as vostes de jesuíta a scena princi-
pai do acto. Se assim foi, que Deus lhe

perdoe este peecado mortal.
No papel do jesuíta Paulo, secretario

do ministro, andou regularmente o actor
Gonçalves. Infelizmente ainda não perdeu
clle aquelle maldito séstro dc trazer os
braços como azas de cesto.

O actor Villar conduziu muito tffscre-
tamente o papel do rei D. José I. Incon-
(estavelmente lem habilidade o joven
actor, e dispõe de boa presença e de voz
bom timbrada, qualidades estas que
alliadas ao estudo, podem dar-lhe aiiyla
um lugar entre os nossos melhores/ijiv
tistas.

O actor Mello, no papal de Marquez de"
Pombal, soube perfeitamente conduzil-o
fará o buraco do ponto, d'ondc tinha
elle sahido, elle, Mello, elle actor, elle
ponto.

Os demais adores esforçaram-se, e,
honra lhes seja feita, fizeram o que pu-
deram.

Foi o auetor chamado á scena e caloro-
rosamente applaudido.

Repete-se amanhã a peça.

LB JOUR ET L\ NUIT
A companhia franeeza que funeciona

no Lticinda cantou ante-hontem a co-
nliecida opereta dc Lccoq.ie jour et Ia
nuit.

Estrearam n'ella o tenor Leoncc c o
baixo-comico Schimidt. Tanto um como
outro não desagradaram. Não são artistas
de primeira ordem; mas também não são
da ultima. Ambos têm pouca voz, o que
por certo não è uma qualidade; mas li
se arranjam como os que a têm, o que j i
ó uma vantagem.

Os outros artistas, mais & vontade do
que na peça da estréa, deixaram muito
melhor impressão.

Mlle. Stizanadc Lys conseguiu muito
mais applausos c também uma grande
quantidade do bouquets.

Emflm a representação dc ante-hon-
tem foi um triumpho relativo para a
companhia, que, como já dissemos, se
não conta nenhum artista extraordinário,
dispõe de um conjuneto sulliciente para
o repertório lyrico.

A sala estava muito concorrida e os
artistas foram muito applaudidos, prin-
cipalmcnte o Sr. Tony.

Quarta-feira deve estrear Mlle. Fuzier
na Mascotte.

Sexta-feira estréa o lenor Crível, na
Petite Mariâe.

Seguir-se-hão as operas: Sermcnt d'A-
mour, Princesse cies Cana>i:s e Orphèe
aux enfers.

Hoje repetc-sc—Le jour et Ia nuit.

DOUTORAS
As Doutoras, excellente comedia de

França Júnior, tem attrahido tal con-
curreneiaao Recreio, que o Dias Braga
pensa cm augmentar o seu theatro, pois
sd assim poderá contentar todas as pes-
soas que procuram bilhetes.

Ante-hontem e hontem muitas familia-;
voltaram para casa visivelmente contra-.
riac'ai, pois, não encontrando camarotes,
já se davam por satisfeitas com um lugaiv
zinho na ultima ílla de caleiras, e íicm-
isso obtivorani,

Hoje realiza-se a 11' ropresenta^ã', das

Estação de Inverno.—O estabe-
lecimento Notre-Dame de Paris acaba
de receber, para a presente estação do
inverno, um grande e variado sortimento.

|T/^7RJ«#ffi.
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Doutoras, que vão ser alvo de novos e
ruidosos applausos.

Suas Magostades assistem ao espe-
ctaculo,

No Polytheama ha hoje descanso.
Amanhã será exhibida a grafidiosa pan-tomima Uma noite cm Peliiin.

No Pedro II canta-se hojo o Mephis-
topheles.

—*¦

Está em ensaios no SãnfAnna. a ope-
reta Napoleão das Moças, tràduçção de
Moreira Sampaio o musica dò maestro
Cavallier

FANFREL.UCHES
O GUE È, O QUE Êl ....

O Passos, estou passado I : .
Deixou, por acto espontâneo,
O Archivo Contemporâneo
Do Soromenho Illustrado I

Singular anomalia
Que a registrar sou forçado:
Mesmo antes de ter entrado -
Já outro sahido havia I

Ter o enigma decifrado
Afinal é o meu empenho;
Que o decifre o Soromenho
No seu Archivo Illustrado.

Por que longe dos seus braços
A vel-os se vê forçado ?
Um sahiu, sem ter entrado,
E eis que a sahir passa o Passos

. Da náu do Archivo Illustrado
Vão fugindo os capitães?!
O' Passos dos Guimarães,
O' Sor'menho, estou passado t .

Pedro Malazarte.

Chegou hontem do norte o corònol José
Thomaz P. Machado Portella.

SSAS
Celebram-se hoje as segnintos por alma de:
Dr. Krodirlco Leocadio de Flguoirodo, aa igreja

de Nossa Senhora da Concoiijão, ás 9 horas.
Accaeio Gomes do Cai valho, nu matriz de Santo

Anlonio, ás 8 lioras. . .
D. Magdalena Maria do Conceição Fi-rroita, na

igreja do Santíssimo Sacramento, As 9 Moras.
1). Alexandrina Goulart de Carvalho, na igrrja

do Santíssimo Sacramento, ás 9 lioras.
Ainaiihã:

¦Elias José dos Sanlos, na igreja de S. Francisco
do Paula, is 9 horas,

Irtuco d'Aincrica Plulniro de Andrade, na Igreja
de S. Francisco do Paula, ns 9 horas.

Francisco Garcia Paes Leme, na malrii do Sanlo
Anlonio, ás 9 lioras.

Major Luiz Jo-ô de Sousa o Silva, na matriz dc
S. Chrislovao, ás 8 1/3 lioras.

Ignacio Tavares do Souza, ua igreja do S. Joa-
quiai, ás 8 horas.

Sopullam-so hoje:
Antônio da Sifva Bailo Poria, saldado o corpo

da ruá do Conselheiro Uenlo Lisboa n. t(H, ás 8
tiarasy-pMa-o-eemtUtio dc E. l'iaucis£j da Peui-
loncia.

D. Maria Emitia de Araujo Goursand, saliindo o
corpo da rua do Conde de lloinliin ti. 41, ás 10 lio-
ras, para o cemitério da Vonoravol Ordem Terceira
do Carmo.

João Joaquim Barbosa, sahindo o corpo da rua
do Coronel Figuciia de Mello n. 10, ás 4 horas,
para o cemitério do S. Francisco Xavier.

Eleição do deputados ã As-
wcmbléa Geral Síegt «lativa

AO ELEITORADO DO 2* DISTRIOTO
DA CÔRTB

Se á escolha de oandidato oflieial do
^partido pelos delegados dos directores do
Club Liberal tivesse precedido a cha-
mada dos que aspirassem a honra do
mandato político e da publica e solemno
oxhibição de titulos dc idoneidade, coro
que cada qual procurasse conquistar uma
recommendação aos suffragios da assem»
bléa dos eleitores, proviesse a investidora,
facto de consciência bem ou mal escla-
recida, julgamento mais ou menos con-
forme ás noções do interesse gorai, po-
deria submetter-me á sentença hojo pu-
blicada. . '- •'••*'>-

Outro, porém, íoi o processo; caracte-
Tisou-se por accentuada clandestinidade.

Contra osso vicio venho formular o
meu protesto o rejeição in limine de todo
e qualquer outro candidato appollar para
o eleitorado, a quem cabe julgar sobera-
namento.

Apresenlo-me, pois, candidato com
pleno conhecimento da magnitude ex-
copcional da missão a que me proponho.

O partido liberal assumiu gravíssimas
responsabilidades.Para não determinar a
revolução deve ser um constante deson-
volvimento, mas firme, sincero e intransl-
gento. Isto quanto â ordem política, por-
que ante as questões econômicas, flnan-
ceiras e de direito privado o poder legis-
lativo no ramo temporário deve, em sua
próxima reunião, assignalar-so por sua
competência para que o %paiz tome segura
orientação na série do reacções que se
estão operando em seu organismo, não
sendo o menos importante assumpto as
transformações que, sob a mais seduetora
apparencia, se preparam no Congresso
de Washington. Tão complexos são os
problemas dé quo se oecupará quo, resol-
vidos sem o concurso da autonomia scien-
liflca do parlamento, poderão ser causa
das maiores desordens do meio circulante,
ou metallico, ou flduciarío, c de sérios
embaraços para o futuro industrial.

Não é, portanto, á sombra de conven
ções e concertos inaceitáveis que opar-
tido liberal allirmará a sua confiança nos
candidatos; é com as preoecupações do
bem publico, o pelos processos inspirados
na constituição democrática dos partidos
que o eleitorado decidirá.

Carlos Augusto db Carvalho
Itio de Janeiro, 7 de julho de 1889.

Eleição de deputado
AO DIGNO ELEITORADO DO 1* DISTRICTO DA

cflBXS__

300sOOO$.—Depois de amanhã ox-
tracção infallivel da importante lpteria do
Maranhão, um dos planos mais bem orga-
nisados; tem 2,052 prêmios pàgaveis na
côrtc, á rua da Uruguayana 23.

AVISOS

dc artigos o fazendas para senhora, lio-
mem, crianças e uso doméstico.

Os preços, baseados em um cambio
favorabilissimo, não têm precedentes,
apezar de que será mantido, até nova
ordem, o' abatimento do 10 •/• M-
n iniciado.

Todas as vendas são feitas a dinheiro.
3fit0í>0i$ isor 3$ e ISiOOOjf

po»' 1$. — Em 10 de agosto extraccão
infallivel da grande loteria das Alagoas;
não tem series nem partes, todos' os pre-
mios são pagos por inteiro pelg^r. Au-
gusto Gallo, 23 rua da Uruguayana
(corto). Esta loteria, um dos melhores
planos, tem 30,488 prêmios, e ó á unica
que dá prêmio ao algarismo final dos
Ires primeiros prêmios.

A extraccão ô infallivelmente no dia
marcado; o publico deve habHitar-so
n'esta importanto loteria.

Em camisas ninguém pôde riva-
lisar, em barateza, com a Camisaria sem
Competidora, da rua da Assembíéa
n. 112 A, loja de uma porta só, quasi na
esquina do largo da Carioca.

Abre ás 9 horas e fecha ás 5; domingos
e dias santos até ao meio-dia. (¦

Itodrlg-uca Fontes & C, parti-
cipam que mudaram seu armazém de
mantimentos e commissôes da rua de
S. Bento n. 6 para a rua da Candelária
n. 57, annexo ao armazém de molhados
n. 55. (a

I>«*. Silva Nunes. — Rua do Ro-
sario n. 38; de 1 ás 3 lis. Residência rua
de Olinda n. 10. (•

A tnlde.—Os amadores de uma mesa
bem sorvida encontram na antiga casa
Milliet serviços completos de crystal,
porccllanas, talheres prateados, otc, das
primeiras fabricas da Europa, comprados
c escolhidos pelo chefe da casa, e vendem
por preços de primeira mão; — á rua dos
Ourives n. 19. (•

Dr. Carlos Gross, medico e ope-
rador; cons. o resid. Ourives 25. (•

Blotel Freitas. — Largo da Lapa,
o primeiro do Império. — O proprietário,
João Francisco cie Freitas. (•

Coguacs flne clinmpagnc,
marca Monopole e Duthiloy Delloy & C..
vinho velho genuíno, marca Monopole.
Importadores — C. Abranches & C. (•

Ao Uoulc vard de Strasbourg
— rua do Theatro n. 17. — Planellns es-
tampadas, alta novidade, a 18; voile de
lã, alta novidade em cores, metro 18.
vale 18400. (•

(!aiu>l]iicM c clinnéiiis dc fns-
tão inglezes, grando e variadissimo sor-
timonto, sabidos ante-hontem da alfan-
dega. A La Yille de Bruxellcs, 135 B, rua
do Ouvidor, Mme. M. Cou.lon.

CamiMarla sem» rival (a pri-meira na capital do Império), a unica
onde so encontra o maior sortimento, me-
lhor qualidade o preç.os mais commodos,
é no largo do S. Francisco de Paula n. 1-

Correio.— Esla roparliçãó expedirá malas, hojt,
pelos seguintes paquetes:«Kronprinz Fr. wilhelmn, para Ilabia, Lisboa,
Antuérpia e Brcmen, recebendo Impresso; alé ás C
lioras da manhã, cartas para o inlcilor ale as 7 tfi,
com porlo duplo e para o mlerior nti ás'8.

iiCabr.il.i, para PáiãtKifBíí Antonlna, Desterro,
Rio Grande, Pelotas e Porlo Alegro, recebendo im-
pressos aló ás 7 lioras da manhã, carlas para o iu-
lei im atè ái 8 1/3 c com o potlc duplo aló ás 9.

«I.ropul lo.>, para Maupralilia. Angra e Paraly,
recebendo improisos ató ás 13 horas da manha,
objectos para registrar ató á j/3 da tarde, carlas
para o interior aló ás 13 da manhã o com porteduplo aló it 2 da tarde.

AntauhS:
«Cmangola», para Campos, S. João da Barra,

Caraneola c S. Fldelli, recebendo impressos aló
ás 13 horas da manhã, objectos para registrar aló
i i/3 da tarde, o carlas para o inlerior aló á 11/3
o com porlo duplo ale ás 3,

Lycèu de Artes e Offlcios.—Cnrso na-
blico de physlca. Por justo Impedimento.do Sr.
Dr. Olircira de Menezes, este cnrso não funeciona
hoje,como de costume, mas amanhã,9 docorrente.

Foro da Sapucaia
III

O juizo clinico dc uni medico
um conleroiicia com ouiros col-
Irgas, ou «tirado cm atlcsLido dc
ubito, seuilo a expressão da vor-
ilaila, pôde ser julgado crime dc
calumnia ? 1

Após' minha partida para a Europa,
julgou o advogado Frederico'Borges oppor-
tuna a oceasião de vir á imprensa da
côrtc, cobarde e traiçoeiramente assacar-
mo verrinas as mais audazes o inconce-
biveis, porquo sempro fui ipfenso aos
conchavos da succursal Luigi Vampa
estabelecida na villa da Sapucaia.

Assim, já esperava a continuação d'cste
insólito e nefando procedimonto, que tanto
escandalisou o publico sensato, pela con-
sideração honrosa de quo gozo no conceito
dos homens circumspectos o de fina edu-
cação, alguns dos quaes, da corte, escre-
veram-mc nos seguintes termos :

« Estás atassalhado por um vampiro
forense, o não conheço outra paixão que
mais o exacerbo o o colloquo em estado
de desespero feroz, do que áquella quando
vê os interesses do juiz Avellar Brandão,
e os d'olIo feridos o coutrariados, por mais
justa e razoável que seja a causa termi-
nanto. >>

Taes conceitos revelam a chamma pa-
vorosa de um incêndio, pondo em alarma
a fraude de duas consciências perver-
tidas. ,

No empenho, porém, em que estou de
reprimir os excessos da linguagem vipe-
rina e imaginativa, oriunda dc vapores
alcoólicos; farei a repulsa com as suas
próprias palavras, como chapas de ada-
ptação, c como instrumentos que hão de
so quebrar em suas próprias mãos.

Volto, portanto, á imprensa bem con-
itrangido por sahir de minha habitual mo-
deração; e, com bastante repugnância
encaro o typo asqueroso que envolveu-
do-se no lodaçal, somente espadaneja lama
para cima, como protesto vivo. ús leis da
gravidado que o impellem para baixo,

E o reprimo unicamente om attenção a
amigos, collegas e á sociedade circum-
specta dos homens de bem que nosjul-
gam; não, para discutir com o advogado
Frederico Borges, que não tem a coragem
necessária de tomar a responsabilidade
legal dos artigos que assigna e publica,
mas, para dcixal-o á margem, pelo vezo
da ingratidão o malcdicencia que lhe são
proverbiaes, podendo dizer d'elle o mesmo
que disso César, por oceasião de receber
as punhaladas cravadas pelos sicarios:

« Até tu, meu filho Bruto I »
E não admira esta cyniea metamor-

phose, quando' todos sabem quo aquelle
anonymo -só vive da politicagem, arranjos
o expedientes, tanto que um dos seus
actuaes amigos de Sapucaia qualificou-o
Philomena Borges ou o trágico bandido
do Ceará I... '

. Comprehende-se que um advogado
n'estas condições, ligado a um juiz pòr
interesses communs c inconfessáveis, con-
vivendo na casa d'esle, dictando-lhe
sentenças nas causas que defende, etc,
deve destorcer-se no desespero do causa
tão pouco decorosa o que lhe está causti-
cando a consciência» vendo taes factos
virem á publicidade, o a deloza que tra-
zem, como desabafo aquellas aceusações,

Por deliberação dos directorios paro-
chiaes do 1° districto eleitoral fui esco
lhido candidato oflieial do partido liberal
para representante d'cste districto na

.câmara temporária.
Agradeço a honrosa missão, e, avalian

do bem a minha responsabilidade, só
acceitei confiado no apoio franco e deci-
dido que espero merecer dos meus amigos
e co-religionarios.

Presumo sor bem conhecido para,quanto
á minha posição social, apenas dizer que,
proprietário neste districto e fazendeiro
na província do Rio de Janeiro, não sou
indifferente ao progresso material da
nossa pátria

Quanto a programma

Isójicrvo para «suavisar as agonias que a

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Movimento Irihllogrnphlco
A casa Corazzi distribuo esta semana

as seguintes publicações:
Jack, o êstripadoü.—Fase. n. í.
CosTtisiEs portuguezes.—Fase. 25.
Rm dos urilhetas.— Fase. n. 28.
Interno de Dante.—Fase. n. -16.
Marrocos e Constantwopeà'. — Fase.

n. 17.
Formosa cos-sruunoRA.— Fases. 13 c

21 volume.
As Farpas, de R. Ortigão. — Fase.

n. 02.
A iiama das CAMEiiAS (volumes 30 e

e 31 da Bibliotheca Universal).
1'osskssôes portuouezas. — Um fo-

lht-to.

Fava i!<*;---.!(mli>
l" DISTRICTO

Conselheiro Ruy Barbou. (•
. '.Conservai/ores federalistas.

'-" On rrnsl i'r»svícnt
a -mem com mar por menos iunal: aea-^a
.isamiã Ib Q.!Í'..i:iJ.i VUX liil.Xtí
.-"ALETüTü. i.

pre dever do candidato expol-o ; actual-
monte, porém, torna-se esso dovor impe-
rioso diante da confusão quo nas idéas
dos partidos tem produzido a agitação
d'aquelles que pretondom transformar os
tratados de philosophia em códigos dc lo-
gislação.

Como pensaaor, aprecio o admiro os
arrojados vôos da razão pura; como
político, prefiro as prudenclas da ra-
zão pratica, que nos ensina a fazer con-
cordar o direito natural com os costumes
o alliar o espirito de reforma ao espirito
do tradição:

Tendo estes princípios por oaso, sou
liberal e monarchista, e como tal, penso
quo com a monarchia conseguiremos re-
formar sem violências e som perturbar a
marcha evolutiva do progresso da nossa
pátria.

Convencido ae quo o primeiro dever do
político é: não antepor as idéas abstractas
e utopias de sua fantasia á observação da
disciplina partidária, não poderá a minha
condueta ser senão sustentar o program-
ma político, apresentado ao parlamento
pelo illustre chefe do ministério de 7 de
junho.

Barão de PaimíhA.
Corte, 8 de julho de 1889.

.'' 1'ara deputado
Conselheiro Ruy Barbosa. (•

Eleitores da Lagoa.

llccrelo Dramático
DOUTORAS

Comedia em 4 actos, original de França
Júnior

opinião no oPAIZ»
(Continuação)

No 2* acto apresenta-nos França Ju-
nior o lar conjugai dos dois médicos.

Vivem a brigar por causa da clientela,
dos diagnósticos, dos progressos médicos;
tratam-se como simples collegas; a mu-
lher quer a todo o momento quo preva-leça a sua independência, a sua autonó-
mia seientillea, a sua soborania; emflm,
é um viver impossível.

E' um acto cheio de episódios espiri-
tuosos, em que tem grande parte a velha
criada tagarela, do que falíamos no
I* acto.

A Dra. Carlota.dc Aguiar apresenta-
se n'este acto solicitando do Dr. Pereira
o apoio para a sua candidatura a depu-
tada.

Os episódios continuam; as rixas do
casal amiudam-se com grande contrarie-
dade para a velha e immenso prazer paraManuel Praxedes, que se entliusiasmn
sempre que a filha discute sciencia.

A Dra. Luiza tem sahido para ir ver
um doente, que aliás confessa depois
pertencer á clinica do marido; c á volta
encontra a criada Eulália, que so debate
perseguida pela seringa Pravat, com queo Dr. Pereira quer fazer-lhe a vaceinação
.microbiana contra a febre amarclla.

Luiza exalta-se, não porque tenha
ciúmes, mas porque o marido teima cm
querer, na própria casa, contrariar-lhe
as suas opiniões fazendo propaganda da
vaccina Freire.

Na troca de palavras então Luiza, poracinte, declara ao marido que acaba dc
vir da casa dc um doente a cargo d'olIe;
quo discordou do seu diagnostico, recei-
tou o encarregou-se de continuar como
assistente.

Chega ao auge o tiroteio de recrimina-
ções o declara-se o divorcio. Pereira toma
para sua patrona a Dra. Carlota de
Aguiar e Luiza o Dr. Martins.

O acto fecha com estas phrases, se bem
as reproduzimos:

Manuel Praxedes — Se elles ao menos
tivessem um filhoI...

Eulalia — Qual, patrão I Elles não tem
tempo para isso! Nunca pensaramnissol...

(CofiíínúaJ— —
Fará senador

Conselheiro Eduardo de Andrade Pinto.
Dr. Manoel Rodrigues Peixoto.
Commendador Joaquim José de Souza

Breves, fazendeiro. (•
a lavoura.

Cascata
Não podemos deixar de apreciar o de-

fensdr perpetuo da Illma. câmara de Vas-
souras que constitue-sc em um artigo ex-
posto no Serrano, em 16 de maio pro-
ximo passado, redicularisando um vc-
reador bcmfeitor que com seu valioso
prestimo menoscabou os de Itaguahy. A
cornara de Itaguahy è pobresinha, mesmo
recebendo das povoações de Macacos c
Cascata sd de licenças uma somma re-
guiar, e se não recebomais queixe-se de
sous vereadores e fiscal da F. de S. P.
e S. P. que nos parece não cumprirem
com seus deveres.

Gratidão professa o povo Cascatensc ao
distineto vereador Vassourense

Todos os liberaes.

assim praticar, sob a Irresponsabilidade
do miserável anonymato.»

Deve ser assim mesmo, porque «quanto
mais respeitável, elevada c considerada
é a victima dos mastins da injuria e da
calumnia, mais ufanos ficam elles de sua
audácia»; principalmenio convictos da
sua irresponsabilidade legal, porque
lhes falta atè a imprestabilidado moral.

E' assim queosconsaríosescriptos pelo
advogado Frederico Borges contra mim
no único pasquim da Sapucaia, desde o
começo d'esto processo, para me intimidar,
mais se aperfeiçoaram na linguagem dos
impropérios, porque rompi com todas as
considerações, arrancando a mascara do
juiz- Avellar Brandão e do seu apani-
guado, que se sentem hoje esmagados no
real intoressedos conchavos; revoltam-se
(.esbravejam e torcem-se espadanando a

político, é sem- _e^1Hm-4Q-edio-«-da-íaivíMÍlante-de-suas
i,,,,,,,™, quo até então se
esphera pouco agitada dópróprias machinações,

restringiam á espf'"-
foro da Sapucaia.»

Feito este ligeiro esboço do typo «que
tem feito esforços ingentes para em torno
de si e do juiz arranjar uma opinião fa-
voravel e amonisar o procedimonto alta-
monte censurável, desleal e criminoso»
que tove para com sou cliente Luiz José,
aconselhando-lhe que me rfetíMncjasse
como calumniador por actos de impcricia
no exorcicio de sua profissão—, passo a
entrarem matéria.positiva,

IV
A these que serve do oase á argumen-

tação produzida pelo. advogado Frederico
Borges deve ser regeitada por duas razoes
capitães: falsidade de principio e de Io-
gira. .,

Estabelecerei apenas em synthose mi-
nhas differentes impugnaoões, deixando
ao leitor esclarecido tirar as illações que
julgar convenientes o racionaes.

Primeira falsidade .—Diz o advogado
Frederico: « O medico que em attestado
de óbito afflrma ter a morte se dado cm
conseqüência de envenenamento por im-
perícia do medico assistente... I »

Este attestado não existe, é uma peça
apocripha, filha da desorientação mental
em que se acha o advogado referido.

O attestado que se acha nos autos e
transcripto na consulta feita a distinetos
jurisconsultos, é o seguinte:

« O menor X falleceu de broncho-pneu-
monia dupla consecutiva á deprimencia
orgânica produzida pela administração
da belladona.» , ,

Onde, pois, a identidade do documento,
a sua transcripção integral, para aflir-
mar-sc com tanta impavldez e desplante
que aquelle foi o documento passado por
mim?l ,,

Pasme a classe dos jurisconsultos a co
ragem e o pudor profissional do indivíduo
a que respondo.

Artificio jurídico.—Este attestado, as-
sim inventado o que serve de epigraphe
ao artigo questionado, acha o sou ridículo
complemento quando diz o seu auetor :
« é esta a these que lógica e verdadei-
ramente dimana da gueixa que em juízo
apresentou, etc. ,

Que coartada na argumentação revés-
tida de intriga c falsidade para imbair-se
o espirito publico ? 1 —

Terceira falsidade.—«Que apenas dous
médicos envolveram-se no tratamento do
infeliz menor Eurico ».

Quando quatro collaboraram no facto
clinico; isto é, prescreveram medicação
para o referido menor, e os distinetos e
illustradissimos collegas, Drs. Leal da
Cunha c Salles Cardoso, não so depuze:
ram no processo, como também vieram a
imprensa confirmar este meu asserto.

Quarta falsidade.—«Que propalava em
Anta e Sapucaia que o menor Euricu ha-
via fallecido envenenado por seu cliente
Luiz José ».

As próprias testemunhas da aceusação
nem foram contestadas, porque todas se
referiram á noticia espalhada por Do-
mingos Monteiro, pai do fallecido menor.
Monteiro jurou em seu depoimento que
foi o illustrado Dr. Leal da Cunha o pri-
meiro que patenteou em conferência a
existência de phenomenos dc envenena-
mento pela belladona, no que concordei.

Quinta falsidade.—«Que consultei cavl-
losamente a alguns advogados, e que não
cre que olles tivessem dado pareceres que
já foram publicados. »

E' mais uma das insinuações perversas,
o das asseverações mais ousadas, que só
um advogado do quilate de Frederico
Borges é capaz de fazer...

E' este o homem que dirigindo-se a no-
taveis o distinetissimos jurisconsultos, a
respeito dos pareceres dados a favor de
minha questão, dii: ataes opiniões não
faeem jurisprudência, e serão contesta-
das victoriosamente por muitas outras ;
isto c, fredericas I»

:V
Certamente fugindo da verdade dos

factos, falseando documentos, «deturpan-
do circumstancias importantes que se
prendem intimamente ao processo, usando
de má fé com chicanas e subterfúgios,
quando dirige-se a collegas que se im-
põem pelo respeito, consideração e ta-
lento; em vez de ter a isenção de espi-
rito, a par da qual o advogado deixa
transparecer a sua consciência limpida.e
superior a mesquinhas paixões de ódio
o de inimizade; é ainda esse advogado
quem revela o propósito firme e delibe-
rado de prejudicar a questão, sopitando
todos os escrúpulos louváveis que qual-
quer homem da sciencia cm face de um
facto manifesta» e vem ferir-me com os
mais cruéis alcives, próprios de seu ca-
racter e de sua baixa educação.

Assim, pôde o juiz Avellar Brandão
orgulhar-se de ter um sócio que qualifica
sua sentonça de jurídica c luminosa,
quando n'elia ha verdadeiros trechos do
Joven Telemaco.

Em conclusão.
Amigos nossos, fazendeiros respeitáveis

do município do Mar de Hespanlia c Sa-
pucaia, asseguram-me desde o começo do
processo que eu já me achava pre-julgado,
por isso que os confidentes do juiz e o
próprio advogado espalhavam o facto sem
rebuço, em toda a parte»

Não acreditei em tão temerária pro-
varicáção do juiz,

Recorreram ao depois ao «systema
muito gasto » dos insultos na imprensa
local. .'-..'..,.,

Não quiz me aperceber do plano dos
traficantes da justiça.

Foram ás audiências dar espoctaoulos
insultuosos.

Ropelli com desprezo e desdém a
farça d'aquolles cômicos.

Suspenderam por dous mezos este pro-
cesso dc alçada, a nretoxto do advogado
ir á corte passar as ferias do Natal I...

N'cste interrogno apparcceu-mo uma
creatura' do Frederico, seu confidente,
propondo-me conchavos.....

Naturalmente indignado por toda
esta série de perseguições descriptas, rc-
pelli a proposta nos seguinlos termos :

« Publiquem quantas calumnias e dif-
famações quiserem, me processem mes-
mo clandestinamente, porque eu não
estou prompto nem disposto a pagur a
diffamadores! »

Dr. Frankun de Lima.
Pariz, 10 do Junho de 1889.
Place de Anvcrs n. 6.

Aviso mundano
As senhoras elegantes quo visitarem a

Exposição de Paris não encontrarão a
Casa Leoty entro os expositores. Ao che
garem terão portanto dc ir ú casa de
Mme. Leoty, praça da Madelcine, para
oncommcndarem um d'aquelles mara-
vilhosos espartilhos, conhecidos no uni-
vorso inteiro, c indispensáveis para o
assoio dos vestidos. (*—**.-»*—.¦.•tttirtiviT—rtiii •nr.r.eMr.w

Doutorais
VARIAÇÕES DE 1'LAUTA

São devoras tentadoras
e lá vão seguindo avante

as Doutoras.
Diz o povo a cada instantç.;
— São devoras tontadorasi

Consultório sompre cheio
aoclamações duradouras

no Recreio
seguem na ponta as Doi«o>n.;.
consultório sempre chçio I...'

Conheço muitas pessoasdoentes e scismailoras
que as Doutoras

foram vôr o já 'slão boas
Conheço muitas jlessoas.
Para curar a tristeza
o doenças cooperadoras

as Doutoras I
Não ha mollior com certeza
para curar a tristeza I

O theatro nacional
tem feições animadoras

o as Doutoras
podem curar atinai
o theatro nacional

Não Itn&.falto a clientela,
dêm louros o ató louras

ás Doutoras
oo mal logo so dcbella...
não lhes falte a clientela.

Um da bantta
(Do Jornal do Commercio.)—r.n—BS——ua~ — -
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(SOBRADO)
Gomeçam hoje, das 7 ás 11 horas da noite oa

leilões dos animaes vencedores ern Io lugar pMj
a próxima corrida de 14 de julho — Grandç
Prêmio Derby-Gliib — e assim também a rece*
ber-se apostas por combinação para esta cor*,
rida, pagando-sé l:O0O$O00 por 10$000 nap
combinações que ganhem em todos os pareôs em
Io lugar conforme as cláusulas impressas nos
próprios bilhetes da aposta e já publicadas em
todos os jornaes.

Na próxima quarta-feira começa também
n'este banco a receber-se apostas pelo rateio da

cõMcisnciarrapi^uios^^ —£gaiC0Q_es de i$OOQ e lOffiOOO e seus•¦""""""""•¦""¦ muitipios.
Em conseqüência do trabalho de leilões que

prolongam o serviço do banco ató as 11 horaá
da noite, a contar de hoje em diante o escri-
ptorio abre ás 9 horas da manhã e fecha á hora
em que acabar o serviço de movimento de após-
ias. Todas as operações bancarias se effectua*
rão das 9 horas ás 6 da tarde.

Roga-se aos Srs. apostadores o favor de
não guardarem para a ultima hora as suas após-
tas, afim de poderem ser. attendidos, o que éj
muito difiicil na véspera e no dia da corrida-
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por causa da grande agglomeração de povo.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1889—Ri-

beiro, Pinto & Braga.

Sociedade Anouyina dc ítc-
neflcencla Estrclla dn Ite-
domgiçãoa
De ordem do Sr. presidente declaro quecm sessão realisada em 3 do corrento,

dollbcrou-se que o sooio que estiver
atrazado mais dc seis mezos c que não

auitar-se 
até o dia 15 do corrento, será

emittido da sociedade.
Rio, 7 de Julho de 1889.—O secretaro,

P. J. Martins. (•
H, W, I'i*otcctoi*n das Coloulns

AIcmoi*la ao Poeta Victor
Hugo,
De ordem do Sr. presidente con vido os

Srs. sócios a so reunirem cm assembíéa
geral ordinária no dia 9do corrente, pelas
8 horas da tarde, á rua do Senhor dos
Passos n. 1, para ouvirem a leitura do
relatório e balanço annuaos o elegerem a
commissão de examo dc conlas.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1889.—
O 1* secretario, Francisco Joaquim de
Oliveira. (
Companliia dc ilação o tcccla

som Carioca
Do dia 8 do corrente om diante, pagar-

se-lia no escriptorio desta companhia,
rua Primeiro de Março n. 88, das 12 ás 3
horas da tarde, o 6' dividendo, á razão
do 128 P°r acção, correspondente ao 1 'se-
mestre do corrente anno; ficando suspen-
sas as transferencias do acções até esta
data. (¦

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1889.—
Osdiroctores, Gev. üoldcneP.B. Steele.
A, S. IM. M. a Alexandre Ilcr-

culano
SECRETARIA, RUA DE S. PEDRO N. 184,

SOBRADO
De ordom do Sr. presidente convido os

Srs. associados a se reunirem cm assem-
bléa geral, terça-feira, 9 do corrente, ás
6 1/2 lioras da tarde, afim dc ouvirem
a leitura do relatório e elegerem a com-
missão dc contas. Os Srs. sócios votarão,
exhibindo o recibo de abril a junho do
corrente anno.

Rio, 7 de julho do 1889. — O 1\secre-
tario. F. B. do Carmo, (.
Irmandade de NoMsa Senhora

da Lapa dos Mercadores
SOCCORROS AOS IRMÃOS

Pagam-se, na sachristia d'esta igreja,
as pensões do 3' trimestre aos irmãos soe-
corridos, nos dias 8 e 9 do corrente, das
4 ás 5 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 7 de julho do 1889.—O
thesoureiro, José de Oliveira Lopes. (•

Banco do Brasil
De ordem do Eicm. Sr. prosidente se

faz publico quo o pagamento do 71' di-
-videndo das acções d este banco A razão
de 88 por acção, começará no dia 8 do
corrente.

Rio dc Janoiro, 5 do julho de 1889.—O
secretario, Virgílio liamos Gordilho. (.

5 RUA DE S.PEDRO 5
Os Srs. accionistas são convidados a

vir receber o 4' dividendo de suas ac-
ções, na razão de 20 '/, ao. anno do
capital rcalisado do dia 8 do corronte cm
diante, das 11 ás 2 horas da tarde, ficando
suspensas as transferencias até essidia.

Rio de Janeiro, 1 de julho deítóí©.-^
Os directores, Joaquim José dc Oliveira
Sampaio Júnior.—José PastortniiirfF.
J. Cardoso Júnior. í'."! (•

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. administrador o de

conformidade com a portaria n. 10 de 17
do corrente, do ministério da fazenda,
declaro quo esta Repartição recebe pro-
postas em carta fechada, até ao dia 13 dc
julho próximo, ás 11 horas da manhã,
para a venda de um motor de systema
antigo, da força de 20 cavallos e era bom
estado; advertindo que a despeza de des-
montar e remover correrá por conta do
comprador.

Os pretendentes podem examinar o dito
motor nos dias úteis dás 9 horas dá ma-
nhã ás 3 da tarde.

Secção central da Imprensa Nacional,
cm 20 de junho de 1889. —O ajudante do
administrador, Antônio José Cardoso Pe-
reira dc Barros. (•

Fêfce ftationale Frangaise
CENTENAIREDEI780

Souscriptlon
Le comitê prie les personncs cliez lei-

quesitos dos listos dc souscriptionon.ótj
déposeos, do bien vouloir les romettro a
M. M. Arthur Mario et Isidoro Haas,
trèsoriers, rua Hospicio n. 81, lé 10ooi>
rant avant 4 heures.

La remise des caries definitivos se fer»
les 12 et 13 courant choz M. M. Ics trè-.
soriers, et le 14 jusqui'à midi au Club 11
Juillct, rua Seto do Setembro n. 41.

Les cartes d'invitatlon pour íamillos oi
cavaliers seront delivróes par M. M. lei
trèsoriers aux souscriptours français
cnferontla demande.—Pottrlo comi
le secrètaire, Clement Lejeunè;
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Banco Mostrial e Mercantil do Rio âe
Janeiro

Do dia 8 do corronte cm diante pagaiWi
o dividendo dajsacções d'cste Banco, reli-;'
tivo ao semestre findo, á razão de 68 pòracção.—O dircotor-secretario, Custodiot

da tar'
Leite.

Olivio de Freitas Ferraz,
Companhia V. C. do Jardim

Botânico
No escriptorio da companhia á rua da

Alfândega n. 25, pagar-serjia do dia lif
em diante, das 11 ás 2 horas da tardòt«
dividendo das acções d'esta companhias
correspondento ao trimestre findo cm 30
de junho ultimo, á razão de 305OO po*
acção, ficando suspensa a transferencl»
de acções nos dias 8 a 10.

Rio dc Janeiro, 3 do Julho de 1889.-»
Malvino da Silva Reis, director theson-
rciro. (•
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Companhia Progresso Indtrô
trial do Brasil <

Provine-sc os Srs accionistas dc quç,
de segunda-foira, 8 do corronte cm diante!
no escriptorio da companhia, no edifício
do Banco Rural o líypothecario, á rdk
da Quitanda, se pagarão os juros relaU-
vos ao primeiro semestre d'este anno.

Rio dc Janeiro, 3 de julho do 1889.—
Antônio Xavier Carneiro, director se1
cretario. (•

6UARDA HE&BA
Sessão hojo do chefes de districto, n»

quartel do nosso estandarte. — O secrf-
tario, Luis.

ConpMa de Seguros Marítimos e
Terrestres

ALLIANÇA
BSCRIPTORIO 1 KUA PRIMEIRO DB MARÇO

n. 49, sonRAno
Do dia 8 do corrente em diante, das 11

ás 2 horas da tarde, paga-so aos Srs. ao-
cionislas o 14' dividendo á razão dc 15 '/,
ao anno.' Rio, 1 dc julho de 1889. | Os directores,
S.S.Castro e Mello.—Manuel Cardoso
Pereira.—Henrique da Silva Sousa Li-
beral. '¦» _

comni,
dia 9
demor

comm
do cor"pois 

d

comm
17 do
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Uanco Internacional do Brasil
A 10 do corrente, começará o paga-mento do 5' dividendo das acções deste

Banco, o qual será, para as de valor inte-
gralmente pago, na razão de 103 poracção, e para as de 50 '/..- na de 3875.

Rio do Janeiro G de Julho de „889.—
Pelo Banco Internacional do Brazil ita-
noel Moreira da íonseca. Director se-
cretario. (•
Sociedade musical <lo BcnefU

cencla
Pagamento das pensões vencidas em

junho terça-feira, 9 do corrente, no lugar
e horas do costume.—O thesoureiro, a.
Ferreira de Mello',¦'"""''í,--

ltcunl&o dos Expositores da
Indu.slrla Brasileira-'

Do ordem do Sr. presidente convida
todos o» Srs.;'siicio3 ar assistirem a~sessã*
)de.conselho .que: tora lflgàf..-ntfÍi» 6 ds
X»rré|^4àj.Th'qràsdátárd'ç: "'..,. i• Peço b iámpárècimèirttí-'dâ toíüJÍr -ar
sócios, visto ti^ar-sei.d^í|jtoiaptós'ur-
mt^.çi.^,^to^a;)Ff^e.nde. " V

Sociedade União Beneficente
Commercio e Artes

Pagam-se no dia 8 do corrente, das 10 lii
á 1 1/2 hora, as pensões vencidas cm 3Í
de junho findo. O pagamento sô scrí
feito aos próprios pensionistas.Thesourana da sociedade, cm 5 dejulhí
de 1889.—O thesoureiro, José Pereira
Pinheiro. (•
Veneravel Ordem Terceira

dn Penitencia
Na secretaria d'csta Veneravel Ordem

Terceira da Penitencia, segunda-feira,
8 do corrente mez,ás 4 1/2 horas da tarde,
serão abertas á vista dos proponentes,'as propostas para roediflcação dos pre-
dios da rua Tlieophilo Ottoni ns. 81 e 83.
c da dos Ourives ns. 134, 13G e 138.

Rio de Janoiro, 5 de julho de 1889.—
Ignacio Ferreira de Carvalho, procura-dor geral. (•

Coro pai
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X^Fa resto dos bilhetes em casa & C, ruá dò Ouvidos n. 114, ej
A ,.rú,í.i, í'.-.'.iíit ãOtiCU.

*v

COMPANHIA DE S. GHIÍISTOVÃO iaEst* companhia recebe, até ao dia 1»
do corrente, ás 2 horas da tarde, no sco ¦
escriptorio, ã rua do Visconde dc Itaúna
n. 27;i, propostas para um contraclo da-
pasto aos seus animaes.

As condições geraes para esle conlract<r
podem ser consultadas no mesmo escri-
ptorio.

Ilio, 6 de juilio de 1889.— Anttlo Joa-
quim dt Motta, superintendente. -
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Vto» fttiteíSal ile Miss Gera
A directoria <l'e. t« Ranço
Ouvida oa Sr*. accioti._it__« tt'eB_l«arc__ u íí * <_u.r-_.rf__ «»c
O '/¦ *'<-* t*aa_ acções ni'entra
O-Oararia, ou na Cnlxa Pi".

Bl< nb Rio de Janeiro, rna.
Alfhndegra u. 6, do dia 8 ao

m, i5 dc jiilDio próximo fu-

Us SrSí accionistas que quizèrem rea-
ÜBjtr por nma vez as suas entradas, o po-
«férão fazer, recebendo o titulo definitivo.

; 
"D 

banco encarrega-se tambom de re-
caber qualquer quantia dos Srs. accio-
instas, com o fim determinado de ir sa-
tisfazendo as suecessivas entradas do ca-
Çital, abonandolhes o juro de6 '/, ao
anno.

Ouro Preto, 21 de junho do 18S9
Carlos Gabriel de Andrade.— Claüdjno
Pereira da Fonseca.—Ovidio João Paulo

Íe 
Andrade.—José Pinto de Oliveira.—

ítnilio Barbosa. (•

¦©AZETA DE HOTICIAS — Segunda-feira 8 de Julho de 1889
HBBHSS8BE

»h*~s———iia» ii'»i_--_t_ga__!___!___.
3

imn
60:0001000
nua BO 63

3' SERIE DA 30'

i banda

COMPANHIA GERAL DB SESS ROS
14 RUA DO GENERAL CARIARA 14

SOBRADO
POR CIMA DO BANCO POPULAR

De 8 do corrente em diante se pagará
aos Srs. accionistas o 6" dividendo do 48
por acção correspondente a 40 '/, ao anno
do capital realisado.

Rio dc Janeiro, 1 de julho de 1889. —
Os directores, _"«. nan_. Pinto Cardoso
da Gama —Sabino de Almeida Maga-
Ihães¦— Manuel José de Carvalho. (•

COMPANHIA IHDUSTRIAL FLMll.Et.SE
No escriptorio desta companhia, à rua

de S. Pedro n. 40, 1* andar, paga-se, do
dia 3 do corrente em diante, ilo meio-dia
ás 3 horas, o dividendo do semestre findo.

Rio de Janeiro, 1 de Julho de 1889.—
Antônio Augusto Teixeira, direetor. (•

ia
>ite os
rpbâ
rana$

- ARGOS FLUMINENSE
Companhia dc Seguro Contra

Fogo

O pagamento do 67* dividendo á razão
dí 158 P01' acção, principia no dia 8 do
corrente, no escriptorio da companhia, á
rua Primeiro de Março n. 25.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1889.—Os
directores, José Marjues de Carvalho.—
Luciano Augusto Lopes.— Francisco
Ferreira Vaz. -'*-';.('•

-.a-sir -a-íSi-í

HBt-Tftnil

SABBADO 13 DO CORRENTE
IMPRETERIVELMENTE

Este importanto plano compSe-se do
8,000 bilhetes em trjgesimos de 800 rs.

Tem 1,724 premibs, o menor dos quaes
dá um lucro de 25*/.•

Sâo premiadas as dezenas, as aproxi-
mações e as duas letraB flnacs dos 1\ 2*
o 3" prêmios o as terminações dos 1* e
2* prêmios.

(ANTIGO PLANO)
3* PAUTEI OA 89'

Com 4,250 prêmios no valor do 336:0008.
Com 48800 recebe-sc 24.-0G08 e com

800 rs. 4:1)108000.

Cintra (novo)..
^Jriignny
Porto-AIcg.ro..
Montevidéo....
Olinda....

17

fíamlidrg-Suclamerikânisclie Damplscíiií!-
falirls-BesilIscW

SAHIDAS PARA A EUROPA
20 do corrente
27 do »

5 de agosto
13_e •»
.Ode »

ALfiGA-SK 
nma raparijnlnha, para serviços ls-

ves em casa de familia; ira nn Estreita de
S. Joaquim n. 65.

ALUGA 
SE uma lavadcira o cozinheira; na rua

dos Voluntário» da Pátria n. 153.

ALUGAM-SE 
dous commodos, em casa de familia,

seiiílo sala o alcova de Irenle, o um quarlo no
Interior; na rua da Alfândega n. 267, sobrada. (•

t"-' 
SC-;'IPT U ííA_ÀO mercantil por partidas
dobradas, enrso compldo.—O conhecido guarda-

livros Ar «liar gtranle, .m 70 liçii.. habilitar
qualquer pessoa, por 15*8 mensaes; Andradas n. 39.

A LUGA-SE, por I1ÜR vale 408, uma casa forrada e
n pintada do uovo; na rua José de Alencar n. 8,
Paula Mattos.

ALUGA-SE 
nm commodo a nma senhora só, com

serventia em
n. 15.

toda a casa; na rua do Senado

O PAQUEÍE ALLEMÃO

SANTOS

Pagamento dos prêmios á rua da Uru-
guayana n. 23. ...

Remettem-se bilhetes para o interior
com antecedência dc dois ou tres mezes,
sem commissão nem despeza com a re-
messa de listas geraes, que so enviam no
dia da extracção.

O AGENTE,

AUGUSTO UA llOCIIIl MOSTEIRO GALLO.

Caixa .5 Santos

Companhia de S. Christovão
Do dia 9 ao dia 15 do corrente mez, das

11 horas da manhã ás _ horas da tarde,
paga-se no escriptorio da companhia, á
rua do Visconde de Itaúna n, 273, o
39* dividendo relativo ao 1" semestre
deste anno.

D'aquella data em diante o pagamento
será feito no mesmo local e as mesmas
horas, mas somente ás quintas-feiras.

Rio, 2 de julho de 18_9.-_r. A. A. Tei-
xeira de Souza, direetor. (•
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LOTERIA DA CORTE
239--2a PARTE

Aclinin-sc ú. vcmla om I.illiC"
té» nu tlicBOiu*a»»ltt a rna do
Hosp.elo n.»_.—O thcsoiirciro,
__•«'( 1, F. He Almeida, ~~\('

Ius«i*ccloria geral tio saudo
dos i>or>.os

OBKAS DO NOVO HOSPITAL MARÍTIMO
NA JURUJjjBA..,

Para a execução das obras de alvenaria
do novo hospital marítimo do Santa Isa-
bel, recebo esta secretaria, ao cães Pha-
roux n. 9, .propostas assignadas e cm
carta fechada, no dia 9 do corrente mez,
ao meio dia em ponto, para serem aber-
tas ii'cssa oceasião perante os Srs. con-
Currentes.

Para a especificação das obras e mais
explicações necessárias, podem dirigir-se
os interessados ao escriptorio do direetor
das referidas obras, a rua Ciapp ( antiga
Fresca) n. 9, 1* andar, todos os dias das
2 ás 4 horas da tarde.

Rio de Janeiro, secretaria da inspectoria
geral de saude dos portos, em 2 de julho
de 1. _ _.—U secretario, Dr. J. Firmino
Vellez. (¦
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Imperial Companliia de Seguro Mutao

ESCRIPTORIO, RUA DO SACRAMENTO
ESQUINA DA TIIAVESSA DAS BELLAS

AKTKS N. 1

Não havendo comparecido numero legal
DO dia 4 do corrente, annun ciado pura
ft proceder a assembléa geral ordina-
cia, aftrh de serem apresentados o rela-
torio annual e o parecer da commissào
de exume de"coutas e para eleição de um
jnttntiro do conselho de administração,

§' 
ara esse mesmo fim sáo de novo convi-
ados os Srs. sócios a se reunirem ao

melo di», do 0 do corrente, no escriptorio
da',c_ inpatihta, scieiittiS de que a assembléa
geral funecionaiá com qualquer numero

Sue 
compareça, na forma disposta no art.

1 dos estatutos.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1889.—

Os directores, Antônio Cactos da Veiga
Junior.— Dr. Antônio Luiz Sayão. (•

£_, 6. HIn .uos Centenário do
AIi_r<(iie_: dc l*oinl. ai

Sessão administrativa hoje, ás 6 horas
da tarde. — O 1" secretario, José Silva
Leite.

Caixa dc Credito Commercial
Do dia 10 do corrente em diante come-

cará o pagamento do 2* dividendo d'esta
caixa, nn razão dc 58 por acção, equiva-
lente a 18 1/2 '/. ao anno, em relação
ás respectivas entradas.

Rio de Janeiro, ti de julho de 1889.—
Antônio Pinto do Canilo, director-secre-
tario. ._ (•

AVISOS MARÍTIMOS

gOBDBEPTSCHBB II.0YD, BBEMII
O PAQUETE ALLEMÃO

_M__.li_á_

no dia 13 do corrente liara

Lisboa, Antuérpia e Bremsn
tocando na

BAHIA
levando passageiros e cargas.

Os preços das passagens de 3'
classe incluem vinho de nicsa.

Para carga trata-se com o Sr. Wm.
Pahl, rua da Candelária n. 16.

Para passagens c mais informações com
os agentes

HERM.STOLTZ&C.
60 EUA DA ALFÂNDEGA 60

Itcnl Coibtitnuhln dc Paquetes
u V«i»oí> dc Soat3iaui|iton

16 RÜA DO VISCONDE DE INHAÚMA 16
SAHIDAS PARA A EUUOPA

Tamar  a 16 de julho
BSIbe  a 30 dc julho
.om  a lil de agosto
Atruto (*)  a 27 de agosto

O PAQUETE A VAPOR

Capitão B. G. Amstroug, esperado da Eu-
ropa no dia 10 do corrente, sahirá para

MONTEVIDÉU 1 MIMOS AYRES
depois da indispensável demora

Recebe carpa no dia 10 do corrente nas
docas de Pedro II.

(') Estes paquetes tocam em Maceió.
Todus os vapores d'csla companhia são

illuminados á luz electrica e fazem as
viagens mais rápidas e regulares.

N. B.—Na agencia tornam-se seguros
sobre as mercadorias embarcadas porestes
vaiiorcs. Para carga, Irata-se com o
corretor Sr. rVuina H. Macedo. Para
passa, eus e outras informações, no escrip-
tono da agencia da Mala Kcal Ingleza com

Os agentes. PHIPPS BROTHERS & C.
16 «UA UO VISCO.. I! 1)1! NIIAIIM 16, Sobrado

sahirá no dia 13 do corronte,
para a

BAHIA
LISBOA

-

HAMBURGO
Os preços das passng-ni. de 3'

classo incluem vinho tio inean.
Para carga trata-se com o Sr. W. lt.

Mc Niveu, -?3- rua Primeiro
de Março n. 1.3.

Para passagens e outras
luiormaçõcs com <an

CONSIGNATARIOS

EDWARD JOHNSTON (fc C.
62 Rua de S. Pedro 62
____ajpr-C*L|--_____._.*-'-iTV'". irji-; _5__C£--Ei'>^r7

LEILÕES
NICTHEROY

H. R0SSIGNEUX
Auetorisado por alvará do Illiri.e Exm.

Sr. Dr. juiz de direito da 2' vara civil, a
requerimento de D. Gertrudes Rosa Fer-
reira de Jesus, inventariante dos liens dc
seu finado marido Antônio AntunosFor-
reira, .,-..; - .„-

. VENDERA EM LEILÃO .
SEGUNDA-FEIRA 8 DO CORREHTfi

A's 4 horas

ALUGAM-SE 
bons commodos a moços solteiros;

na raa do Rezende a. 61, sobrado. ('

ALUGAM-SE, 
na ladeira de S. Bento, do»e casas,

pintadas de noto, perto do arsenal de marinha,
as chaves estão no u. 9. ('

ALUGA-SE 
a nma senhora só nm qnarto, em

casa de familia, por 10j); na travessa do Des-
t.rro a. 33, Lapa. ('

ALUGAM-SE 
commodos para ilormltoiios de

mo .os solteiros ou casaes, decentemente mobi»
liados, hygicnicos e independentes, renovação de
ar constante graduado, nnica n'es_ gênero, não se
lava nem cozinha, fabricados eiprcssamento para
este fim, do 30$ a 30$; porta o janella, tres peças,
criado para limpeza, tirn jardins, banheiro e por-
teiro, forueco-s. pensão ; rua Colina n. 10, Eslacio
de Si, villa ile França, ha socego e respeito. (•

I LUGAM-SE commodos com pensão, a pessoas•4sérias, mi casa de familia; na rna do Hezendeue. (.
ALUGA-SE 

o sobrado da rna do Senador Kuze-
bio u. .94, as chaves estão no armazém ; trata-

se na rua do llospicio u. 110. ("

ALUGA-SE 
um bom sobrado com bons cornmo-

dos, solão c terraço multo próprio para família;
na rna da Alfândega n. 134, trata-so na rua da
Conceição n. 4X ("

ALUGA-SE 
um solão, indcpcnd.-nto; ua praça

da Constituição u. 77, por 258 por mez. (•

FORNECE-SE 
camida por SO. e 258, jant;ir 158,

pensionistas 258. manda sea toda parte; ua rua
Vieira da Silva antiga da .rainha n. iüi, sobrado,
casa do familia.

« Prodncios appli-
Sâ caveis ámediciui,
«*** arlei e iintuslrias,

especialidades eslraug^iras; André de Olivoira (V
Gad, rua Sete da Setembro rr. 14. (.

POR 
preços baratissimos, com gosto, brevidade,

e perfeição* iaiem-sc vestidos por qualquer tiuu
rino, nà costureira da rua da Alfândega n. 157,
sobrado.

CARTOMANTE.—Mm». 
Olivia, a muis clara nas

suas descoberta:, não engana o povo; na rui
da Urngoajan» n. 26, sobrado.  (.

CARTOMANTE.-Mmo. 
Genlart dl consultas

para descobertas; ua rna da Assswblóa u. 29,
sobrado.

DESEJA-SE 
saber de Marianna de Paula Bastos,

residente cm S. Pualo; escrova para rua Tho-
niaz Coelho n. 8, igreja do Santo Antônio doi Po-
bres, A Maria Antonia da Conceição. (¦

CARTOMANTE.—A 
da rna de Santo Antônio

n. 23, liiudotHe nara a rua do S. José n. 17.
1* andar, consultas das 8 da manhã As 8 da nolte.(

CARTOMANTE.—Mndou-so 
do largo de S. Do-

miugos para a rui da Imperatriz n. 141, so-
brado, consultas das 7 horas da maubã ãs 9 da
noite. (.

a preços fixos com graude re-
ducção, garantiodo-se sua logi»
Umidade. Rua Primeiro da

Março n. 12, Granado _t C. ('•
DROGAS
Vfít» -_>/_•*_<•.»_¦ Resid» u consult,
MMT. rOIlCy da 0-iilanda; de 1
Moleslilsde senlnr*.s.cvi:s urinarias.

13 rua
ás 3.(•

wÊ Curam-se
com o
uma

OINOCIH-
nico com-
posto, m-

mV \ . a_ 0^ ? t..Tv<l<>lS' co.mo I..

W*™ »\<4»»-1f„ composto,

W$$0i

PORTUGUEZ, 
francês e inglês.— Em

tres mezes garante-se ensinar a fallar o escrever
por 68 mensaes cada matéria; Andradas n. 39. (.

RESTAURANT 
dn Jet d'Eau, rna da Assembléa

n. 70, almoço 800 rs., jantar 18, p:nsão mensal
45800D.

DINHEIRO 
sobre hypòtheeas a 10 •/,, cauções

o doscoutos do lettras; na rna Primeiro de
Março n. 37, sobrado, com o Sr. Infante. (*

ÂLUGAM-SE 
ilnassiiletas a pessoas deceule.i,nma

por 178 ooulra 258; narua do Carmo n. 14. (.

ÂLUGAM-SE 
dous prédios e chácaras; na rua

do Uoulevard ns. 60 A o Ii8, cm Villa Isabel.(•

ALUGAM-SE 
commodos para casal som filhos,

pintado o forrado do novo ; ua rua do Carmo
n. 24. {•

ALUGA-SE 
a casa da rua dn Gonçalves n. 42. em

Calumhv, com duas sala?, dons quartos, cozinha
e quintal, pintada e fon ada do novo, a cbave esti
na venda;

ÂLUGA-SK 
o sobrado da rua Seto do Setembro

u. 127; as chaves estão no armazém da tsqulna
e trata-se na rua do Ouvidor n. 70. (.

3, 5 e T
RÜA DA SOLEDADE

Assim como sííiisw fiisjoíaa «latne.
do torras no Ilaldleatlor, Büm-
trada de B_arlcj»_____

O^eirãõlêr. eflectuado á rua da Sole-
dade em frente aos nrodios acima refe-
ridos, sendo tudo ven.ido, sem a mínima
reserva de preço, em nm sô lote ou reta-
lhadamento, á vontade dos Srs. preten-
dentes.

Para mais informações no escriptorio
do annunciantc, _ rua do Visconde do
Rio Branco n. 13.

Signal de 20 •/, noactòdaarrematação

HOJE
liii «ii

EM CONTINUAÇÃOt

Livres e desembaraçados

SITOS NO SALUBERRIM0 BAIRRO
oo

taüutee quatro tle Maio
B

D. CLARA DE BARROS
cutre a» omírçwcs do

RIACHUELO E SAMPAIO

VENDEM-SE 
manequins a 58 o a Cg, as legili-

mas machinas de costura de 138 a 408, as va-
lontes mobílias de vimo a 358, 45.. 60$ c 838, e
austríacas de 1308 a 3008; a» rua Larga n. 13_. (¦

DINHEIRO 
sobre hypòtheeas do prédios o juros

de apólices; na rua da Uruguayana u. 59,
sobrado. (.

CARTOMANTE.-Mmo. 
Cecilla dá consultas das

10 boras da manhã ás 4 da tarde; na rua da
Quitanda n. 13 A, sobrado. (•

DINH-IIIO, 
empresl-.se sobre hypolhccas o ala-

gueis de prédios, juros de 10 '/.; trata-se com
o Sr. Barro*, na rua da Uruguayana n. Si, sobrado.

CARTOMANTE.-Mme. 
Vidal dá consultas de

carlas por divorsos systomas para descobertas
do qualquer espécie, 15 o destino na mão com
clareza; ua rua do Hezendo n. 1, junto á do La-
vradio. < .-¦' (¦

lAtlTOMANTE.-Maria Antonielta, praça da
. Acclamação n. 44, próximo á câmara municipal.

)IA. O.— Ensina-so cm casa de família; na rua
do Sacramento n. 32. (.

CARTOMANTE.—Mme. 
Meri dá grande consulta

com clareia, preço moderado, das. 9 da manhã
ásSda tardo; ua rua Sete do Setembro n. 20,
1* andar. (.

VENDE-SE 
uma linda vacca mestiça com uma

cria;' informa-sona rua do Visconde do Sanu-
cn hy n. 27. (¦

VENDE-SE 
um chalet na ma Getolio n. 18, em

Todos os Santos, com commodos para pequena
família, para vèr c tratar na mesma. (.

VENDEM-SE 
terrenos com muitos fundos o pro-

|trios, nas ruas de Santa Alexandrina e da La-
goinha, com pedra para edilicar-sc; para vèr e
tratar, na rua do Sanla Alexandrina n. 24,

VI°ND_-SE 
um magnífico terreno em arrabalde

saudável, perto do .entro da cidade, com bond
á porta, tendo 34 metros do frouto_s.t_fl jteJimds..
ou ma'__ieja!JU,-b!f-ao--cr£,nrpi'aiIor, próprio para so

TdiTicãnimãiosidencia do goslo; vende-se todo ou
om lotes; trata-se na rua dos Ourives n. 77,

PRECISA-SE 
de portuguezes ou italianos, des rc-

cem-chegados, solteiros ou casados sem filhos,
paia trabalhos dc lavoura, a salário, ou empreitada,
á rua de I'ayssandú n. lt, todas as manhãs, ou á
rua Primeiro do Março n. 08, ãs 2 horas da tarde.

)RECISA-SE de um ollicial barbeiro'; na rua do
Calleton. 943.  (.

PRECISA-SE 
de um menino para lavador de

pratos; na rua do Santo Christo dos Milagres,
Gamboa n. 89. (.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira que seja perita

na sna arte, paga-se bem ; na rua do Dr. Con-
elauto Jardim n. 0, Santa Thereza. (.

JRECISA-SE de perfeitos ofliciaes para cigarros
dc palha; rua do Visconde do llio Brancon. 28.(

¦JRKCISA.SE de nma criada para casa dc nma
pequena familia; na rua do Machado Coelho
76. (.

PRECISA-SE 
de nma criada para lavar, engom-

mar o arrumar casa, sendo perfeita n'cstes ser-
_iç___..;.na r.i.i ilo Condo i.'Kü ii. 11{.  ('

PRECISA-SE 
de uma criada para nrru-

mar casa ; na rua do Senador Dantas
n. Fl.

PRECISA-SE 
de um pequeno de 10 a 12annos,

pnra serviços leves dn um casal; na rua Seto do
Setembro n. 37, sobrado.

) RECISA-SE de um menino branco on de còr,
para casa de familia; na rna do lliaclmelo ».298.

P HEGISA-SE do num criada parn pequeno íoml-
lia ) na rua ilu Hluütlilütu n. ÜOO.

j)RE. ISA-SR de mim menina de 8 annos; oa rua
Largado S. Joaquim n. 154.

J)RECISA-SE de "ma boa cozinheira do trivial;
ua rua da Carioca u. 99.

JliECISA-SE do uma criada, só para um casal
sem filhos, alà 358; na rua do Conde d'Eu n. 5.

"*^.-_,

___
>B MABÇ»

te, das 11
i Srs. ao-
D de 15*/.

lircctor_s,
I Cardoso
Souza Li-

_•
vem d»
ii*o _'
a-coavid.

CQIV.PAGi.IE DES MESSAGERIES MARITIMES

O PAQUETE
CONGO

comníandantc LECOINTRE, da linha circular, esperado de Bordéus o escalas no
41a 9 do corrente, sabira par» Montevidéu e Buenos-, yres, depois da indispensável
demora.

O PAQUETE

JLiSi ¦'É9J.&/tSb
.ommandante BAULE, da linha directa, esperado do Rio da Prata, até o dia 10
do corrente, sahir. para Lisboa e Bordéus, tocando somente cm Dakar, 21 horas de-

pois de sua entrada.
o PAQUBTB

O R ÉNOQUE
commandante MORTEMAIU), da linha dirccla, esperado do Rio da Prata até o dia
Y. do corrente, sahirá para Lisboa e Bordéus depois da indispensável demora. ,

Recebem passageiros em transito para Marselha, Gênova e Nápoles. í
fará fretes o passagens, trata-se na agencia, e para cargas com o Sr. H.David,

oorrector da companhia, rua do Visconde de Itaborahy n. 5, I* andar.
O ng-cii.0, S. MONTOUX. ('

¦B

(ESCRIPTORIO, Ull A OO QENHKAI. CAMA KA 74)

AtTCTOKISiÁtbO PELOS

ILLi. SRS. PROPRIETÁRIOS
VEHDE EM LEILÃO

HOJE
SEGOA-FEIM $ DO íMílEffl

A's _ 1/2 lioras da tardo
EM FRSKTE AOS MESMOS

os referidos terrenos nivelados e promptos
a ediflear, sitos na importante rua Vinte
o Quatro dc Maio e na recentemente
aberta denominada D. Clara de Bar-
ros.

Estes terrenos rccommendam-sc pela
sua situação e saluliridado reconhecida
d'este bairro, com facilidade de condução
pelos bonds dc Villa Isabel c pela És-
trada do Ferro D. Pedro 11.

As plantas dlstribuem-sc dosde já no
escriptorio do annunciantc á rua do Go-
ncral Câmara n. 74.

Os compradores garantirão
os seus lances eoui um riip._n.iU
dc 10 '/, uo acto dc arre-
matar.

N. B.— Estes terrenos são vendidos j
livros e desembaraçados de qualquer
OIIHS.

JIHKCISA-SK ilnciganoiros de papel; narua da
Conceição n. 37.

JIIECISA-SE dc cigarreiros; na rua do Castello
n. I, sobrado, dá-se fumo para fora.

JIlECISA-SE da ura ollicial barbeiro; no campo
d'Acclaniaçilo n. SI.

P MJCISA-SE do nm ollicial luslrador effectivo;
na rua Formosa n. 97, loja.

gRFX.ISA-SK de uma perfeita cozinheira; na rua
da Alfanilcça n. 14-2.

JIIKCISA-KE d.> olliciaes carpinteiros; na rua
do S. Josô n, 11, loja.

JRECISA-SE de empregar um moço chegado da
terra, em qualquer serviço.

PRECISA-SE 
do uma criada para cozinliar e mais

serviços leves, c qun sen aluguel não exceda de
508; na rua do General Camarn n. 119,

PRECISA-SE 
dí uma criada para serviço do pe-

quena familia; na rua' Pedro II n. 24 F, eslação
do Tolos os Sanlos. 

PRECISA-SE 
de perfeitas costureiras

de corpinhos; nn offlcina de costura,
da casa dc Mme. Marques & C, rua do
Theatro n. 11. ('

PRECISA-SE 
de uma cozinheira e en-

. ommad.ira; na rua da Alfândega
n. 65, 2» andar- 

PHECISA-SE 
dc uma criada coiinheira elava-

deira; na rua de Sanlos Rodrigues n. 53.

CARTOMANTE.—Mme. 
Anna dl consultas para

descobertas; na rua do Senado n. 5. C

DR. 
ALFREDO BASTOS, clinica medica ;

espec. pulmões, coração o rins. Cons. rua dos
Ourives n. _8, de 1 ás 3. Ilcsii. rua Malviuo Reis
n. 23 11.

Ui

A 
I.UGA-SE um bom solão cm casa do familia,
a uma senliora viuva ou solteira, tendo uma {ni rua dos Andradas n

CARTOMANTE,de qualquer segredo
s.brado.

consnllas para descobertas
; na rua do Núncio n. 21,

sala e dous quartos
sobrado.

I.UGA-SE; por 188, a casinha da rua do General j Urugiiayai>a
iCâmara n. 310 A. pagamento adiantado,

do jóias ompr-nliodas, ouro, jóias
antes, não percam tempo, querem

I fazer iniporlanlissiina venda, vão vor no rua da
i Uruguayaua n. 13. (¦

4fi I «AUTELAS11 »j_*prata n brillianles

ALUGA-SE 
um bom cozinheiro de foruo, fogão o

massas, limpo c perito na arte; narua da
('rainha n. 1C3.

i LUGAM-SE Ires salas a «f, 158 e 188;
Ido S. Pedro ri. 78, informa-se.

ÒUPRASE uma casa ale 3:0008; quem tivw
o quizer vi»ni!cr pôdí anniiiiciar por esla folha.

UMA 
senhora viuva só, |

P

COMPRAM-SE 
moveis de casa de familia; na

rua da Carioca n. 13, paga-se bem. {.

APPARECEU 
na rua do D. Carlota n. 2 B, um

cachorro galgo; a quem dér os signaes coitos
será entregue, pagando as despezas.

e as iiilu-
las índigo

nas de
titutA

coufõoslo,
propriedade e formula do Dr. Monte Godinho),

remédios novos que não ccnlèm mercúrio ou azou-
guo e os únicos atitttrisaiot pila Exma. intftctoria
geral it hygiene, com privilegio io gst _ nu brasi-
leiro .A' venda no deposito especial de F. Paulo
ds Freitas, rua dos Ourives 32 A. Dão-se
prospectos explicativos. Preços: Elixir 08, Un-
guonto 28- Pílulas 18500. Abatimento em duzia.
de ventre, falta de monstruacão,
tonlolras, dores de cabeça, mia
eslar, hnmorrhoides, vertigens, dl-
gestões dilScels, moléstias do Ggado,
excesso do bllís, curam-se s6 com
as püulas indígenas de TAYUYÁ
composto, privilegiadas pelo govor-
no. Ourives n. 32 A., F. Paulo do
Freitas. Cnlia 18500. (.

PRISÃO

dãrthros, ulceras, ozena, bou-
bas, cmnigens, etc, curam»
se rapidamente com o Un»
guento do GURJUN composto,
unico remédio para este fim
privilegiado pelo governo. Uma
lata (grande) 28. F. Paulo de
Freitas, Ourives n. 32 A. (-

FERIDAS

São cxpellidas com o Ll-
cor das crianças, feito
com l-iiucelo. Muito agra- . ....... . .
dnvel ao paladar, dispensa I f_n___l_l__ ÜS
purgantes, é infalliv.l.- UU lll OII IO HO
F. Paulo do Frcilas. Ourives
u. 3) A. Vidro 18500.

LECCIONA-SE 
plano o solfejo a 88 mensaes;

A rua do João Caetano u. 01. Ensina-so cm
caia. (.

TRATADO 
ptalico do escripturação mercantil

ao alcance do todas as intolligcnclas, vonde-so
esta imporlanto obra por 38 S na rua -Ia Alfândega
n. 217, 2- andan (

PERDERAM-SE as apólices geraes dojuiP—~¦¦^^iií-ÀiQmr-iis-iisrtmirò-mii'}, da
emissão de 1870, o ás de ns. S181 o 5182 do 2008
da emissão do 1809, todas da 4» série. (

DESAPPARECERAM 
ou roubaram da rua da

Viscondessa do Plrassinunga n. 1, defronto da
detenção, duas cabras, sendo uma do côr baia, no
dia 20 do passado, o outra preta, no dia 5 do cor-
rento; quem d'cllas dèr noticias oa leval-as á dita
ru. será bem gratificado. (.

DINHEIRO 
sobre hypòtheeas, alugueis

de prédios, juros de apólices, cauções
e descontos de lettras; na rua do Rosa-
rio n. 39, sobrado. (.

Conselhos aos p soíírem das moléstias
úo ligado e baço

O vinho de jurubeba ferruginoso qui
nado, preparado em puro vinho de caju,
ê o mais ellicaz desobstruente e recon-
stituinto nara o tratamento das enfor-
raidades do fígado e. baço (hepatite e
splenito) agudas ou chronicas, quer se
manifestem em conseqüência das febres
perniciosas ou de repetidas intermittentes,
so a moléstia ô chronica, a inflammação
aceusa dôr pela pressão na região do
fígado ou baço.

.üm taes ca*sos basta o uso de um vidro
dé vinho de jurubeba ferruginoso quinado,
do pharmaceutico Hollanda, para o doen-
te experimentar as mais consideráveis
melhoras, e proseguir conscienetosamen-
te até o seu completo restabelecimento.

_ O abatimento do doente começa J^esag^
1Jj1Jjtorec^.p_a-gi;e'iw,'ftm_n_D .om o primeiro

vidro, assim como as inflltraçües ou in-
chação dos.pés, o appetite se aguça e a
côr se restabelece. No interior, princi-
dalmente, onde nem sempre pôde ouvir se
da facultativos, o nosso conselho é pro-
vidoncial—ainda nos casos graves e
desanimadores. ('

!ME. 
Mario, modista de chapéus, rna Sete de

Setem bio u. 58, sobrado. (.

com applicação á
medicina, ludus-
Iria e artes, desin-

. _ _ . ... _ _ lectanies, águas
mineraes, naturaes, remédios e Iodas as especial I-
dades pnarmaceutlcas, nacionaes o estrangeiras o
gaianlldas legitimas, a preços inferiores ás colações
o preços Oxos lie oulras casas; acham-se á venda
na drogaria importadora do IClIogclhoefcr & C,
35e.8ruadaAll'audi'ga.

BJ SQUADRIAS e outras obras do ma..
_*Ul_;__,-___(__¦__ rrim tndn a p.rfi.inãfi
rapides e por preços extremamente mo-
dicos nas omeinas de carpintaria e
marcenaria a vapor da antipa serraria
Ecrnachot, rua de Santa Luzia n. 34. (.

Emprcsla-so diariamente o
mais possível sobre ouro, pra-

Ia e brilhantes; na casa do penhores da travessa do
S. Francisco de Paula ri. 16. (.

OU Trt, _—_ cas consultas «ratlij na
J&-JO.OSS» rpa do Gonoval Ga-

mara n.45. delüás 3horas, Dr. Guilherme .Vaogoli.

Os papeis para
estes actos aprom-

unwniiDiaii ¦ ww ptam-se com bre»
vidado c módico preço; largo do Santa Rita n. .,(¦

Explicações de iâemaüea 'Jt^SlA
do dia, ua rua do Ouvidor n. Ul, 3' andar. (.

PÊSTÂ DE LíniO des ia paslã não só
restabeleço a alvura o o brilho dos dent s, como
impcdn o apparccinirnto dc moléstias próprias da
liocca. Polo 18; ua DROGARIA _Ai.VI.JT, rua
do João Alfralo, anliga da Quilanda n. 35, e cm
S. Paulo, ruu ile S. Bento n. 66. (.

SABÃO RUSSO Maravilhosa os
sencia prepara-
da por Jayme

Paradeda, approvada pela Kxma. Junta dollygione
P o blica da Côrle. Inuumrros cerlificadosde médicos
dislinclos edopossoas do todo o critério altos';, n o

Sreconisam 
o Sabão Russo nara curar: queima-

uras, nevialgias, conlusõos, dãrthros, einplgons
pannos, caspas,i .pinhas, dores rheumaticas, dores
de cabeça, ferimentos, sardas, chagas, rugas, orn,
pçõ 8 culaneas o mordeduras de ins .ctos vouenosos,
etc,, etc. A nnica o a melhor Água de Toilette
reunindo em si Iodas as propriedades das mais ala'
madas. Vende-se cra Iodas as drogarias, pharmacias
.lojas de perfumarias. (•

COALHO para
fabricação de
queijo, liquido

ou cm pi, COLORANTES para queijo ou para mau-
teiga, da acreditada marca EslHIa, registrada,
pieparaçõ- s iiio.lciisivas eclücaios empregadas pulos
mais importantes fabricamos do queijo e manteiga.
A' VENDA, na rua da Alfândega n. 38, KI.ING E.
LHÜlíFER & Clínicosimporladoros. (•'TuioL&-tr±rLSL °Ca!
ração para dar brilho á roupa engommada. Vidro
600 is. ; na DROGARIA JANVROT, rua João Al-
fredo, antiga da Quilanda u. 53, c cm S. Paulo,
rua de S. Bento n. Oli.
"Ra !_!__• 111 srandoqucimaçãoom louças
XJ._____. íxx e porcellana; Assembléa lll.
-rjQ„QT) 1i1 grande baralilho cm vidros
J3c__clJ. XXX ecrystacs; Assembléa HI.

D„M„ 111 grande reducção em preçosXJc__>ai x x x j0 [jiiiiorfis, bandejas o
Irem do cozinha; Assembléa HI. 

Bazar 111
Assembléa 111.

não comprem sem ptimciro
vêr os preços d'este bazar

Bazar 111
sembléa lll.

n'esle bazar tudo se vende
a preços de admirar; As

A __>_. _l_v !_.___» Preclsa-so de uma do
Ama Cie leite |eiic, branca ou de cõrprecisa de uma senhora

, _ pobre para fazer o 3'it pouco serviço por um fc^*- ,- „ , ,. . ,"a na.! poquono ordenado; na rua do D. Lui a 11. 2, podendo trazer o Olho; na rua do General Guinara
(•/nforma-se. fn. .41, sobrado,
__BB-3_-_BB-_ ¦tT'f|B ¦*_? _^,nr-ym',Er:igr

ENXOVAIS!!! I
PARA. JS

__f IJlwÂS 1
ft50_,80!t, 100| E 1501000

valem o dobro, vestidos para todos os
preços. (_

_A BFÍ 1)1 l

;PRAÇA DA ACCLAMAÇÃO!
fi. 24

lastrucsão primaria e secunflaria
Prepara alumnos para todas as |

academias do Império e Impc-t"lal;
: Collegio do redro BI.

Curso annexo á Escola Polytcch-
; nica pelo professor Dr. João Pe-' dro de Aquluo.

O direetor,
J. F. Noronha Feital.

SYPHILIS E MOLÉSTIAS DA PELLE

DR. GABIZO
Lente do clinica

; de moléstias culaneas e syphiliticas jda Faculdade de
Medicina do Riodc Janeiro.

Consultas das S ás 4.

56 RUA DO HOSPÍCIO 56:

COLLEGIO NORMAL
INSTRUCÇÃO

PRIMARIA E SECUNDARIA
DIRKIIDO FOR

J. LEÃO F. SOUTO

Dr. Francisco Lüocaàío (is Fipire&
O Dr. Leopoldo Victor Duqu.

Estrada de Figueiredo, Alexandre
Roberto Uuquo lustrada do Figuci-
redo, D. Jtita Duque Kstradadfi

*,* Figueiredo Itodrigués. D. Eudoxià
Duque Estrada de Figuoiiedo Godfro»
(ausente), D. Dulce Duque Estrada de fí.
gueiredo, D. Anua Victoria Duquo' K»-
trada do Figueiredo BarboMi. luüliei-me
Jacqties Descliamps Godfroy (ausente), o
2* tenonte Sabino Cavallciro de Figuei-
redo e Miguel Barbosa Ciomes do Oliveira
convidam seus parentes c amigos a as-
sistli»em á missa do sétimo dia, que poralma do seu finado pai c sogro o Dr. Fran-
cisco Leocadio de Figueiredo, manda*
celebrar hoje, segunda-feira, ás í» lio-
ras, na1 igreja de Mossa Senliora da Coa-
ceição, na rua do Hospicio.

IÜ .AÍ..YA BAlíloiS
Miguel da Silva Moura c su

mulher D. Francisca Carolina dos
Sanlos Moura, Manuel Alves Mar-
ques (testamentèiro) e seus pa-

 rentes ausentes, penalisados peto
passamento do seu presado primo e amig»
Antônio da Silva Balio Porto, fallcciS.
hontem na casa dc saude dc S. Sebastião
rogam aos seus amigos o aos do finai»
a acompanharem os seus restos mor-
taes ao cemitério de S. Francisco da Pe-
ni tencia, sahindo O fere tro da rua d»
Conselheiro Bento Lisboa n. 101 (antiga
Candelária), hoje, 8 do corrento, ãs 8 Iu»-
ras; o por este Acto de religião sc contes-
sam summamcnte gratos.

Francisco Borges Ferreira, D. Fe-
licid.de Carlota da Gama, D. José-
phina da Picdado Ribeiro" o su»
lllha, D. Justina Ferreira Cordeira

eseus filhos, agradecem do intimo
d'alma ás pessoas quo se dignaram acom-
panhar os restos mortaes de sua .empre
lembrada esposa, neta e cunhada D.Mag-
dalcna Maria da Conceição Ferreira, o de
novo rogam as pessoas de sua amisj<<_
o caridoso obséquio dc assistirem á mis»»
de sétimo dia cm suffragio de sua alm»,
hoje, segunda-feira, 8 do corronte, ás 9
horas, na igreja do Santíssimo Sacramc. -
to; e desde ja sc confessam gratos.

i Santa Tttt.reza, rua Aprazível d. 13!
CORTE

O estabelecimento está situado em ]
posição a mais vantajosa paia a ;

: saúde dos alumnos e com vista para ]: toda a cidade e bahia do Rio dc Ja- '¦
¦ neiro. ('

C0LLEGI0_ VENERANDOJ
'""SÜÃ 

00 SENADOR EUZEBIO N, 60

Continua a receber internos, meio-

pensionistas o externos, o a prepa- j
ral-os para as academias do Império, j
Collegio D. Pedro II o

CO_-.fi._f.CiO
FARDAMENTOS

para o exercito o armada, e guarda na-
cional, de 808 a 908000. ('

150 RUA LARGA DE S. JOAQUIM 150

'mi
Os diversos attestados dc me-

licos respeitáveis e de grande
numero de pessoas curadas dos
achaques de ligado e baço, com
o Vnho dejwubeba composto,
de Itobcllo & Granio, approvado
pela Exma. junta de hygiene o

—auete_isad9-^8l_-g»verno impa--
rial, são provas mais que mani-
festas da sua grande utilidade.
Vende-se na rua Primeiro da
Março n. 04 Bi pharmacia. {'

GRANDE CASA E CHAGARA
Aluca-se ou vende-se a daruaHad-

dock Lobo S4, trata-se n'esta folha, com
o Sr. Julio Braga. .'

CARTOMANTE
Mme. Mercedes médium vidente e de

transporte para qualquer descoberta; na
rua do Regente n. 17, sobrado. ('

Vende-se um bom e bonito, na rua dos
Inválidos n. 10.

RHEUIHATISMOS
O Xarope.de Propylamina com-
posto, uo Rotello & Granjo, apíirovail.
pela Exma. Junta dn Hysicno, cara OJ
ilicuraatismos os mais impertinentes; voa»
dc-jc á tua Primeiro de Maiço n. 01 !)(•

Paraíy Especial
1 garrafa....  8240
Com garrafa  8300
Laranginhaespccial, garrafa 8500
Latas de azeitonas grandes... 18300

35 Rua de Gonçalves Dias 35

MEJOS
para tracção engranagem

95
animal com

completa
95 RUA DO OUVIDOR, SODRADO

1UE116 RUADASAUDE 114E116
RIO DE JANEIRO

Lidfrerwood Mfg. C° Ltd.

ÉiiNlS

PAKTB (lOMMRÜIJiL
flie, 7 il iulho n iss»

E ASSEMOLÉAS

Com i.atiUia

CHAMADAS

ílicent

daslOl/í
as em Sf

> sô acra

5 de julho
Pereira

£
jrcelr*

ei Ordsra
nda-fcir»,
da tarde),

iponentea.
dos pro-

.. HI c 83,
138.

i 1889.-
procur»-

;;».s*rf^;_«ra; 
"e

'Vmwmm

l dil

_-W-_/I-J hs  »
Ih  i*

Lavoura dc S. l'aolo, 1  •.-*

r. cst-Çõm nt cirmi,
om; auliia Viaç"io Central do Brasil, nma tires-

Ji 
de 10 •/., ou 408 por acção, de 1 a 8-

nco Piovinclal du Minai, um» prestação de
ium/„ do li a 15. • •• .¦¦-.'_
I Companliia D. Pliosphalo de Cal, nma chamada
9_(08 l or acção, ató 31.

BHico da Laroura de S. Paulo, uma chamada
4» tU8 pnr ncção, do 10 n 31.

I. fl. 
°. 

H. Iliasil, uma chamada di 408 por acçao,
ai ir, a m. ., , ,

B.panhia Progresso Marítimo, nma chamada
dí_0 •/., ai'! o ilia 15. . - ,

J3om.'»nhis Piiiloril Mineira, nma _prestação de
\\W?I., ou WJ por acção, de 20 a 31.

dilo, 2* scrii', iüSliJ; Industrial, 66; Internacional,
iui); dilo, 2* serie, 3g87G; Mercantil dos Vare-
gisiai, 23*1)0; U. C. Commercial, 68000.

Companhias de seguros:
I.ialdade, _gàUO; _ id.lidade,83;Garantia, SS; Iu-

Icgri.lade, 108, de l em diante; Vigilância, 20 •/.,
il,- 8 cm íUãtitr-j Allianç:<, de 8 em ilianl-, 15 •/.;
Gorai, 48; K. Pcnnancule, 20 •/.; Argos Kluml-
mine, 158000; Atalaia, 16 •/., de 10 em illanlc;
1'rosporlila.lc, 20 •/., de 10 cm diante; Pmidcnte,
33, de 8 rm diante; Cnuliança. de 13 cm diaute,
20*/..

. Companhias de bonds:
Jardim Uolanico, 38500; S. Christovão, 158000.
Companhias diversas:

. ludnslríal Fluminense. 98, de 5 rm diante.1 N. Commercio o Lavoura, de 8 cm diar. c, 8»/.;
P.ogresso Maritimo, 88; Tecidos Carioca, iSgOOO.

O caí» dupachado, na semana do I a 6 de julho,
foi de II,vil saccas, na raião de 583 rs. o kilo, no
valor do 411:9ISjjOlO, e tiveram os segnioles

/). IlHIU
Londres
liamluirgo
1'oit-Nalal
Cabo da Boa Esperança.
Ncw-York

ÍOCfOS
150

1.821
1.500
G.OIKI
2.U00

Valora
5:2298000

76:5lliyU10
52:í.0£O(M)

2011:1608000
69:7208000

81:7758010
2iil:i508O00
69:720£000

'o\i\o;. v ^
ao dia tv.
c, no sca • 

i Wk^..
de Itaún» 1..^; |jg
i tracto d2jí*S, :MjÊ' *__.lH__^____t^
cOlUract** 'Jà' ¦•; :, , A
mo escri-* |§m«í

iÊMa *¦¦¦¦
i.s. Jotf^FWme. mLA YfB

JUROS E DIVIDENDOS.
; "jures de aiwlices: ,' „•«_.•' Geiae; do 1:1)01)8 e niiudas; provinciaesdo modo
Janeiro. Minas. Pernambuco, Empréstimo Muni-
íl pa I de S. P.mlo, do Hio Orando do Sul« Paraná,
Miamlo-ic as duas uliimas uo banco do Brasil.

[..•Im- liy|iu_l»ifatias:
gB. C. do Brasil, orno a 5 •/. e papel a 6 •/..

;Dih>. dc estradas de ferro:
U.Valuiciana. 7 •/.; Maric',7*/.; S. I. do Bio

¦to, onru 6 •/. e papel i •/.; Paulista 8 l/i */.;
K. Ji,'i de Kóia r. liáu.

Fatul.n. de lecidos: . , ...
Jjlli.k.7 •/.; S.João 7 •/.; Brasil Industiial7»/.;

lro|i.lilai,a, 8 •/., dfjiois do dia 6 no Banco
ilírtlarloD«I; Progvnsro Industrial.
Com .íiidiia de bonds: ,
C. Irlianus de !-0-3, 6'/., dilo do 1038,7'/.-,

I'. de Mc. ici.y, 61/.; S. Paulo a Sanlo
mam, 8»/..
0o...ihiifí diversos:
N. -". I lio Ja Barra ts Campo., 7 •/..
lim .mim do seções dc banco:
Eii-bi^. lOshillings: i.ural c Hypóthecario, 103;

Briiil 18 8 cm dlauie; Auiiliar, dc liem-..__.! ... n ^«...._,. ha
..-'..'1.---

Qualidades
Lavado
1* regular
1* ordinária....
2* boa...
2* ordinária....

São noininaes
1* boa.

cotiçoss
l'or 10 kilos

, Nominal
 Idem
 Idom
 Mem
 Idem

as qualidades superior o Uno o

ENTRADAS PELAS ESTR13AS DE FERRO
DK TKDnO II K l.K>POMllNA ____

KISOHO

Europa  1.971
Cabo da Boa Esperança 7.500
Eslados-Unidos  2.000

11.471 412.9458010
Na presente semana de 8 a 13, os direitos de

exportação - são cobrados, na raião de 581 rs. o
kilo, visto não tor lido alteração a pauta semanal
di alfândega.

HE.CAOO DE CAFÉ
tuin .ms cisiis

S. de F. D. Pedro II:
Dia *; 730.281
li (ide O dlal  1.371.683
Ignal pciiododa 188:1.,.,  3.733.1-0

Caboltgrm :
Bia 
Desde o dia  687.703
Igual periodo de 1881  484.0»)

Barra denlro:
Dia 
Desde s dil  G72.I87
Igual periodo de 1888  6U6.4;il

Total em saccas:
DiaG .* .* 3.818
Deste o dia J5.59.
i._>V _«.___ .* i__., 63.7U)

C. FB0I.0 ll IBOrOLDI.Il

GINIB0S  ________«_-

Dia Disdt l Dio 4 Deiie 1m
,_¦¦ __¦-_¦—, ¦ f, .i ... ¦_.!¦¦ ... _U.w

Aguardente 2 —
Arrox  — —
Assucar.... 29.880 100
Algodão.... 14.570 —
Mamona... — —
Balalas.... — —
Cale 230.234 1371.686 12.630 183 490
Carvão vcg. 20.280 222.931 —
Couros  4.182 —
Farinha... 2.055 16.900 44.560
Feijão  6.850 14.132 2.715 3.336
Fubl - 430
Fmno  30.539 67.977 -
Madeiras.. — —
Milho  - 1.800 2.753
Poliübo... 1.500 3.600 —
Queijos. .. 3.154 20.326 —
Tapioca... — —
T. e tijolos — —
Toucinho.. 4.918 36.116 -
Diversas... 18.653 143.150 17.365 18.960

Nola.—Assignalam-so em pipas as unira-las de.
agnardüntep»la D. Pedro II e em lilros pela Leo-
poldinit, sendo os outros gêneros cm kilogramiias

DANDO UNIÃO DD CREDITO
 4.000:0008000
 78:11381^3

ni.A. ço E. 28 ns jos uo DB 1880
Aclivo

Capital subscri|do,..
Fundo de reserva....

Accionistas:
Enliadas n realisar
Mobilia o insinuação

Acções e -..'Li_al.un__:
fe.r_i.iii.s ao banco
I.ellras a receber
Tilnlos em caução

Diversos:
Por tilnlos cancionados

Divcisos:
Saldo de varias conlas

Conlas correntes:
Dc movimento... 1.083:068»03O
Garantidas  833: SSi&m

Caixa:
Dinhclio no cofre do banco

.Visiii.
Capilal:

20.0JO acçces a ÍO08
Fiindo do reserva
I.etli as redescontadas,
Titulos rc-aucionalos

Divvrsos:
Por titulos caucionados

Diversos:
Saldo de varias contas
Leltras apagai

Contas correntes:
De movimento.... 433:4.33610
Garantidas  908:6788750

2.450:3008000
9:4308000

894:_5G8*.:0'>
l.43l:'7l_i*:0
1.161:0858970

t.l3ô:9.*O800)

140:3208670

1.936:9.',23190

155:5748950

9.576:9618500

4.000:0008000
78:lir.SiKHI

837:0JO81li)
l:*3ô:9G0SOO-J

1.16l:0á58970

56:30081100
31S:40-SV'J0

1 40l:i.Sfi3CO
60:.',3:.SO

9.57G:aài«'-'*>
S.E. o.—Hio de Janciio, 7 dc julho dc 1S8U.

-O presidente, Mlierh J. ilwa.—O guarda-livros,
Àlfrtdt) .-liijiiíl.) de MiiisUa.

Dividendos a pagar.

BANCO INTERNACIONAL DO BRASIL

BALANÇO EM 28 DE JUNHO DE 1889

4CTIV0

Accionistas
Letras descontadas
Conlas correntes caucionadas....
1'lindos públicos
Mem uo estrangeiro
Acções e debentures de diversas

companhias * 
Caiias liliacs
11 iversas agencias
Valores depositados • •
Canção da dircclorii
IliveYsas conlas • •
Lelras areceber ,...
lianco do Brasil, em conta cor-
rente

Caixa, cm moeda corrente

r.uivo

Acliei
Capilal a realitar
Obrlgaçües a receber
Devedores diversos sildos dcslas
couUii

Cau.; íies
Fundos publico;
Títulos cm liquidação
llcspe_is ,'e Inslallaçãõ, moveis e
utensílios

Pcí[)«u_ Heiae*» è ynlenaJoi.
Caiu: saldo eiisleulc

llia da Janeixo. 4 de iulho d;

BOOK-MAKER BANK
•»ii.;o -Iiiminíí. t» 30 nr. .'unuo nu 1S£9

5O:0008>.0O
103:4978720

_:.50_*-OÒ
;; 8008000

950p0
.'J32 '0

e
4:(Xi"83(0
_f3428599

.. 78:53031)01

Í45:9S78S20
Í889.—IHtntv,

J*aíjii_

Capital
l)p|insil"_:

Era conla coircnte dc raoviraculo..
A pia.) por lílra'
Movimento do a|o<t;:s: saldo d'csta
conla

Ijetlnrp.. divcr.oj: *ah_o ilo varias
conlas -...-

Valort» çütWíOuaJo!

150:000^0-0

51:983:000
ÍS:.í0£Oi51

3_:-2J:»t.S:i>

Oapilal
Fundo de reserva....
Lucros suspensos....

Deposilos:
Conlas correntes

simples. -•
Ditas idcm demo-

viraenlocapra-
ro Iiio

i.ellras a prêmio.

Diversas garantias..
f_.i1.a9 Gliae* . ...
Diversas agencias...
Lelras a pagar
Diversas contas
Dividendos: Sábio

a pagar Jus au-
_<_ri.rc$

5*(JÍtMeaJiÍsobre
õ0,U'0 acções
int graltsadas a
nun)

lilan, dilo sobre
50,000 ditas com
»•/», ili87_ rça-
Hi.i!as 

5.011:4908000
3.604:30586i|O
9.600:8108*30
2.083:9478130
3.287:1558860

1.061:6258640
2.329:3678500

928:5838530
18.ir20:95õ87'iO

140:IJ(W_90O
3.73i:l!»08050
1.836:3363910

1.000:0008000
5.492:5568200

59.027:9228650

20.000:0008000
410:0008000
_00:0006000

13-.23983tfO

8.719:33:8310
2.163:3318090 10.896:1938900

18.9M:93537iO
5.2.">.í:069_12O

4í5:33ú8-'O0
_ 7:0!'._:ü0

í.089:4078650

10:370B3M

500:0308030

A VAPOR
E CALDEIRAS

dt-3 Í.IS ató SOO cavJsllos
L1DGEB"W00D MFG. C. Lira (.

RUA DO OUVIDOR N. 95 R!0 DE JANEIRO

CAIXA DE CREDITO COMMERCIAL,

diunço m 28 s> -icsno i>« I8S9

Adira

0 Dr. XAVIER RABELLO
j restabelecido dc sua euformidiidc,;
! continua _ disposição de sous clien-
| tes c amigos, cm sou '

CONSULTÓRIO

DIREITA 45, do 1 ás 3, e om sua
KliSlDR NCIA

RUA VINTE QUATRO DE MAIO 34]

Ffaiicis_.de Souza
MED! GO

Communica ás pessoas que o hon- í
rara com a sua confiança, qno de
novo dá consultas e recebo chama- j

; dos á ('

RUA DAS MARRECAS N. 25

COLLEGIO S. SALVADOR
I E 3 RUA DO MATTOSO I E3j

Curso primário e socundario. (•
'ô_--_>

CANÁRIOS
e canárias vendem-se 60 dc cores baios,
verdes, dourados, pintados gemados,
pintados limoados, baios limomlos, gc-
mados e limoados; na rua da Provi-
dencia n. 13.

ALFAFA SUPERIOR
Sem mescla, em fardos pequenos e por

preço módico, vende-se qualquer porção
na rua da Candelária n. 8, sobrado. ('

Major Luiz Jos. fle Souza e Silva
Para a missa que pelo eterno

descanço de sua alma será ceie-
brada no dia 9 do corrente, terça-
feira, na igreja matriz de S. Chris

_ tovão, as 8 1/2 horas, a sua familia,
conlessando-se desdo já summamento
grata, convida seus parentes e amigos

Maria Apolliaaria C. da Silva
Virgolino A. Proença c sua fa-

milia convidam seus amigos c pa-
rentes a assistirem ás missas dc
trigesimo dia quo, por alma de
sua mulher, mãi, irmã, cunhada

e nora, mandam celebrar às 8 horas, na
igreja de S. José e ás 9 na da Conceição,

Canções
Penhor mercantil : • •..
Acções de banem o companhia!..
Acçôu caucionadas
Títulos a receber
Tilnlos era liqnidação
Moveis o u.n.ilios
Coutas correntes: devedores diversos
Juros: pertencentes ao S" semestre
Diversas contas
Caiia

113:4513913
7:7733000

310:5168550
30:0006000

255:59787í_
1:8708100
3:5313640

l.05í:070g8J9
1:1478300
0:1553380
1:4038910

7_^3!.Í98583

Paiiivo
Cipiial: valor nominal de 500 ac»
ções

.tindo de reserva
Titulos a pagar
Caução da directoria
Conlas correntes: credores diversos
Descontos: pertencentes ao 3* se-
mestre

Diversas conlas
Dividendos a pagar:

1» 83 acções a «000 I6680W
'.• 5,000 ditas a 68000 30:0008000

Imposto sobre o dividendo
Lucros suspensos: saldo para o 2-
semestre

500:0008000
.1:909.506

KW: I303«X)
30:0003000

1.051:8833517

7:6578538
10:81681)90

30:1668000

45O80OO

4768731

1.753:5198583

Bio de Jani-iro, 6 de julho de 18*49.— Joio
Curloi ia OliVíira "tosaria, 

presidente.— RrWHlS
ít. Ermida Junior, puarJalivros.

. JS'..

i.». 4 _v.».,i.~. . de O!.
_43_)_7S

gvar_a*!i'jc>.
<> i'
_"/¦-. i

l'J 3; 75050CO 704:K08300

5 J.'J_7:9238630

O. — Hio de Janeiro, 6 do jnllin
li Bane'. Inttrnarional <!o Drasil. <A>-
ifiiiJí ds F.gifireJ?, presid-nto. -
, < ü..í -ior.

ENTRADAS NO DIA 7

S. VicenlJ pela Cabia - 21 dj.. (1 l/i ds-, do ul-
tim.i), vap. argenl. «Llanbl Càmpboll»,» tons.,
in. II. J. Deckfilli, equip. Hi c. laslro de car-
vão á Corr Drolhers & C.

Bamliareo e rscala;-23 J.-., (3 ds. e 18 lis., do Re-
clie), pai), ali. oCIntra», comm. T. Sainlicrlicli,
11 _ ..a>'_.: coronel José Thomat, l* Machado 1'or-
lella, Manuel di SH a Ferreira, Constantino
Lopes ria Silva, Gebrg Clcbenherj, Amrlia T.isío,
01 allemães Carl . «bri. . ordlnand V\ olildmauii,
Kil. a d Vei.l, 11111111110 Kron, os norliunw
fiuill-.ermiiia Sophia N. Sawti « 3 Jjh", Mana
1'ereiia da Silva, mal» 17 dc 3", cla-se c 2 em
traniiio. . /

Firmino Joaquim de Carvalho

+ 

D. Sybilla de Moura Carvalho,
seus filhos e genro, mandam cole-
brar umamissa por alma de seu sem
pre chorado esposo, pai e sogro, na
capella de Santo Antônio de Mira-

cema, ho dia 10 do correnie, ás 9 horas
¦ _¦__¦ _a ¦ rírTITT****** *" " 'M 1 _" "I IP'""** M>«***¦ l»-7-_***'r""*''-J'*****-J

Coroas para enterros, de sau-
dades brancas c roxas, pra anjos
e adultos, com fitas e dísticos, dc
_8 para cima, sô na FLOR DE

^^ LIZ, rua Visconde de Itaúna n.12 _,
perto da praça Onze de Junho. ("

SAHIDAS ND DIA 7

Kcw-Yorli pela Bahia—pag. ing. «Biela», comm.
li. Hammond, passags. o hespanhol I*. A. Car-
land o sua mulher, ts, ilalisnos Giuscppc Marli 110,

. Ciuseppe di Sanlis, o franeci Grey 1'ierre o o
americano Den Cockrlll

Laguna—pat. «Firineia», 69 lons., m. Pedro A.
de Oliveira, eo.nlp. 7: c. vários gêneros.

S. João da Barra-pat. olndepcndencia», 145
tons., m. Manuel Fernandes da Silva, çjuip. 8-
c. vários gencroo.

D lewarõ Break Walers-oal. ing. "J. A. Bugg»,
2,033 tons., ra. J. M. lialck, equip. 21: em lastro.

Santa I.ucla—vap. ing. i<I'aling.>, 1,3.5 tons., m.
J. Itoeburn, equip. 23: cm lastro.

Baltimore pelas índias Occidentaes—barca norle-
araer. oD. Pedro II», 465 tons., m. W. D, Ilan-
soo, equip. 9: em lastro de pedra.

Liverpool—vap. ing. «Guir ot Adem», 1,501 lons.,
comm. B. Hndson, cquip, 18: em lastro do
carvão.

Sanlos—vap. frane, «Ville de Santos», 1,008 tons.,
comm. Tauqiierey, cquip. 29: c. vários gêneros,
passigs. 6 om transito.

Gênova e escalas-vap. ilal nForlnnât.» D», 2,317
tons., comm. B. Conlardo, equip. 33: c. vaiios
goneros, passags. o italiano Tortoriçlle Francesco
Anlonio, maii 72 de 3' classo e 379 em transito.

Montevidéo e escalas — paq. nRio Negro», comm.
cap tão tenent. A. Q. de Castio Silva, passugs.:
visconde de Nacar e sua familia, major Wciiccs-
láo Freire de Carvalho, major Joio Francisco
Guimarães Jonlor o sua familia, capilão de nar
c guerra Francisco Goularle Rollim, capitão do
fragata José da Costa Moreira, capilão-t nentn
Francisco Flaviano Canlalice, Dr. 1'raiicisco
Kmilio Julien. capitão João llaptista do Azevedo
Marques, capilão Allonso Firmo Pereira de
Mello e sua familia, !• t-ínente João Ximcnes
Gouvêa Cabral e sua familia, !• tenente Luís de
Aievedo C. datai, Dr. Anlonio de Carvalho Pa-
Ibano, tenente Anlonio Carlos Pereira e sua fa-
milia, Dr. AnlonioAujusloRolii.ues de Morai.'
Dr. WcnceOáo Escolar, Dr. João de Menezes
Doria, engenheiro Ir,' Vieira de Ca-lro c sua
famliia, os olliciaes de fíicndá Forlunalo Ilen-
rique da Cosia, Carlos de Aramo -.«'£«•. «a-
quim Mariano Ferreira fi sna familia„,1 rc lenço

Cindia- fS nich» Paranhos, 2» HlrirM»
rico r.ni' Rosin»?, c.ronel Lrneslo Au2u..o ila
Cotiha Mattos e.sna familia, capilão ItapliECI »*
8 utu da Cunha "dallos, Antônio de Camnoí, »'
c. Iet'-s. 76 praças e uma r.wllicr, m U de *
classe e 53 hiroijrantcs.

%*

Elias José dos Santos
José dc Souza Ramos o seu flllt»,

D. Lui*;. Clara dos Santos o D.
Maria Jacinllia dos Santos, pronro,
neto o irmàsdo finado capitão li lias
José dos Santos, agradecem áspesi

soas que acompanharam os restos mortaw
do mesmo finado á sua ultima morada, e
pedem para assistirem a missa de setimí
dia, quo mandam c_lobrar,om suffragio dè
sua alma, amanhã, terça-feira, 9 do cor-
rente, ás 9 horas, na igroja dc S. Fran-
cisco de Paula; e por este acto do caridade
e reli, i. o se confessam agradecidos.' 

IÜ ÍAVAHHS DE Mi
Ignaoio Tavares do Souza Jtt>

nior o sua familia, D. Paulina Vir-
ctorii*. Tavares de Souza o seu»
irm&os, Jos6 1'croira do Souza*

_*^ sua família, Ignacio Gonçalves dtf
Souza c sua familia, agradecem do intimo
d'alma ás pessoas que so dignaram
acompanhar os restos mortaes do sea
presado pai, genro e lio, e do novo flie!
communlcam que, terça-feira, 9 do Cos*
rente, ás 8 horas, sétimo dia do sea
passamento, será rozada uma missa poltf
descanço eterno de sua alma, na igreja
dc S. Joaquim, na côrle. (*

D. ALEXANDRINA GOULART DE C&RVALSO
Dr. Manuel dc Carvalho Borges,

D. Isabel Pi Pereira Goulart,
Manuol Goulart dc Souza e mia
mulher, convidam seus parentes

.._ . amigos, a assistirem, hoje, 8
do corrento, na igreja do Santíssimo Sa-
cramento, ás 9 horas, a missa de setime
dia, pelo repouso eterno de sua sempre

aiiifasaesiiosa, cunhada e tia I). Alcxan»-
rina Goulart de Carvalho j iicuiidu i1b«!_-

já agradecidos por este acto do religião.
Nào foi celebrada no sabbado, como áa-
nunciaram, por falta de sacerdote.

João Joaquim Barbosa
Marcos Joaquim Barbosa.Dr. Joãe

Barbosa, Carlos Joaquim Barbosa*
L). Eriiieliuda Barbosa Cruz Notln,
suas esposas o filhos, participam &

__ seus parentes c amigos o fallecij
monto do sou prezado pai, sogro o av»
João Joaquim Barbosa, e quo osj>.seu.
restos mortaes serão dados a sopultur».
hoje, ás i horas da tarde, sahindo o fo-
retro da rua do Coronel Figueira de
Mello n. 10, para o cemitério do S. Fran;-
cisco Xavier.

¦<*-,'

-%

Irineu .'America Pinheiro fle Auflraife
Josíi Maria Vieira dò Andrade

c seus filhos c o Dr. João Antonitt
Ferreira convidam a todas as pci-
soas do sua amizado a assisti-

.s». rem á missa do sétimo dia que, por
alma de sou fallecido filho, irmão c eu-
nliado Irineu d'America Pinheiro dc An-
drade, mandam rezar na terça-feira, 0
do corrente, ás fl hora», na igreja de
Si Francisco de Paula; e por este
acto de religião lhes ficarão sum»r
mente agradecidos.

D. MARIA EMILIA DE ARAUJO GOURSAHO
A familia Goursand convida aa

pessoas de sua amizade para açom- ..-*
panharom os restos mortaes do D.
Maria Emilia de Araujo Goursand,

j~. sahindo o feictro da rua do Conde
de Bomlim n. 41, hoje, ás 10 horas, para
o comiterio da Veneravel Ordom Tcrceir*
do Carmo; o por este acto dc caridade e
religião se confessa grata ." 

VBAHCISfiO ftÃBiêlÃ PAIS LUl""
O conego Quintiliano José d»

Amaral celebrará na matriz.de 1-
S. Anlonio, ás 9 horas, uiWlmtett
no dia 9, por alma do swi'; flnaoe.í^isBt

m amigo Francisco Garcia P_éa_e_M. ,, í?fíl
trigesimo dia de seu fallecimcnli«YÇ(j0-.. j
vida a seus parêntese amigos. i.«l-yi<f*

Manuel Thomaz de Sou_W»Sij-
esposa e filhos o José Maria d»'Silva convidam seus amigos e
parentes e os do finado Accacio

*j* Gomes de Carvalho, a nssistirom
á missa de trigesimo dia que, por alm»
do mesmo finado, mandam celebrar, hoje,
8 de corrente, ás 9 horas, na matrií
dc Santo Antônio; o por este acto da
religião c caridade desde já sc confessam
agradecidos. -

.M.aiíi^^!<y^^!^!!'!'mf1'111^

VAPORES ESPMADOS
Rioda Prata, cüiava»..;.. J
I.iverpool, pela lialiia, cOIbors» B
Porlos do Sul, «Hio Grande» »
Porlusdo Sul, «Victoria» «•: «Provcnce» J

OriÃlontevid.o, ollritannia» »
Lkboa « Ualil a, «Congo»., V,......

^ílKM^iJWkUUíBO.d»' o'*

-,_iiÍ'''VíKV*;."'3f_n*<í'

. „..„ iõrti.1"*»!, W» Iw***5*»'!.•:• •*»'¦'.ô-í*?.»*
Southainpton,'pOrt.iíl_*^*cr«^ii_SibJsa^

liii, iiKlbc». ^«*«ni.MWJí.^Atííí*»»
Rio da Praia, «Kocln» rrfttsxatasissWtísTm
Porlos do Sul, «Coinota. »••«•' |*
Porlos do Norte, . Pernarahnco»  JJ
Hamliureo, por Lisboa o Bahia, <>Uroguajr».... I*
Hamburgo, por Lisboa, «Donar»  «
llio da Prata, «Tamar*  J»llio da Prata, «Orcnoquc  «
Antuérpia e Londres, «Ilodal Waler»  au
Rioda Prata, «Ulrmania,  j{Antuérpia c Londres, «Norm-in Prince»  »
Valparaiso, por Montevidéo, «Polosi»  »
Hamburgo, Lisboa o Bahia, . .Montevidéoi  M

VflPOflES A SAHIH '• -
Marselha, Gênova o Nápoles, «Giava» ¦
Rio Grando do Sul, «Wliintleld» •¦•¦¦¦ e
Anlifrpla e Bremen, por Lisboa, «U.. «'•
Wilhclm» 5

Porlos do Snl, «Cabral...........,•.•••.•••••• •
S, Joio da Barra, Carangola c S. i idelu «Ca-

rang.a»(4 l/íüs.) g
Sanlos, «Cintra».........•••¦•¦ .:
Marselha, Cenov} o Nápoles, «Provencc» to
ltio do Prata. «Con» }»
Lisboa c Bordéos. «La Plala» ,;.,¦•••,-•• J2
I.itwpool, por Lisboa o flordeos, «Urilannlí». W
Pernambuco u Ceará, «Osirii». •••••••; JS
Porlos ilo N01I», «Maranhlo» 00 

""•) Jí

Paranaguá c Saula Catliarina, «hslrclla» s»
Sanlos, «Brasil» }«
Ceiri, oD.av.at» ;,","-'. í_
lml"'|iba, «Bcierra do Mcuejes» (» hs.) j"
lliodn Prata.«I*b». '* j,
Kora OtftJaai, «Bosael».. „

llapemlrim, Beneve-*"1* c_ 
\'*°\' 4]

P',?:!'*.V'v-^ninnr'o.'<'ciJ-aota». «
»rg_ pela Bahia o UtllW, «S^.les»..,. «
Sonlhaniptoii, pela Itattla, PeroíBlbuco e Lis-

boa, «Taraar»  ,-'
Lishoae Ilordcn» «Orenoine».... ,?••••,•"••* m
Hamburgo por 1'irimmbiuo <s Lisboa, «Unira» w
Sanlos, «Kailal-IVater» ••••¦•': m
Marselha, Gênova e Nápoles,-Itoin» »¦.•¦• -*,
Liverpool,porBordíos o Lisboa,».Polosi».... |í
li. (lande do Sol, Normin Prince» ..-
llam-iurgo, (cia Ualiid o Lisboa, »y<""^

llio ilaJSr
ValiuriSi.
üoidèoi, t
G-flÍMTWI

_»-'
iUMt^i^U

Ia

"'¦¦—"____Í_i_m'—- '"¦ -
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>> LOTERIA DE SANTA CAT
SEGUNDA 9ERIE DA PRIMEIRA LOTERIA

| EXTRACÇÃO H©JE EXTRAÍ
$È_V ...... - A'S 2 HORAS DA TABBE

Pagamento de todos os premios, rua da Iropapa 1
sir-T**^ "'"-*•_____ —^ .— "j^^v ' *~~*~~~*

mi-
:- :,', 

¦''

Só gordas pechinchas, só barato, ao alcance de todas as bolsas, porem a dinheiro á vista;
qualquer objeeto quando não agrade reeebe-se, dando-se o importe f'

GRANDE
Renda illo, peça 

'do 11 metro 18500
•M. .

' Tiias bordadas e entremeios, metrô
ÍOO o 300 rs.
f Argolas para guardapos,. numeradas,
«azia 1850(1 o 28000.

Espanadores do pita, 300 e 400 rs.
Ricos tapetes para poítas ou ja-

scllas, 18500. •
Toalhas do linho para rosto, 400 rs.
Metros, para bolço, 200 rs.
Colheres de buxo, para fariníia, desde

jfiOOrs. :' Rico sortimento dc canequl-
. Bhns com e sem ouro, alta novidade,
ft duzia desde 38500 a 68000.

. Oxford superior, metro 220 rs.
JUgodão superior, de 20 metros, peça

Cálices para vinho, diversos íeitios,
4nzia 28200.

Palmatórias maijolicas, tulipa, a 18000.
i Morim americano!— Jornal do Com-
wertío, 20 metros, 78500 (o que ha de
liom).

. ^ Escàrradeiras com ramagons__par ?fl.4Ò0.
ifôpos de Í0 faces, duzia 380007" 

"

Fruteiras do vidro, par 28500.' 
'

' Riscado suisso, metro 360 rs..
Escovas para calçado, a 300 rs.
íírelhas para pão, a 500 rs. I
Morim 28000, fazenda sem preparo, 20

©etros, 58500.
' Jcanette, fazenda da moda. metro 500 rs.

Tijelas grandes para sopa, 400 rs.
Superior atoalhado inglez, Jargo, me-

{ro 1P00 o 18800.
f Tijelas.com pé para café, duzia 18200.' Superior algodão enfestado, 10 metros,
68800.

.Ourinoes. brancos, com c sem tampa,
500, 600, 7008,800, lfl e 18200. ..

i Metim trançado de todas as cores,
metro 280 rs. ,
fT Pratos brancos, duzia 18400, fundos ou
rasos.
F Apparelhos de granito, para jantar,"tom 

rabaneteiras, 93 peças, tudo por

Superiores escarradeiras Brasil, para
»ala de visitas, par 88000.
j Ricos apparelhos de porceliana de côr,
fiara chá o café, 34 peças, 24fi000.
i Superiores talheres americanos dc Ni-
jon, duzia 58500 e 68000.~rtandejasTiinrcht!tedaífr-terno-^i86ô07-
. Finos lenços de puro linho, duzia de 58
à9800O.

Jflnetes inglezes, carta grande, 340 rs.
I Canequinhas e taças de porceliana"«rança, duzia 28800 o 48000.

Papel para balas, todas as cores, 24 fo-
bas .300 rs.

Papel e enveloppes, caixa 600 rs.
Metim trançado cinzento, metro 250 rs,
Chicaras de porceliana de cõr,parachá,

duzia 58500; e para café, duzia 48500.
Rosas para chá e café (rico mimo), uma

28 e 38000.
Completo sortimento decopos de crystal

de cor, a 1800O.
Moringues de barro, 500 rs, par.Lamparinas francezas, duziá de caixas

18500.
Pratos imitação de porceliana, duzia,

18700.
Pulseiras pretas, par 100 rs.
Pratos.de porceliana branca,duzia38600.
Renda valenciana, peça com 11 metros,

a 18 e18500.
Riquíssimos apparelhos de porceliana,de côr, para jantar.'
Lenços com barra de côr, alta novidade,

duzia 18800.
Palmatórias de porceliana de côr, a

800 rs.
Toalhas felpudas cruas, duzia 48800.
Chicaras de porceliana de côr para caldo

a 800 rs.e çom tampa a 18400.
MÕiímãméricano Flor do Brasil," 20mè-

tros 68500.
Latas pintadas com letreiro para café

ou assucar, 800, 18 e 18500.
Chaleiras do agathe, de 28500 a38000.
Ourinoes de agathe com tampa a 28.

28500, 38 e 38500.
Tira de seda bordada para enfeite, peça10 metros 28000.
Assadeiras de agathe a 18800, 28000 e

28600.
Cobertores de pura lã para casados a

88500 e 128000.
Completo sortimonto de chalés de lã,

capotinhos, etc.
Cobertores de pura 15 a 48000.
Taças de côr com medalhão para chá,

duzia 48000 e café duzia 3g000.
Colheres de Potosi Silver para chá e

sopa, duzia 38500 o 68500.•Guardanapos grandes para jantar, duzia
48500. . .

Colheres de Potosi Silver para café,
duzia 28400,

Grampos crespos o lisos, 5 maços, 100 rs.
Saca-rolhas (especialidade) 18000.
Moringues de barro com prato,por IflOOO.
Pratos .de, granito, fundos e rasos,

duzia, 28200.
—Ffenellas-de-SGFe^isaSr-nietr-Or-fiOlLrs,-
(pura lã).

Cobertos dc granito,18600,18800 e 28200.
Superiores camisas para homem, caixa

de duas, por 48000.
Chicaras dc granito, muito fortes,

duzia, 28400.
Metim de cores para forro, metro, 180 rs.

Barbatanas para vestido, duzia, 200 rs.
Trança lacet, maço de 12 peças, 280 rs.
Apparelhos de porceliana de côr, paratoilette, 7 peças, 178000.
Compoteiras para doce, com pratos,

por 28o00 e 48000 o par.
Leiteiras majolicas, diversos tamanhos

e feitios desde l§00O.
Superiores meias francezas para ho-

mens, duzia 68 e 78000.
Apparelhos de porceliana, com frisos,'

para chá e café, 34 peças por 198000.
Superior flanella branca, metro 18200.
Meias francezas para senhora, duzia

108 e 118000.
Pegadores americanos á 700 rs.
Botões de madreperola, duzia 100 rs.
Facas francezas, duzia 38800,
Cadarço para ceroula, 24 peças, 300 rs.
Ferro esmaltado trem.de cozinha, kilo

18000.
Copos para água ou cerveja, duzia

par

Bules de barro chinez, desdo 600 a18800.'
Copos còm pé, Thiers, duzia 48000,• Compoteiras" tio -crystal Ingfey

DjjÕUÜ.' Colchas de cores ou braucas a 18700.
Colchetes francozes, groza 400 rs.
Rico sortimento de assucareiros de

barro, desde 800 rs.
Sabonetes inglezes, pacote de 3 por

160 rs.
Talheres de buxo para salada, a 400,

500 e 18500.
Canequinhas brancas, duzia 18400.
Rico sortimento de lã com salpico de

seda, metro 700 rs.
Brim de Unho para vestido, .metro

440.rs.
Botões de vidrilho preto, duzia 200 rs.
Ourinoes de granito, com tampa, a 28,

28400 o 28600.
Chitas assetinadas cores firmes, motro

500 rs:
Chita-cretonne cores ílrmes,metro 500 rs.
Espanadores de cabello a lg800.
Travessos de granito desde 400 rs.
Mntta-borrão, 20 folhas 200 rs.
Porta-talheres de arame a 800 e 18600.
Guarnição para camisa, do plaque flno,

a 600. rs.
Camisas bordadas para senhora a 28000.
Filo inglez para cortinado com 22 pai-

mos de largo, meiro 28400,.
Pasta de cereja, ou lyrio para dentes,

caixa IgOOO.
Cadarço para cós, 10 metros 300 rs.
Pds de arroz do Rimmel,pacote 360 rs.
Água Florida, garrafa 700 rs.
Capachos do coco, com e sem barra,

desde 28400.

Arminhos para pó de arroz, a 300 rs.
100 enveloppes por 400 rs.
Algodão trançado para pannos de pra-tos, metro 300 rs". i '
Baldes para quarto; 28500.
Cobrc-queijos de crystal, 4Í
Chicaras do porceliana I

chocolate, 400 rs.

500 e 58000.
rança para

80 folhas de papel para cartas, 300 rs.
Crépe com listas, para vestido, metro,

500 rs.
Musselina branca, metro, 500 rs.
Merinós pretos do pura lã, metro.lSSOO,

28500 e 38000.
Fogareiros belgas para espirito, a 18000.
Apparelhos de côr para chá c café, a

118000.
Rico c escolhido sortimento de Iam-

parinas para quarto, as mais altas no-
vidades desde 28500 á 88000.

Escovas para fato, immenso sorti-
mento, desdo 600 rs. a 38000.

Rico zephir de xadrez, fazenda flna e
moderna, metro 600 rs.

Velas de Apollo, grandes, pacote de seis
por 500 réis

Lindos estojos com talher próprio páramimo, fazenda de gosto a 68 e 108000.,
Collarinhos á marinheira para crianças

e senhoras, o que há de mais*hic,a 400 rs.
Copos de crystal para cscovas,a900 réis,
Guardanapos de linho para chá, duzia

28500.
Manteigueiras de crystal rubim e verde

a 28000.
Chicaras com inscripçôcs (para mimo),

18000. ^
Brim espinha e trançado o^que ha de

bom, metro 600 e 700 reis.
Ricos tapetes para sofá e 4 cadeiras

por 188 (sào aveludados).
Riquíssimo sortimento dc lampeCes

para kerozene o que ha de mais goston'cste artigo, a todo o preço.
Olcados para mesa, gostos admiráveis,

metro 28200 e 28600.
Ricos talheres de Rodgcr, o que ha de

bom, duzia 98000,
Talheres com cabo branco, muito fortes,

duzia 48 e 58000.
Batedores para ovos a 400 e 500 réis.
Passadores de metal a 700 o 800 réis.
Tampas do arame a 400, 500 c 700 réis.
Canequinhas de porceliana Com friso

dourado, duzia, 48000; e muitos outros
nrtigna-qiifl.jlin.Yji.tnng iln ^pnimpjp,. pftüj
não tomar enfadonha a leitura d'este
annuncio. Pedimos ás Exmas. familias e
ao publico em geral .para virem visitar a
nossa conhecida casa (TORRADOR), certos
de que muito lucrarão,com esta visita. O
nosso sortimento foi escolhido pelo nosso
sócio que esteve na Europa.

H RUADA ASSEMBLÉA 94 RUA DA \SSEMBLÉA 94
E^onoLSèosí, «Sc Cruz.

E'na¦Flôi* ile IJz
que reformam-se ç en-
feitam-sc melhor e

pais barato, e que tem um grande sorti-
mento de chapéus para senhoras rica-
ínente enfeitados, de todos os feitios mo-'demos a 108, 128, Mg, 168, 188 e 2081
ditos para meninas, a -Ij), 58e 68; toiaena
fará baptisados a 28. '•% 48 e 5g I Só na
FLOR DE LIZ » rua do Visconde
de Itaúnn n. iíiíí, é iSti, junti-
nho á praça Onze de Junho.

.. ANEMIA (0PILAÇA0) E BERIBERI
Cura infallivcl com o p<5 de doliarina e

ferro, preparado pelo Dr. Pcckolt; na rua
«a Quitanda n. 159. (•

GUIMARÃES & 8AI8ETERU0
Siaceessorc» de

LEITÃO & BAPTISTA
i Fazendo leilão cm 9 dc Julho dos pe-
nhores vencidos, previne-se aos Srs. mu-
tuarios para reformarem ou resgatarem'teus objectos até á véspera do referido dia;

£a 
travessa do Theatro n. 1 C. ('

.. rrü-i—-. —

',',',; '_*

;Vende-se, na freguezia de Guaratiba,¦i«ma excellente fazenda, uma legua dis-
1 tonto da estação de Campo Grande, com

• tboacasa dc morada, uma perfeita fabriea
de aguardente nas seguintes condições:'.Contem 

uma machina nova a vapor da
Jbrçadeoiío cavallos.caldeira tubular sys-
lema locomovei da força de 10 cavallos,
noendas de IG por 24, um novo alam-
bique de condensador que dlstilla por
dia 11/2 pipa de aguardente e irm outro
mais usado que distilla uma pipa, vazi-

, ,lhame todo completo não só nara fer-
mentação dos vinhos como tambempara'deposito dos caldos distillados. Esta fa-
íenda não só serve para o cultivo da la-
wuracomo tambem tem campo suffi-
ciente para comportar de 500 a 000 rezes'incluem-se na mesma venda da fazenda
1160 rezes mais ou menos c trinta e tantos
animaes cavallnres; quem precisar, dirl-
ja-so para informar, íx rua do.4íeal n. 1,
venda. -,,.-. -..' -if; , (•
¦ ii i.ili I f ii' t ,1 ai ;„_.„> .ii.' i, .

Y1/enffi-!sè;]úÍ!i'_íi.';míthina j>ár.a;;_cjp$ípeific por 458; na fábrica de ciíísaa
tceodo JoãO Baptiítasn. fi. -'
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2a SERIE DA i» LOTERIAm iíi
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EXTRACÇÃO
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i A Reput
: W annivcr

I do jnramei
£. Com tod

thusiasmo
iâigeutina

para

r~J\.~£~$~ü

INFALLIVELMENTE 1NFALLIVELMENTE
Além da sorte grande tem esta loteria premios de 50:000$, 12:500$, grande quanuuacle

premios de 5:000$, 2:500$, 1:500$, 750$, 500$, 250$, no total de 2052!
Compõe-se do 10.000 bilhetes a 1008, divididos em 185 fracções do 800 rs, cada uma. As extracções são divididas em 25 séries, sendo, portantohb-wtarm

e inteiro de cada série 48 (cinco quintos) e de 800 rs. cada quinto. i^_——-- 
" '"''- '•

Com a diminuta quantia de 4jj recebem-se 12:0008, e com SOO rs,, 2:4008000. São premiadosos dous algarismos flpaes e as tftrQiiaaç&esTo 1*
imo as dezenas e approximações do 1', 2* e-3" premios. ___^---~~~^

ia alguma a mais importante, pelas reaes vantagens que oíTerece o seu bem organisado>plancn'
As extracções serão eirectuadas na capital da provincia, em edifleio publico e sob a íiscalisação das auclSridatiéríioraeadas pelo governo.Todos os premios serão pagos integralmente, na respectiva thesouraria, e na corte á rua daJjMgniíyãíia n. 23.
Desde já acham-se á venda os bilhetes d'esta loteria, em todas ns províncias Aojgxpzrio-r
No dia da extracção serão enviadas gratuitamente listas geraesjt-todos-os-nreTcadores de bilhetes e particulares que tiverem comprado bilhetes d'esta loteria

-Reraetíem'se-"bffiietêsT>arã~fúrã, com antecedência, sem commissão alguma. . _.

assim como
Esta loteria è sem

prêmios

•I^^V^Buapi

: • \ /i ,'wÍ*form as
í. i »Materiaes

; jprtção que
__. '¦'.. Fazendo

Sfcjtsua polili
y--:.:iunps,_pi__li

" '(~4rgentina i
í-v-enjas genti

Jamais oi vi

¦',: 4.

A.S extracções são infallivelmente nos dias marcados.

CAIXA DO CORREIO 45 CISADA SE SANTOS

li

''bH

n
ao Sr

N. B.-0 n. 8197, premiaao com asorle grande da 1* série extrallida a 22, foi pago na corte, um quinto aos Srs. Oliveira & Yenancio, rua da Urifuavani38; um dito aos Srs. Motta & Passos, largo da Carioca, kiosque Africano n. 30; um dito a Thomaz dc Faria Salgado, rua do Hospicio n. 199, sobrado, e°urn iitoCastro, cobrador do-thesouro nacional.

2a PARTE DA I Ia LOTERIA

li 111 li
JEfog^orajsS^—OJ5L-33ac^33a.iosi no

Os agentes, DOLIVAES NUNES & £, í Paulo.
UU DE MAMONA

Compka-se toda e qualquer quanti-
dade de baga de manioiia.

Yende-sb oleo de caroço de algodão,
de ricino e de gergelim. Rua Primeiro
de Março n. 55. (•

O?" CUEA do

15: ipor s
Ia PARTE DA 4a LOTERIA

EXTRACÇÃO NA CORTE DEPOIS D'AMANHÃ EXTRACÇÃO NA CORTE

QUARTA-FEIRA, 10 DO CORRENTE
A'S 3 HORAS DA TARDE

O pagamento integral de todos os premios é feito
escriptorio dos thesoureiros á

todos os dias úteis, das 8 horas da manhã ás 4 da tarde, no

Sobrado 130 RUA DO OUVIDOR 130 Sobrado
Os thesoureiros, «ELLO, FONTAINHA & C.

Loteria da província de % Paulo
AMAN

IN

Pagamento de

2' SERIE DA LOTERIA N. 147 Kextracção AMANHA
A-I-iLi-velmente:

a's 2 horas da tarde
premios n'esta oôrte, á rua do Carmo n. 53, sobrado.

0 thesoureiro, BEHTQ JOSÉ ALVES PEREIRA.

g Q PÍ

I 0 VIRHO puni
KS)riii!Ui/u |

flSslej

URANADO
Psi (limfanir at ont pomnii psr dia

ê0*****ÍÊ*0*0+SW_

iicposito no flio-dc-Januíro
AndrédeOLIVEIM&GAD

Venda por atacado:
PESQUI, BordéosfFRAHÇA)

LIMENTO KÉNEâü!
Para os CiVAUOS

ISuppressüoj
Ido FOGO

ed»

[QUEDAIjdoPELLO.

UARCA
t F1BK1C1 Subititiu o I

FOGO
tm ledes asj

SUM

applie*ções.|
'f A cura faz-se com a mão em S minutos,]

sem dor e sem cortar, nem ratparopello,.

j Pharmí* GÉNEAD ,â75, Rua síflonoré, Paris ^
E EM TODAS AS PHARMACIAB

FERIDAS ANTIGAS
Curam-se com a poniada de Ricord,

única' garantida para uma cura ellicaz;
unico deposito, rua da Assemhléa n. 89.
Poto 18, duzia 108000. (.

DE ftltlDRE
Ha mais rfo oincoMl» annos quo jou praf/co a medicina, o Jamais on-

control rometfio, mais effioaz quo o
caracol contra as irritações do peito.

D« CIMSST1EH, de Hontpelller.
Esle Xarope, dc sabor et- I

cellente, é de nma poderosa 
'

eilicacia contra as IrritaçScs
da Garganta e do Peito,

1 Fluocites, Tosse rebelde,
Catarrho Agudo ou Chró- ,
nico.
fh" HOBE, Pont-Salot-Esprit (França)

A. Oazagne, Genro e Snccossor
Depos/í"» em todas as prlnclpaoi

Pharmaoias.

No mt-ie-luitln : André d'OLWElRA tt GAD.

Sapatos para senhoras
Grande sortimento de sapatos dn ultima

moda para senhoras a 48500, 58, 58500,08
c 78 e outros muitos calçados para homens,
meninos e meninas, por preços baratissi-
mos; na rua da brugunyana n. 126 (•

Companliia If ria ilm
. Os armazéns de fazendas e modas da Notre Dame de Pauis acaoam

do receber, para a presente estação lyriea, uma linda escolha de chalés,
chapéus, leques, vestidos feitos e sabidas do theatro, para senhora.

Os preços d'estes artigos, bem como os de todos os outros objectos e
fazendas que compõem o grande e variado sortimento d'esse estabelecimento,
baseados em um cambio favorabilissimo, não tèm precedentes, apezar de que
será mantido até nova ordem o abatimento de 10 •/, annunciado.

TODAS ÀS VENDAS SÃO FEITAS Â DINHEIRO

FORMAS DE SABÃO
Precisa-se para fora, de algumas questejam em bom estado; quem as tiver e¦quizer vender, dirija-se á rua da Qui-tanda n. 73, loja de chapéos, para se

(•tratar.

O BGESTÕES DiFFDOEIS
Dyspepsia, Gastrulgias,

Anemia, Perda de Appotite
Vômitos, Diarrhèa

TONICO-DIGESTIVO
eom Quina, Coca e VcpsinaAdoptado em todos os Hospltaes.
HEDA1.IIAB HE OUtlO NAS EXPOSIfflPS

JPARIS, rui La Brayèra, 34, e Pliarmacias.

Jumenta com leite
Vende-so unia, parida do 3 mezes, in-

forma-se por favor, na rua da Conceição
n. 50. (.
!_~_BSIs~9MtlUH__M_____tKWB ÍMIÉÍÉMÍPI

L.
Suecessor de L. Samuel & C.

4 RUA DO SACRAMENTO
Tendo de fiizer leilão no dia 9 do ror-

rente de Iodos os penhores que se achara
com prazo vencido ; roga, pois, aos Srs,
mutuários hajam de reformar ou resgatai
suas cau inlas até aquelle dia. [i

l\

prophylnctiro maravilhoso, niedicamcnk
para a cura certa e radical, das mbleslia.
<iiH»i^-«o!*)^aín-!-4íH^hi'es-.-tnírtn^
comidiõesj caspas, sardas, manchas, ery.
sipelas; feridas, e como meto liygionico
vendi-se ciii todas as drogarias è nu pliar-macia .Silva, rua da Conceição'n. 85, ,

A II 0 PAR 1
Finíssimas luvas do seda de todas ascores a 18 o par, garante não haver me-

lhor n'cste gênero; casa do Camello. rirádos Ourives n. 131, próximo á rua dc
Si Pedro. >'ii$i

Lindíssimos chalés todos de renda c i
todas as cores fazenda de muito go>tolfi, na casa do Camello Rua dos' Ouri-
ves 131, próximo & rua de S". Pedro.

CASA VIOLETA
Tem lindos chapéus do senhoras o d;

meninas,colletes deMme.Vcrtus e outro §fabricantes.
Rime. 83. AUVBAY

22 Rua dos Ourives 22 ¦

POLYTHEMW FLUMINENSE
£3irs.3preasa, — ~^~í_\._*_r__ l_t_~<_f~_ri^

GRAfsSESE COSHPANHiA EQÜESTRES"
HOJE

sse^unda-feim 8 de juUmi—DBSOAHÇ^

Consta-nc
íorial da pr
ganisada pi'conselheiros

|^Dr. Rochi
, tt K mais, q*Í!|iQr S. Ex. I
¦«Viloos Srs.:j

W$ districto
f|^fe Dr. Bulhl

|%'íf!:Jà tivemoj
. frada de Bei

trada geral
: ehras publh

.conservador
' . iousas. . '

jaijç;yAqui está j-'('''íàtores d'aquej
Jiealmonte ii
".; jSwccionariaJ
|pr„. no ea

,.yi Jáé aiguoj

^ffilva Jai
> Silva Jard

Poi muito a(
j pihu. Quan(

Escada, subi)
k tevo uma;
numerosas a
recebido pe]
grí.ado inussi
íclheza, tocai
Alii realisou :
4a Feira, sen
receram-lhe 1

| trocaram-se
ciaradas nui
sando, foi no
pihu. Em Esc
grande nume
de flores., Ho

Diz o Evei
o Sr. Camiili
baixada, seri
da França n
Sr. conde Ar
Itflm de trata

•Consta-nos
cultura resol
SanfAnna e
dos como pod
•basteciment

';

TERÇA-FEIRA 9 DE JULHO
ESTRÉA

origíiinSidarie fantástica tle csidendor orlcuin!

DE 1889

Da

$——**¦

IMPERIAL THEATRO
Companliia Lyriea Italiana He I

HOJE Segunda-feira
O' KECITA DE

889

representação da grande opera em 1 prólogo e
A. BOTO

D. PEDRO SEGUNDO
— Director P. Hasella

8 * julho HOJE
A6SIGHÍATURA

4 actos, musica do maestro

?>3Í5áí":' '-"-

1* parte.—Meflstofele, Sr. Scrbolini : Faust, Sr. Cardip.hil; Margucritc,
«ffl. Singer; Marta, Sra. SrçiH; Wagner, Sr. íiesoli.
« ,2* parle— Elenn. sra,, singer ; Faust? Sr. Cardinali: Meflstofele, Sr. Scrbo-
hni; Pantahs, i>rav Krcoli; Nereu, Sr. Ficsoli.
Côí-os de HUiltOM o« «exos, niciainois, corpo (In !>aito, lianda «Ic

musica, t".;isi)i.-5!'v!!.«. luz él-^tVlca. cte.

PR5«C!PSA ÁS .7 •/?! VÍQRAS EW POMTO
erís& de C. Castollücs & C, rua do Ouvidor

..-.¦--^... Zl ."'*'.rr*** *»*v1
S50 arTHOH'

içiSíll _*f.

IMPERIAL Wm TDEATRO
S. PEDRO DE ALCÂNTARA

COMPANHIA DRAMÁTICA

Direcção da actriz EMILIA ADELAIDE
AMANHÃ

TERÇA-FEIRA 9 DE JULHO
RECITA

em honra dos distinetos Clubs:

Fenianos, Tenentes do Diabo, Democráticos
cóm á 3" representação

do drama histórico portuguez, em 5 actos,
do Sr. Alberto Kstanisláu

5SS> ^

Secretario do Ministro
Drama altamento elogiado pela im-

prensa e pelas primeiras iiotauilidade;
Fittcrarias portuguezas.

O pi'Oto<ronista da peça é o grande Mar-
quez de romba), cm lucla com o celebre
padre Malagridá", triumphando o heróico
estadista, dc tão arrojada empreza

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
Preços o !ioi'«'s ilo costume
Os bilhetes á venda, todos os dias, no

escriptoHo do theatro.
* . i

f ' ' IínOmrio as»i^ avia o

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO

OU A

FESTA CHjNEZA
EM QUE TOMAM PARTE 100 PESSOAS

Cotti vestuário linpci-inl i Itltiticxa extraordinária; Cm»
íitisc-cn-Mcèiic iior cxcelleatcia, coni <¦»> iiitcriuSiKivel iiniiO'
rama; Kalc!doseo|>Io de brillio prlMiiautico, (|toatà cm ¦cenv
com una feanUi, ciaoriiac, c cosia todos oh edcíton scíoníiü- o'
da arte iiaoillci'aan);Clliiiiiinação á'luz electrica.

VEJAM OS PROGRAMMAS^|^tiité^£i^

O Sr. maré
resido muito ei

moção.

Iteuniu-Be 1
mente nomea
culttira,para •
distribuição (
dicar as med
referido servii

Depois de
adoptadas alj
tratando a r
esclareciment
dicar ao gove

Foram dec
jões feitas :

Ao coronel.
Barros, da j
sobre o capiti
tabeiecimento.

'^1
Goxiax>^xxlxi£i dramática «= Empreza Dias Braga

HOJI SEGUNDA-FEIRA 8 DE JULHO DE 1889 HOJE
GRANDE NOVIDADE ! GRANDE NOVIDADE !

11* representação da magnífica comedia em 4 actos, original de distinetissimo comediograplio brasileiro Dr, França Junior

Manuel lVaxedes. Castro.
Maria Praxedes, sua mulher I.eolinda.
Doutora Luiza Praxedes, medica Apollonia.
Dr. Pereira Ferreira.
Bacharela Carlota de Aguiar, advogada... llerminia Adelaid
Bacharel Martins, advogado Mesquita.
Eulalia, criada Elisa de Castro.

Banda de musica, comr.cista de sócias do Clrcmio M

DircctoradoGrcmio Musical Sacerdotisas
de Euterpe Adelaide.

1* doente Luiza Pomy.
2" dita A. Rezende.
3' dita Honriqucta.
Gregorio Pinto.
Uma criada da bacharela Justina.

Fcminil Sacerdotisas de Euterpe.

A ACÇÃO PASSA-SE NO RIO DE JANEIRO—ACTUAUDADE
MISE-EN-SCÊKE 00 ARTISTA DIAS BRAGA

Tomam >.i-.-. -•• no especíacuio os artistas II. ncllegraaidi e f.tiíio. canínmlo nma aa-Sa c
uiaia caaaçoaacta.

On ItitlaetCA á
Amanhã, 12*

quando se annuuciar

ven ti a i
'apresentação.

t IiUlieteria do theatro. — Preços e horas do costume.
¦Nota.—O beneficio das escolas gratuitas S. Tbiíigo d5 Inhaúma lica transferftté

mTHEATRtt LÜCfRDA mi'
Empreza-Braga Juaior «Sc<Í5

COMPASHIA miGEü DE fPflli CÔMICA 1 OPERETA
DIRIGIDA PELO ARTISTA FURTADO COELHO ! i.

HOJE SEGCÍM-FEIM8BEJÜS1I0IIE1889 É(È
3" representação da esplendida opereta em 3 actos, de Locoq, intitií •

Tomam
tas Mlles.

i primeira cantora MLLE. SÜSANNE DE LYS, e
Adule Mainville, Mra. Tony, Leonce, Scbimidt,

parte
Loys,

e diversos artistas e o corpo de coros
HUSE-EP4-SCÊNE DE M. MARCHANT1

REGENTE DA ORCHESTRA-Fl MARTIN
A'S 8 1/2 HORAS, A'S 8 1/2 HORAS.

Oh Iiilkíetcs aio theatro. Preços os jn ataaaiaaacll

ftím_ÜW|__JW*oíI fe
I \u!ít '^M~^^s\~W^* 

' - ¦I FJ »'c*p1,:i

íM,- S|Br*-ai-

^HB| R José
H Branda Ea

Bde sâiici

I Mini-S! Wt<i'-""'
fei. m dois
Hil de Ara

¦\w Wr>:' '"' ('""
râ Rí»'l"-' vin

- W: m jcojri <' a i
sí-ísIb^"1 l'ostc
i .íjíStoi este a

i IM &"' o torna
í :^Basa por pai '%zm'

'!$ {»Ble-liontem
/¦" i^Rrcurreudo-fi I ';

. , >• E:.-' . -¦'. :í ¦'

fÊste .¦¦¦'¦:

lt__l__&_èLri' l'

______*

__f~

Quinta-feira 11, estréa da Ia cantora Mlle. Fui
com a Ia representação da MASGOTTE )

Preparam-se grandes festas para os dias 13, 14 c 15 dejullin, aflmmemorado o guinde acontecimento da tcr.iada da Bastilha. O ln.bilissif
pho brasileiro Frederico de Barros .trabalha em uma scena .le rvtraortüi
jlusiva aquelle /iconteeimento qne seniexhibída n e , iti

jpsáiriísArá ehj)'ía<3ã .•- M_trüert3t«3

tio __¦

MB

resto dos bilhetes em
atro.

<£ U., IU» oií uiiwia;<ii. "i, v I"if l}'&%*. "À^fjiêWí ij.ni

s 9 hora.'
assar p<
ha. pan
do d'alii a

a. O c
Icial ren
pitai da !
ado pelo:

subdele:
dou h;ii

de deli
fora feri

que lhi
terna <'tV-;noni

! dcü t' quarli
teve coi

lugar.
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